S. lorqmeja e FS. 
os 


aa 


primeiros momentos, a 


vos e vibrou duros e impetuosos gol- 
pes sobre os alliados, criticando-lhes 
acerbamente a pertinaz vontade de 
| desmantelarem a nação allemã e 
«| mostrandolhes a influencia moral e 


, Porém, agora, mais culmos já os 
netvos da Allemanha, passada u 
exaltação dos primenos momentos. 
>| à imprensa, que representa sempre 
e em todas as suas munces os às- 
pectos que a opinião publica =ai 
hora a hora, instante a snslunto Te- 
xvelando, abstrae já do aspecto moral | 
e politico da questão e E DEBIvA nie 
e estudam-a e escalpelam-a pelo 
lado economico, pelas conseguen- 
cias economicas que d'ella pólem 
resultar e pela situação verdadeira- 
mente critica em que collocaram o 
| gabinete de Wirth. E 
“Vendo por estes dois lados a 
estão, n imprensa não deixou. de 
fazer es mais desencontradas e ex. 
| traordinarias previsões, como não 
"deixou de surgir tambem os mais 
iscordantes alvitres. . € 
- Assim, na «Gazelte de Vossa, 
“Georges Bernhart insiste por que 
se procure obter úm emprestimo i 
termacional, ouro, que, segundo a 
sua, opnito é a unica iórma de se 
sahir do cahos financeiro em que « 
Allemanha se encontra e termins 
anifestando estar absolutamente 
convencido de que o governc alle- 
mão dispõe das igatantaç ue ! 
le se exigirão em França pars 
prestimo - externo e ainda Ui 
Wirth será apoiado pela industria 
e dio capitaes ellemães quando se 
“abalance a Isso emprehendimento 
- Por outto lado, porém, o 
"de Nestarp, na «Gazelte de Ja |; 
Croix», entende que o governo não 
| deve esperar cbter qualquer suc- 
“cesso e não crê que os mesmos ho- 
mens, os mes! 


mos políticos que até | 
agora téem preconisado a. puticia 
de execução, não pódem deixar de, 
cumprir às exigencias dos aliados | 
razão porque aconselha a formação 
a de um outro governo. 
incuria e | Da mesma opinião não é a «Fre'- 
RA 'dart», orgão dos independentes, do 
clarando que a opposição não ter 
razão de ser n'este momento preco 
nisado, peló contrario, a união do 
todos os partidos ao lado do gover 
| Ino de Wirth, de fórma a elle sentit- 
lularia= | se cercado da auctoridade. in 
Eni para resistir e oppór-se ás exigen 
nos é Naa IR savel, por- | cias da commissão de reparações. 
o desmazello ainda não| As opiniões divergem, como sê 
r o problema de fomen- 
tá Y 


vê, e ante o véo confuso e obscure- 
em sabemos apro: | cid. Jlas formam, dificilmente 
tratos de terra 5) al RR a 
nente na sua de- 


se pódem «prevêr quaes sejam as 

a ã resoluções a tomar pelo governo al. 

é dizernos:  Jemão e as consequencias que del. 
«Som q atadu; “te. (las resultaão, à não ser que, abs: 
as Com a Cnx%- | trahindo de tudo o mais, nos collo- 

a estremecs, | quemos ante uma noticia de origem 
«de produzir e li | ajemã c com certos visos de 


ala declaração! 
“terá feitosterá 
para ficmer, 


a si só bastasse pelo 
jo e pelosseu esforço; no 
uasi tudo temos de pedir | 
e o sólo não 

, Mais ferteis e 
“o clima em que 


o publica e dos gov 
Ea Rad ear 


* conseguir à farta. |. 
ico, clima invejavel 
portar cuo vm 

dim ae “mais seria 

Pa Peste povo tris 
lo do seu destino, 
e confiante, sorrindo 


o em que-nos en- 
o elle, o desmazel- 
jo lado das nações 
«porfiadamente 
omni ha 


Sido a vida portigueza 
annos senão 


“Ioial, segundb'a 
| ministerial que 
* | resolvido ião si 


| 


O | do governo, visto que elle se decln- | 
raria abertamente impossibilitado 
“de impôr os novos impostos exigi- 
“dos pela cômmissão de reparações 
e, m'estet caso, é de prevêr que os 
“aliados mudem de tactica, deixan- 
do-que a Conferencia de Genova, 
como Wirth terá aconselhado, se 
manifeste ácerca de tão momento- 
so assumpto. gar 
Condo A R. 


h questão to Oriente 


O que, de começo, é necessario 
conseguir-se no Oriente, é a paz, é 
ique os turcos e gregos deponham 
as armas e procurem  entender-se. 
Para se pads porém, este segun- 
do objectivo, preciso que a paz 
porque se trabalha seja tanto quan- 
to possivel justa: 

Lord: Curzon, Poincaré e Schan- 

er estudaram o problema. e apre- 


ei 
meio da noesa proverbia! 
a, do nosso criminose cesma- 


que iminoso de si pró 
jo aguelle que mendiga a pro- | 
os favores alheios quand: 
pelo seu esforço 
er-respeitado c = 


dmirado. | 
idamos em-tudo atrazados dos 
povos. é 
reciso que acordemos para a 
'&, pondo de parte a incuria e | 
s] do desmazelo, olhemos , 
futuro cam a confiança neces- 
Er - resolvermos os proble- 
hais instantes da nacionalida- 


| fornece 


foi designada por lord 
Curzon e seus collegas a fronteira 
que FPRatA as duas nações na Eu- 
pa? 

A Thracia occidental é totalmen-. 
te entregue á Grecia e a orienta! é 


| 


o da sua missão e dos perigos 
brre a terra, a nação que go- 


“Alemanha | fronteira grega e o Mar Negro o ter- 
enervou-se, deu larga aos seus ner- | ritorio turao fórma uma 
a 90 kilometros de largo; que €: 

a fronteira bulgara e o Mar de Mar- 
mara, O territorio gi 
distancia de cerca 
tros de Jargo, que vai do norte ao 
sul, mas que é ligada ao resto da 
Grecia por uma 
que costeia o Mar 
tre a montanha bulgar: 
Dagh e a margem do Egeu, não 
tem talvez 30 kilometros de largura. 


a gregos 
Oriente, uma paz 


nós, 
polificas e mi 
de 
que diz respeito aos tu 


ce uns dos outros junto do 
Marmara, pº 


nopla a cidade do 
torica e illustre capi 
por 


facha de 60 


0 fórma uma 
“de 150 kilome- 


facha de terreno 
Egeu e que, en- 
à a do Hartal- 


Tal é, sob o ponto de vista geo- 
«raphico, a solucão apresentada. 
* Conseguirá salisfazer a turcos € 
Assegurará ella à paz no 
duradoira? 
Vejamos. quaes serão, quanto a 
as principaes consequencias 
litares que adviriaro 
que, crêmos, não 
rincipalmente pelo 
IrCOS. 
om em fa- 
mar de 
ouco mais ou menos à 
de Constântinopis. 
ã vêem em 1- 
E kalifa, va sua his- 
taln. Os gregos, 
gua vez, vêem Constantinopla 
capital do helenismo. E a 
a sua megail idem os for- 
, Os constrange à reconquistar, 
El as duas aspirações nacionaes 
dos dois povos e que eternamente se 
chocarão. + 
- Diz-se qui 
aos turcos ni 
«possuam quesq! 
acia oriental, 
rgem asiatica 


tal solução 
será acceite, Di 


Turcos e gregos ficari 


150º kilometros 


como à 
cidade que 


er. 
ido 


manter em respeito os 
radicionaes? 


vi 


Grecia? a : . 
Estas são, quanto a nós, as pri- 
rmpiras  consêgnénicias perigôsas 
“ue resultarão de urd accondo ba- 
nado nas propostas di 
“oincaré e Schang: 


“Lourenço Marques, 25 3 


fevereiro 


ii 


Casa Vines & C* — Chegadas do 
“eommissões — Eleição — Situd- 
ção dê trafico — Outras nolicias, 


O snr. E. Cabral, 
ctar dos Caminhos de U 
renço Marques, tomou à gerencia 
da casa Vimes & C*. 
“ Pelo ; 


mm chegar a 
es commnissões de Mo- 
o 2 A LE 

atar dê assfim 
telbuíção industrial. 

Foram eleitos os corpos gere) 
tes da Associação do Fomento Agr 
cola, pela fórma seguinte : 

Assemblei! — Presidente, 
Arthur Salles iques Mvice-pre- 
sidente, Paulino dos Santos Gil; 1.º 
secretario, Camara Reis; e 2.º se- 
cretario, F. Costa Lobo. | 

Direcção — Presidente, Jusé Cor- 
doso; vice-presidente, José Fernan- 
des Vidal; secretario, Pedro Pet- 
ters; "thesoureiro, Pedro Vianna 
Rodrigues; vogaes: Augusto Cardo- 
so, Antonio Fragoso e E. Jorge da 
Silva; supplentes: Mario Viegas, 
Manoel da Silva e Carlos Abreu. 

Conselho fiscal — Amadeu Luiz 
Neves, S. H. Cofherel e rev. Vi 
cente, 


situação do trafego no dia 
22 do corrente, no porto e caminho 
de ferro d'esta cidade, era a se- 
guinte: 

Vapores à carga, 0; & descarga, 
8; a tomar carvão, 1. a geral 
para carregar, 84 vagões. Carga li- 
quida a expedir, 478 toneladas, Ma- 
terial vario a expedir, (a); carga li- 
quida a chegar, 1:137 toneladas, 
Carvão sahido para exportação, 
existente ás 8 horas, 16:494 tonela- 
das; dito, em transito, 348 tonela- 
das. Total, 16:842 toneladas 

—Parece que se persiste na 
União na ideia da construcção do 
porto de Koni Bong, mas que esse 
assumpto ainda não será discutido 
na actual sessão parlamentar. 

—Dizem de Johannesburgo, em 
relação á gréve, que ella continua 
no mesmo pé, distinguindo-se as 
mulheres pelos ataques aos opera- 
rios não grêvistas. 

O primeiro ministro disse no. 
parlamento que a situação da in- 
dustria do Rand não permifle au- 
gmento de salarios e que o empre- 
go do maior numero de pretos no 
serviço das minas se justifica como 
medida economica. 

No dia 23, à noite, a população 
de Johannesburgo foi alarmada por 
uma detonação de explosivos na es- 


| devidida pelas duas nações “itigan- 
tes, conforme uma linha de orien. 
tação norte-sul. Esta linha afas 
se da fronteira bulgara no maci. 
do Etrandja-Dyhe, dando aos gregos. 
Kirk-Kilis assim como Herk 


cam mão. Tia 
a agitação extraorJinaria que 
nente atastrou e preoceupou 
“à Allemanha e de que à im- 
se fez êcco verbrrando cors- 
erg'camente mais essa ten- 
a dos alliados para inutilisar os 
rços potentos: a Allema | 
“após o armisticio, vem fazen- 
restaurar-se, para rebebi 
economicamente. vai: a 
Ílco & pouco acalmands 
Ferida na sua sensi 


Es 


+ atim D'O Comercio do Horto 
DE ABRIL DE 1922 


tuas mãos para ser transformado em 
presentes para ella! 

—Sim, comprehendes-me, desco- 
priste isso... Mas ella não-o notou, 
tenho essa certeza. E tu crês que 
ella me permittin defender-me? Todo 
o passado da sua raça se levantou 
para me condemnar, mas sem me ou- 
vir... Os seus antepassados erara, 
diz-se, juizes integerrimos... Mas 
sia foi um juiz apaixonado e inflezi- 
vel! 

—Explicaste-lhe ao menos que es- 
sa somma foi reembolsada? 

—Sómente ha dois mezes. 
miseravel teve o cuidado de 
Zer 
—Disseste-lhe que a querias pa- 
gar do teu soldo? Isso não à commo- 
vou? 
& To comprehendes essa delica- 
deza; somos da mesma raça... Ella 
não vin, no retardamento d'eese pa- 
gamento, senão a humilhação que re- 
sultava para ella de saber que o ma- 
rido esteve tanto tempo endividado 
para com um homem indigno... Mas 
quando me disse, gendo minha mu- 


“Mas tu deverias explicar-lho tu- Esse 
-fhe as desenlpas qne se po- O ul 
hcontrar para O teu desas- 
do silencio—dizia, Thereza em la- 
ao tamento que procedeste 
4 Mas era porque a amavas mui- 
Teceio de a perder! 
Tô ella sómente n'esse amor? 
ra não dirá comsigo mesma 
temia perder o dinheiro que 


"Mas tn, mesmo para ti, fizeste 
Duo uso d'essa fortuna! Dir-se- 


Bfo dinheiro só passava pelas 
Den o.: de 


tação de Doornfontein. Só houve de- 
sasfres materiaes, 

—Dois delegados do commereio 
de Moçambique, os snrs. José Tor- 
res e José Correia de Moraes, véem 
aqui tratar de assuenptos que inte- 
ressam à sua classe, 


Tem-tem; a dar 0 pr 
sa 


me contra a terra consta 
-acabendo. pela cançar de 
pé e for 
-| que a obri 
va em 
te, os pés maguados e & deitarse n 
Jeito, era que ella, ES a 
la mudar de posição premindo-a 
constantemente invisivel, omni 
tente, omnipresente e absolutami 
te igual para tudo é para to 
quer despenhe, dos cêus, 
vas, que cahem e. 
campos. 
prosperidade, quer precipite de qu 
quarto andar ums creança, « 
brinca. se 


rã Curzon, | q 


balho-esforço. 
te) 
subir. fal-o-ha com o suor do s 

| rosto e com o esforço da vontade di 
sen espirito; todas as vezes, quê 
tado, | p 
é + que, 
caminhando embevecido a olhar pa 


ra a Lua, es 
hin no poço, 


| 


Sabbado, 1 de 


PES 
| MULHERES 


Suppômos que é possível, e 


gamos da maxima vantagem engi- 
nar ás creanças, desdi 
as leis da Natureza. 
como estas púdem aprender 
nós, 9s mulheres, compete educ; 
pela inteligencia do cora! 


e tenra idad, 
E' claro que, 


ção. 


Sabe-se que a attracção univera!| 


sal é a lei universal do trabalhe 
Não lia um momento unico nã vim, | ES 
desde o nascimento até á morte, em | rinhiá 
que essa lei se mos não Cai ta | 

sob o seu impenetravel mubism 

E' dentro das condições do é h 
brio, sujeitas á gravitação. 
inuito pequenina aínda, a creant 
homem fenta erguer-se e caminh 
erecta e vertical, cabindo e cho 
vdo todas as ve A 
condigões d'essa lei e perde 0 
brio; -so) 


E 


em que sahe É 

do tiumphante se cons) 

do ti 

star dentro della. O 
este'phenomeno, « 


hébés começam à 
nimeiros | 


os. A 
* Ea lei da Gravitação, 


ando-a a sentar-se 
ga a levantar-se da 
e repousa, transitori 


a s cho 
tilisam O 
edad has 


debruça, cahe e mori 


odas as vezes que 0: 
pia elevar-se do sólo, 


Jei, será. 


esprese e: 
C e sabio da len 


quecido da Terra, 


NEC 


ER 
/ 


Opinião do Jornalista americano 
E Frank Simonde 


Qual será o futuro das relações 
anglo-americanas! e franco-america-. 
nas? 

Esta pergunta tem-se formulado 
muitas vezes, tanto em Londres co- 
mo em Pariz. 
+ Em primeiro logar, velativamen- 
te ás relações anglo-americanas, 
tudo leva a crêr que, de momento, 
sejam pouco agradaveis, mas nun- 
ca perigosas, - “a 

Os inglezes enganaram-se, quan- 
do emitliram a opinião de que nem 
a Conferencia de Gênova, nem qual- 
quer ontra coisa parecida, será ca- 
paz de eliminar as hostilidades de: 
certos elementos raciaes ou remo- 
ver cerlos preconceitos inherentes. 

Politicamente continua a não se 
poder pensar em aliança. 

Por outro lado, a noção de que 
as dissimilhanças. anglo-americanas. 
não offeresem nenhuma opportuni-| 
dade a uma terceira nação, é não. 
sómente falsa, mas louca. 

As dissimilhanças anglo-america- 
nas são um assumpto particular. 

O apoio ou a sympathia america- 
nos não serão conseguidos por 
qualquer nação que testemunhe. 
apoiar as politicas da AmeTica con- 
tra a Gran-Bretanha. 

“Além disso, as nações euro: 
peias, e, em particular a França, 
devem acceitar como totalmente as- 
segurada, a certeza de que, quando. 
os representantes inglezes e ameri- 
canos estiverem presentes an qual- 
quer conferencia internacional, ten- 
dem a, na maior parte dos assum- 
ptos, operar juntos. 

Isto é devido, em parte, talvez, 
& manha ingleza : é devido mais. a 
uma lingua commum, mas tudo se 
póde cifrar, afins!, no facto de que, 
em muitos assumptos, os bretões & 
os americanos pensam da mesma 
maneira. 
finanças americanas e ingle- 
za tão acostumadas a operar 
juntas no mundo e o mesmo se dá 
com os negocios inglezes e ameri- 
canos. Esta solidariedade foi um fa- 
eto "bem constatado nas Conferen- 
cias de Pariz e de Washington. 

Eu duvido se os elementos anti- 
britannicos dos Estados-Unidos te- 
nham jámais promovido, junto do 
governo americano, por quaesquer 
cireumastancias, qualquer acção po- 
sitiva anti-britannica. 

Por outro lado, ha muito, tempo 


se 
Er E 
estar 

5 


E 


ordei 
se 


Veseedor 
| porque todo o 4 


durante 161 
não tem 


mente; 


te sej; 


munic; 


Os 


| Genoye 


rica nº 
citos: 


financ 
Europ: 
tos. 


perar. 


todo o movimento -. 
“a vealisação desse 


oda 


, que adoramos, é 
ilo; é um dóce 
sico, que 

favel, a uma 


extenúant 
Itansfarma- 
balho ao revestir o 


a| industria 


Rea o 
cia, pgra. fazer 
der essa lei, 
és a intuição do 
eciso aproveitar 
instamente, nos 
la se revela às 
gomo quando 

erre as o 


Ara Uma com- 

contra a qua! 

a es do Odio, não 
pé 1 


| bolsa da nação. Esta Economia efe- 


ão, 
E ás relações fran- 
a meu vêr elles .não 
n, por algum tempo, 
las, porque. o resultado; da 


Conferencia de Washinglon foi 
erear na America a ideia de que a 
Francaré um paiz militarista: 


America julga que qualquer 


paiz que possua um grande exerci- 
to, é, ipso facto, militarista; o que 
sepára a França dos Estados-Un!- 
idos, é 


uma interpretação completa- 
differente sobre a inanaira 


como são concebidos os factos e não 
sobre essencia d'elles. - 

“Os Estados-Unidos julgam que 
nenhuma veconstrucção economica 
real será possivel na Europa antes 
que todos os exercitos do continen- 


grandemente reduzidos. 


Por conseguinte, toda a politica 
da America é dirigida a promover 
'a reducção dos exercitos. 

Esta politica explica em parte a 
recusa a Genova e o que se resol- 
veu ácerca das dividas alliadas. 

Tambem explica a recente com- 


ação apresentada por Boyden 


á Conferencia financeira em Pariz. 


incidentes da Conferencia de 
a ea politica da França alli 


manifestada. fizeram lançar a Ame- 


"uma cruzada contra os exer- 
e: o sentimento popular dos 


| Estados-Unidos requer do governo 
americano que, attenta a situação 


eira, exerça pressão sobre a 
a, e especialmente sobre a 


França, para reduzir os armamen- 


Como consequencia devemos es- 


outros incidentes desagrada- 


veis, como os dos ultimos dias. Por 
isso, não se deve esperar qualquer 


participação americana em qual- 


quer conferencia, projecto europeu 
para a reconstrucção economica. 


Esse 


o 


LEIAM SEMPRE 


Comercio do Bario 


É Goummendão do Basto==pA TARDE 


[o Ermmmeteio do ovta-MENSAL 


“O LAVRADOR” 


fa 


Do cor. part. de O Commercio do Porto 


abril de 1922 


ve diminuição nas importações, es- 
pecialmente das materias primas, 
Ra eloquente da inactividade in- 
lustrial. A situação tambem não é, 
por certo, melhorada pela grande 
controversia que se passa na ih- 
dustyia mechanica e metalur; , a 
qual já pôz fóra de trabalho 300:000 
operarios. A vaga de animação 
quanto aos fundos publicos e a me- 
lhoria do crédito britannico são sa- 
lutares e bemvindas pelo que Tes 
diz respeito, mas a grande necessi- 
dade do. paiz consiste no renova- || 


Inglaterra 


Londres, 26 de março 


O mercado de jundos — O empres- 
timo de querra britanico—O com- 
mercio inglez:com o ultramar - - 
“As industrias mechanicas e meta- 
durgicas.. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
Continente ilhas, trimestro +, Ur 
Africa Pi e 


End. telogra Commercio- PORTO 
Tetephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa,925-Central | 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) | 


“| de das fabricas, 


+ las dos em peer a guerra em 
s dire (e transmis- 


- Depois de uma lifsira e tempora- 
ria calma voltou a animação ás co- 
lações dos fundos do governo e a lo- 
os “os fundos verdadeiramente se 
aros, não diminuindo a ancig do 
publico por subscrever ás novas 
emissões. Os especialistas dos mer- 
cudos de fyndos e dos cireulos ban- 
carios estão olhando para a conti- 
nuação deste movimento é prevéer: 
a approximação de outro periodo. 

no proximo mez, d'uma extrema fa- 
cilidade monetaria, Prediz-se fran 

camente ums outra redueção na ta- 
xa do Banco d'Inglaterra, e isso, a 
f » contribuiria para um novo; 
impulso animador. Não sé deve es 

quecer que estas importantes cara- 
clurislicas e direcção do mundo A- 
nanceiro, nomeadamente a abun-. 
dancia imonetaria e a solidez dos, 
Tundos Ge excelentes garantias, são. 
sintomaé das graves difficuldades | 
Es e commerciaes da na- 


ção, 

“Ambos os plhenomenos são causa-. 
dos principalmente pelo simples, 
mas penalizador facto que, emquan- 
to o commercio e as a 
continuam em estado de estagnação, 
enor quantidades de dinheiro, 
que estado normal encontram 
constantemente applicação na finan-. 
ciação do commercio e da industria, 
são compelidas a procurar emprego 
em qualquer outra parte, e podem 
agora apenas encontrar esse empre- 
Ho no campo da sua applicação a 
fundos de elevada categoria. 

Assim pois é uma verdade que às 
condições dos mercados financeiros 
são hoje em Londres, primeiro e an- 
tes de tudo, uma constante recorda- 
cão do continuo predominio e da 
existencia da vastidão do numero 
-dos desempregados e da imactivida- 


Em todo o caso estas condições 
dos mercados fornecem alguns ele- 
mentos de consolação, Até certo pon- 
to pode dizer-se que o admiravel 
melhoramento do credito. britanics 
não poderia ter atingido este grau, 
Be o governo britanico tivesse segui- 
do a politica de uma disparateda e 
descuidada inflação, a qual tem sido 
adoptada por algumas nações. Além 
disto, a depreciação monetaria a 
diminuição do rendimento atribudo 
aos fundos. colocados, representam 
uma consideravel economia para a 


<e principalmente por tres for- 
1925,*0 governo aceita certas cédu- 


A vaga de apreciação levou os 
ditos emprestimos para cima do seu 
preço de emissão. e o estado já não. 
carrega com perdas, quando elles' 
são apresentados em pagamento de 
impostos. Nos ultimos annos a per 
da para o lhesonro neste capitulo foi 
| consideravel, Em segundo logar, se- 
gundo os termos em que foi feito o 
emprestimo de guerra de 5 por cen- 
to, o thesouro está obrigado, quando. 
aquelle emprestimo se conserva 
abaixo do preço de emissão, a for- 
mar um fundo de depreciação [Se 
um maximo de libras 30 milhões) e 
a empregal-o na compra de fun “os 
no mercado. 
Hoje o emprestimo de guerra con- 
bem acima do preço de 
emissão, e o thesouro não tem cu! 
dosa este respeito. Mas a maior ece- 
nomia de todas é a que é produzida 
pela diminuição da taxa que o the- 
souro tem a pagar sobre os empres- 
timos puramente temporarios. Nos 
ultimos doze mezes fez-se um ir 
portante progresso na direcção da 
substituição da divida ilutuante pcr 
titulos de cinco e sete annos de dura- 
ção. D'esta maneira foram conver- 
ti uns 300 milhões de libras. Mas 
ha ainda para cima de 1,100 milh -s 
de libras de bilhetes do thesouro & 
espera, e como esta. baixa dos ulti- 
mos é devida ao seu renovamento, 
ou então deverão fazer-se novas vel 
das para substituir os bilhetes che- 
gados ao seu termo, o governo pód- 
agora obter o dinheiro a um juro en- 
tre 23/4% e 3 1/2 % enquanto que 
ha um anno elle teve de pagar b por 
cento ou mesmo 6 1/2.%. 
Repousa misto uma larga eco- 
para a bolsa da nação. Estes 
effeitos dos movimentos do merca- 
do financeiro fazem progredir as 
visões de uma reducção dos im- 
postos no orçamento que será in- 
troduzido mo mez que vem. Eles. 
pódem, comtudo, ser apenas con 
derados como uma certa compes 
cão para as deploraveis condições 
industriaes e commerciaes das 
quaes elles são um producto indi- 
recto. O que lord Derby chamou ás 
«ár devastadas da Gran-Breta- 
nha», grandes devastadas 
pelo desemprego, pela m' e pela 
estagnação do commercio — conti- 
nua infelizmente a ser ot grande e 
saliente facto situação economi- 
assim continuarão, em- 
quanto não realisar qualquer 
progresso relativamente 4 rehabili- 
tação da Europa. 
Os relatorios officiaes referentes 
ao commercio com o ultramar por 
porte do Reino-Unido, durante o 
mez de fevereiro, m am que hou- 


lher e a mãe do meu filho, que me 
despresaya e tinha vergonha de usar | 
o meu nome, deixei-a,.. para sem. 
pre... º 

Esperou alguns segundos para pro- 
nunciar estas ultimas palavras, e sem | 
que désse por isso, tomou uma ento- 
nação desolada, que redobrou os so- 
luços de Thereza. 

— Não digas essas horriveis e 
crueis palavras, Gabriel! Não tens 
esse direito! E possues um filho! 

— Sim, um filho que retomarei| 


mais. tarde—exclamon elle impotuo-| re 


samente—que conservarei na medida 
em que m'o conceder a lei. Inspirar-| 
lhe-oi os meus sentimentos, disse-o à, 
mãe, e elle não será nunca um cora-| 
ção secco, estreito o inclinado a um | 
passado absoluto. Será dos nossos e | 
tu auxiliar me-has n'essa tarefa! 

—Gabriel—disse a irmã, tremendo | 
—tu não pôdes pensar n'oma separa- 
ção. Não pódes fallar friamente de 
arrancar esse filho á mãe. Ella não 
tem que se lhe censnrar e a lei não 
tio dará-—accreseentou n'um tom des- 


—BEu tambem não tenho que 
me possa censurar! Tornei eu a 
gar d á 
O dinheiro dos Orso 
hão meu filho appondo o peor, 
o pequeno, se: to m'um colegio: 
onda o verei o sabnroi fazel-o amar- 


mnville? Dar-me- 


!me apaixonadamente. E, quando fôr 


à mim que virá.. 
e elle me ama mais 


um homem, é 
Não sab 
do 


que tentava toras 
parto âmanhã. cedo. 


abriel, e se tu voltasses.para 
ella? Tenho a certeza de que a esta 
hora está em lagrimas e que te es- 
pera. 

—Esperar me-ha longo tempo— 
sempre;—a não ser que, assim como 
lh'o disse, uma catastrophe quebre q 
seu orgulho e ella se lance de joe- 
lhos... de joelhos, ouves? 


esperado 


—lTo és um insensato! e odiosa- 


mente 


to... 


| 


as appi 


operar 
ção... 
No 


cesso 


o erro. 


voltada—Ha 


voltaris 
Fernanda encara; 


o marido que a adorava, 


duro!—respondeu Thereza, re- 
deveres no casamen- 


—Que eu saiba, não; isto 6, o de- 
ver de supportar não só censur: 
são injustas, apesar da falta commot- 
tida, mas aiada o desprezo, d! 
ella, de uma mulher que me tolcrari 
debaixo do seu tecto para conservar 


que 


arencias. -. disse-0 ella ainda. .. 


Tu não a conheces como se me reve- 
lou esta noite, Thereza. 

A irmã, desanimada, calou-se. Sen- 
tia que as horas que deviam de cor-i 
rer até à partida do irmão (tinha do 
tomar o paguste d'ahi a dois dias) 
não bastariam para o acalmar e para 


uma randança n'essa resolu- 


fim de contas, essa ausencia 


inevitavel não erz preferivel a uma 
reconciliação apressada, incompleta? 


Affastados am do outro, as recri 


minações seriam poupadas. No retro- 


dos avontecimentos as coisas 
is Jostas proporções. 
a, com imais calma. 


iam a im 


—e elle talvez o insulto inconsciente 
de uma mulher que, amimada pela 
vida—a pelo orgulho—não aprendera, 
a ter indulgencia, 

Soffreriam com a separação... E 
depois havia o Blho, essa docs laço, 0 
filho que tinha o olhar do pai e o sor- 
riso de Fernanda, em que sé fundiam 
as duas raças, sobre o qual se encon- 
trava o amor de ambos. Inconscien- 
temente esse sêr fragile querido 
contribuiria para a paz e o esqueci- 


“do Commercio e In 


jipes, 


mento da procura por parte dos 
seus principaes clientes estrangei- || 
ros e da faculdade d'estes de com- 
prar as mercadorias britannicas, 
GÊ SE, 
há Dna = 
BRAZIL 
RIO DE JANEIRO 
Os flagellados de Cabo Verde — A 
respeito do assucar — As emb" 
zadas no Centenario — Ressuta 
de contracto —Incendio a bordo— 
Naujragio — Outras Noticias. 


“A diretoria da Camara Portngueza 
Industria, no Rio 


uipelago 

os enviados Ri Cama 
ugueza, num de 83 tone. 
ladas, foram obtidos, parte entre di || 
versos commerciantes d'esta praça e 
outra adquirida com o producto de. 
um festival realizado no thentro Re |) 
publica a 5 de maio do anno findo 
— «A Noiten publica nm telegra- 
me de Estancia, no Sergifre dizendo 
que diante da baixa do preço do as. 
sucar faz pena a situação dos lavra- 
dores, uns morrendo á fome outros 
em completo abandono. Alguns la 
|vradores deitam fóra as as de. 
vido ao prejuizo que so! ca 
dia na moagem. a 
- Outros deixam correr rio abaixo 
O melado e a cachaça produzidos | 
por qe enc compradores & 
'Ser impossivel a acquisição de appa. 
relhos destiladores, pelo exagero dos: 
impostos. ç 
— Atê agora, Sabe-se que 25 pai- 
“es mandarão embaixadas para as 
festas do eentenario. 


cin o sem contra! 
son eering Corp 
A EiRS ES to da cidade. 
— A prefeitura de S, Paulo es 
negociando nos Estedos Tnidos nt 
emprestimo de quatro milhões 

do pa: 


Sm 
no porão da proa. ete italiano | 
«Angelo Toso», onde se encontrava 
| grande quantidade de generos para 
a praça de Buenos Ayres. O incen- 
dio durou cerca. de mais de duas ho- 
ras, OS prejuizos são superiores a 
cincoenta contos. j 
— Nas costas de Santa Catharina 
nautragon o «Natal», vapor do Lloyd 
Brazileiro, devido a um temporal. A 
tripulação, composta de 3% homens 
foi salva. : 

— Inauguraram os trabalhos du, 
linha aerea entre esta capital e O 
Pão Grande do Sul, Será imaugarad:, 
pelo Centenario. 

— A exportação de fructas de me- 
sa foi, no anno passado, de 4(),342 
toneladas contra 40.927 em 1920. 
92.884 em 1919, 24.566 em 1918 e 
20.238 em 1913. ; 

O valor correspondente attingiu a 
reis 5.186.00008 em 1921 contra 

59 :0008 em 1920, 2.783.0008 em 

00 em 1918 e 2.497.000% 


13. 

'A importação de fructas foi, en 
tretanto, de 7.952 toneladas. no va: 
lor de 14,732148 em 1920 e de 8.169 
toneladas e 11.025 :7748 em, 1919. 
Assim, se em quantidade a exporta 
ção é maior do que a importacão, em 
valor é menor. O que vendemos em 
fructas não compensa ainda o me 
compramos. Na nossa importação 
de frutas predominam as amendoas 
as avellãs, as castanhas, as marás, 
as nozes, as peras e as uvas. 

— Naturalizou-se brazileiro 0 
portuguez dr. M A. Baptista da Sil- 
va. 


— Estreou-se no theatro Coliseti 
e Londres a cantora brazileira Bea- 
triz Serrado, conhecida por «Steln 
del Rio), e que foi lanreada na turma 
de 1917 no Instituto Nacional de Mn 
sica. do Rio de Janeiro. 

—Cartas de New York dizem que o 
cacau bahiano para alli exportado sen- 
do transformado era manteiga deu 60 % 
do dito producto. Por essa razão, está 
sendo considerado o melhor do mundo. 

—Realisou-se a ceremonia da os- 
signatura do contrato para o monu- 
mento aos heroes de Laguna e Dou- 
rados que será erigido por iniciati- 
va da mocidade da Escola Liilitar. 

Depois de assegurado o" contra- 
to, foi entregue ao esculptor Anto- 
nino: Mattos um cheque de 50 con- 
tos, como pagamento da primeira 
prestação. 

—O «Correio da Manhã» affirma. 
que Arthur Bernardes virá aqui pa- 
ra embarcar para a Europa, onde 
ficará até setembro, em visita ás 
capitaes europeias, 

—O Banco Commercial de Vare- 
gistas, de accordo com o seu con- 


prehendidos... Os nossos velhos 
moveis conservam-nos tudo isso... 
Que paz havia na nossa casa, recor- 
das-te Thereza? 

—hHas-de gozar ainda a paz em 
tna casa, e até a felicidade, Gabriel... 
Não protestes; dorme, se púdes..» 
Pedirei por ti aos meus santos, 

Manteve esta promessa. Retiran- 
do para o quarto onde a tia morrera, 
e que ella tomára para si como um 
piedoso respeito, orou, pedindo um 
auxílio especial á alma que recente- 


mento... 
Emfim, Thereza verteria incessan- 
temente as gottas de balsamo sobre 
as feridas hi r 
Vagamente confiando no futuro, 
ainda que o presente fosso sombria, 
parou á pressa o divan em que 
Sur el ia tentar repousar. Quando 
ello se deitava foi á sua beira como 
uma joven mãe é desejar-lhe que es- 
quecesse no somno à sua horrorosa. 
noite. 
—S6 poderia gosar a calma no 
meu espirito—disso elle—n'esta de- 


mente se evolára, que no mundo não 
conhecera vida pessoal, mas que se 
dedicára á felicidade dos filhos sem 
mãe. 

De manhã cedo despertou o irmão, 

Elle parecen & principio um pouco 
espantado de se encontrar alli, por- 
que adormecera tarde n'um somuo 
pesado. Levanton se apréssadamen- 
te, emquanto Thereza preparava o 
chocolate e arranjava a mala. Acom- 
panhou o irmão á gare, 

Tinha a esperança louca de que 


coração onde viveram OS nossos pa- 
rentss, onde foram amados, com- 


F 


Fermanda estaria alli. Se assim fosse, 
parecertia deprossa o deixal-qs-. 
o . br] 


cebeu convite - para uma con 
cia em Londres sobre a crise irlan- 
deza, e Collins, Griffitte e Duggan, 
devem ter partido para Londres na 
tarde do d 


fim da semana, 


mortes ainda, | 


iança com a republica, sendo 


mo exercito da republica, 


zer bqycotage no Ulster. 


Disp 


fis os paizt 
ispui 
cerca de 11 
po! 
& 
ao fim de julho, epocha em que à f 
maior parte d'esses paizes procedem 
á nova colheita. 


99 milhões de qui 


qo 
de jul 


as necessidades serão, evidentemen- 
te, inferiores ás quantidades expor- 
taveis que. como lá dissemos, se eles 
vam a. 118 milhões as 


tal, semestre 


= 


Miemorandim 


DE qe 
Ago 
RR ca 


foram honiem 

as propostas. 
relativas sos duo- ||| 
Ê e ás 

A E pepad id 


fo 
di 


“| Paulo 835 elichés que cons 
“documentação do 


livro do 
que, da Pref 


O governo do sul da Irlanda n 
fercn- 


A 


ia 27, sendo ventilado 0. 
assumpto no parlamento irlandez, 
Tanto Belfast como Dublin es- 

esperando anciosamente to 


tão 


Em Belfast tem havido mu'tas: 
Em Dublin continua o incidente 
entre & convenção dos extremistas, 
defendendo a prohibição de Grifhitte. 
A convenção confirmou a susal- | 
eleito 
um individuo ao abrigo do poa ” 
executivo, para dirigir O exercito cO- 


O commercio decidiu tambem fa- 


onibilidades 
mundiacs de trigo 


Segundo um estudo publicado pe- 
o Institnto Internacional de Agricul- 
es exportadores dv trigo 
nham, no começo” do 1922, de 
'9 milhões de quintaes ex- 
rtaveis. Não se podem prevêr as 
antidades totaes de que os paizes 
portadores terão necessidade até 


f 


Conhecido, porém, que foram de; 
intaes as importa- 
es feitas desde 1 de janeiro até 51. 
lho de 1921 e suppondo que uma, 
mantidade igual deve ser importada. 
je 1 de janeiro a 31 de julho de 1922, 


EE 
Hos annunciantes |. 


A administração de O 
Gontmeccio do Horto pede aos 
snrs. annunciantes que não 
reservem para o fim da tar- 
de, e menos ainda para a 
noite, a remessa dos seus 
anuncios, porque se arris- 
cam anão haver espaço para 
os publicar, como já tem 
succedido. 


===> 


ia nas alegrias e nas tristezas de 
uma reconciliação e de uma despe 
dida. Et 
an. 


“A irmã beijou-o abraçou-o, fe-. 
brilmente e viu-o subir ao vagão. 


Gabriel permaneceu al 


gaia tempo, 
& portinhola, com os olhos 


ixos n'ella, 


e Thereza estava com o coração des- 
pedaçado de vêr como elle parecia 
mudado á luz crua da manhá--ma- 


dado não sómente pela fadiga, com | 
uma expressão dura, oxpressão que, | 
Thereza nunca conhecera. 3 
Quando o comboio se poz em mar» 
cha, Gabriel curvou-se à portinhola, 
—Se tu não voltar faz com qu 
meu filho me ame... e me honre. 
Foram as suas derradeiras pala. 
vras e desappareceu depressa deante | 
dos olhos inundados de lagrimas que 


vam. 
nada iria Kontinnd 


mt 


4 


7 


trad 


y 


Espectaculo 


CAR e amem moço 


HOJE 
MONSTRO 224 


TRINDADE 


A's 8142 


1—Symphonia 
229-0 Pol: 


pago 
|, 4.º, D,º e 6.º episodios 


— INTERVALO — 


9-Symphonia. 
11 216-0 mosteiro de Sondo- 


nier 
ESTREIA 
“e 10-Ramboia no thoatro 


BATALHA 


As S 12 


1-Symphonia 
a a 70 mosteira de Sendo- 


ESTREIA 
8e9-Ramhboia no thoatro 


A's 10 174 


1-Symphonia 
229-0 relampago 
8.,4.º,5.º o B.ºepisodios 


PORT 


Box 


ombate Tavares Cres- 
po-Silva Ruivo—Dispu- 
ta-se hoje no theatro 
Carlos Alberto 

Inforia-se da nossa chronica de hon- 
tem que hoje completariamos o nosso 
trabalho de clucidação sobre os com- 
batentes de logo, 

Analisemos o valor dos homens ante 
«quem quebraram as energias do nosso 
campeão e d'uquelies que baquearam 
peranto a sua expressão combativo e 
impetuosa. 

Bm primeiro logar encontraremos 
Munoel Gulta, boxeur algarvio, neofito 

“nb ering», mas de quem muito ha n es- 
perar, Energico como poucos, é por ve- 
ses perigoso. 

Depois, npparece-nos Marius, fran- 
cox, de grande nomeada e com um ré- 
cord enorme que omittmos por falta de 
espaço, 


De entre 0: homens cujas aptidões | 


Tolicam em presença de Crespo, é justo 
ealiantar Jéan André e Cadien, ambos 
Trancezes, 

Em seguido, reparamos em Ferreira 
munior, o vencedor do suisso Maurice 
Pedrini o em Faustino Pereira, lisboeta, 
que ha longos annos pisa o «rings e 
conta inumeras victorias sobre homens 
Es reputação, José Leslie e Manoel San- 


» portugnezes, Bill americano; Reina 

'spanhol; Porem Junior, brazileiro; e 
dénn André francer, succumbiram aos 
seus vigorosos punhos, 

Venceu dos pontos: Oscar da Silva, 
Uaso Henry, Chassagne » Goftin, Bateu 
por desistencia dos adversarios Silva e 
Pedrini. 

Foi batido por Silva Ruivo, por k, o. 
e nos pontos por Ruivo e Crespo, Por 
istencia perdeu com Vinez Violas e 
lo Gull, Fez combntes nulos com 
isagne e Crespo, 
» phra que à ltaceta não seja inter- 
-minavel, entremos a fallar de Silva Rui- 
45º mquem, em resfimo, consideramos 
“como o malor profissional portuguez 

que melhor nos deixa fazer ideia do que 
seja 1 NHox-Rm tempos idos, Ruivo foi 
um idolo pura a multidão lisboeta que 
elle vin q rpentior-portuguez como 
1 erespa, quanto a 
mé pede 
mphou de Marques Neves, 
Leslie o Fausaino Fereira por knoch- 
out. E! bem certo que por asse tempo 
Faustino ainda se limitava “a tactear à 
-eBBordoado do «ring». Bateu Oscar Sil 
Leduo, Jénn André, Americano, Ro- 
“Mid Hackett o Dill igualmente por 


“Iendokout. Dorrolou «os pontos Armen- 
gal, Harper, Faustino, Cadine e Miró, 
Foi posto knock-out por Mario Gal], 


hoje se médem pelas 21 horas no Car- 
io Albario 
npeno de Pe 


pes 


e! 


omÍngo, 
cima mencionados, e 
“Ber dois desafios bem dis- 
dos os quaos despertarão inters- 
re 08 noseos aficionados, 
ie 0 Sulgueiro é um forto adver- 
tio, é disso tem dado amplas pro- 

no docorrar do campeonato, o Vil- 
e tem apresentado ultima- 
io n sua linha mais treinada é 
m conjuncto aprectavel, o que! 
a orbr que no encontro de 
'as oppôr certa resistencia 


pát 
o 50 Espinho, 
pos que se defrontam são bem 
oidos no nosso meio. O Espinho 
n (cam rapido e com uma defeza | 
apreciavel, e o Progresso pos- 
o gem conjuncto, tanto no ata- 
como na defeza, incansaveis tra- 
hadores; isso mesmo fará com que 
nbos os adversários sojam obriga- 
o] Or em jogo todos os seus re- 
ursos para vencer, proporcionando 
os assim um desafio renhido e com 
de interesse. | 
O Grupo Desportivo Fa- 
“malicanse em Matto- 
o E sinhoR A E 
“Amanha, 1 convite do Leixões Sport 
“ud “vem à Matosinhos o 1.º grupo do 
“Grup “Desportivo Famalicense . 
ed fio t.m logar no campo de que 
- & proprietario o “Leixões, à 1 meia horas 
da tarde, Nºum desafio ha dias realisado 
em Famalicão, entre o primeiro grupo 
aquela terra e a 3.º calegoria do Lei- 
« x0es, esta ganhou dificilmente por 4x3 
& dessa derrota o Famalicense pretende 
forrar o que, por certo, occasionará 
um bom desafio, - 
Informam-nos que a 3.º categoria do 
ixdos jóga na. sua maxima força o 
jus em Famalicão não aconteceu. E” 
interessante saber-se que a 3.º categoria 
do Leixões ndotou o systema de, sem- 
we que Jhe fulte algum jogador, o fazer 
substilolr por um outro de inferior ca- 


sonia, 
Athletismo 


* LigaPortuense do Athle- 
» tismo 
— Commuhicam-nos que os membros 
componentes da Liga Portuense de Alle- 
“tismo, legitima representante no norte 
do gs A., em reunião elfectuada 
a, tomaram pc:se dos cargos para 
fre eleitos na reunião de delega- 
poe dos clubs, que se elfectuou em 6 do 
y e 


rente. 9 
O Assim as funcções da L. P. A. de- 
rem considerar-se pelo que de ora avan- 
fôr executado, sob a sun direcção ou 
“patrocinio. 


no ateh Proj 


Ps 
e tem 


la. procure engrandecer o ramo 
ta que se dedica, 


sociação de Foot-Ball 
- do Porto 


— Aviso aos seus associa- 


acarmado dificultando -lhe a |. 


encontram em cobrança os recibos re- 
ferentes ao 2.º trimestre do corrente an- 
no, abril a junho, sem os quaes não é 
permittido o ingresso nos campos, ame- 
nha, podendo os mesmos recibos ser 
procurados n'esse dia, no campo de Pa- 
ranhos, onde se encontra o cobrador, 


Esgrima 


O Grupo Amor e Sport, que presen- 
“temente se encontra instaliado em edi- 
Efício adequado dentro dos jardins do 
| Palacio de Crystal deve realisar na nro- 
| xima segunda-feira a abertura da sua 
sala de armas sob a Mirecção do dislin- 
cto professor Cav. Eduardo Alaymo que 
alli dará licções de esgrima de Nlorete, 
espada e sabre, todos os dias uleis das 
4 e mein ás 7 e meia da tarde. 

A direcção do Grupo com o intuito 
de fomentar o gosto pelo jogo das ar- 
mas, resolveu tambem abrir em breve 
um curso de esgrima de florete para 
menores, que alli funccionará.3 vezes 
por semana, em dias alternados das 3 
horas ás + e meia da tarde e que será 
dirigido pelo mesmo professor, 

Para poderem ayreciar ao abrir das 
novas instaliações estão convidados os 
socios do G, 4, e Sport a comparecerem 
manha, pelas 3 horas da tarde, no 
Palacio de Crystal afim de tambem se to- 
marem resoluções sobre a orientação s 
dar 80s futuros trabalhos, para desen- 
volvimento e propaganda do jogo das 
Armas, no norte, 


Pelos Clubs 
Imperio Sport Club 


Pede-se nos socios abaixo menciona- 
dos a fineza da sua comparancia na 
proxima segunda-feira, pelas 2] horas 
precisas na séde dó club, 4 run do Valle 
Formoso, 111, para se tratar de assum- 
ptos urgentes e de grande interesse para 
O club: 

José Augusto Rocha, Carlos Ferreira 

leves, Belarmino Ferreira da Cruz Ju- 
nior, Arlindo Ferreira, Joaquim Ferrel- 
ra Polonia, Manoel Pinto da Silva, Jog- 
quim Magalhães Ferreira, José Rodri- 
ves, Almiro Lopes Coelho, Eduardo 
Into dos Santos e José, Guspar de Mt- 


estando em formação 03º e 3º team, o 
todos egueltes que desejam praticar o 
foot-bail, devem inscrever-se na sáde 
deste club nos dias 10, 15 e 25, ou então 
fazel-o por esoripto. 


Foot-Ball Club de Gaya 


Os socios que constituem o 3.º team 
são avisados para comparecer úmanha, 
às 9 horas para secuirem para Cojm- 
brões; , 

Manoel Silva, Jordão, Ferreira, A. 
“Pinto, Seraphim, Tavares, (cap,) Abilio, 


de Mario, Hugo, Luiz, Alírio, 


Supplentes, Dias, 


"Souza. 
Sporting Club de Coim- 
brões 

“Todos os jogadores que constituem o 
1.º grupo d'este club devem compare- 
cer, ámanha, pelas 15 e meia horas, no 
tampo do Sporting Club da Magdalena, 
afim de jogarem em desafio contra o 1," 
grupo d'este club, 


Jenvario e João 


“Tambem os jogadores abaixo men- 
cionados devem comparecer no mesmo 
campo, pelas 13 e mela horas, para jo- 


Foot-Ball Club de Gaya: 

José Mattos, Duarte e Franklin; Da- 
vid, Coelho e Joaquim de ara; 
“Edmundo, Paredes, Silva, Castanheira 
& Almeida, 

Supplentes: Alfredo P. Brândão, A, 

Pataco e Arthur Goncalves. 

o Sporting Club da Ma- 
gdalena 

“Contmemorando c 3. anniversario da 
sua fundação, realisa-se ámanhã um 
festival. sportivo no campo. d'este club. 

D'elle fnz parte, entre outros nume- 
vos, a reslisação de um encontro, de 
foot-ball entre o 1.º-team do Magdale- 
na e do Sporting Club de Coimbrões, 
durante o qual se fará onvir o apre- 
ciado Grupo Musical Magdalenense, 


Pelo Paiz 


Foot-Ball 


A A.F.L. eos “Bello- 
nenses” 

MA FL, apreciando a fórma como 
decorreu o jogo Sporling-Bellenenses, 
Fesolvêu applícar a pena de 15 dias de 
suspensão no 1.º team dos Belenenses 
& às seguintes penalidades a jogadores 
seus: a Arlhur 3. Pereiro e Joaquim 
Rio, 6 mezes de ruspensão; a Francisco 
É e Almeida, 3 mezes de suspen- 
são, 1 - 


Box 


Os campeões amadores 
em Portugal 
AF. P. B., homologou os seguintes 
títulos de campeões amadores de Por- 
tugal: Minimos, Faustino Rodrigues; 
levissimos, Albano Campos; meios-leves, 
Abol da Cunha; leves, Abel da Cunha: 
melo-medios, Costa Mendes, 


Automobilismo 


A “Il Rampa da Pimen= 
teira” 

Amanha daremos publicidade go re- 
gulamento para a importante prova au- 
tomobilista «Il Rampa da Pimenteira», 
que o nosso prezado coliega «Os Sports» 
leva a effeito n'este mez. 


Aviação 

De Lisboa a Madrid em 
Avião 

Segundo informes que recebemos pro- 
jecta-se para breve «sm raid em avião 
de Lisboa a Madrid, estando já a ser 
montados os aparelhos para essa via- 
gem, no Parque de Material Aeronanti- 
co de Alverca, Os aviadores escolhidos 


são os capitães Antonio Maia, Santos 
Leite, Paes Ramos e tenentes Beires e 


dos as 
à com 


Paiva Simões. Y 


PIPAaLo 


ande 


Ea SE Pra Ud a | ae pgs qm 


'garem em desafio com o 8.º grupo do + 


Theatro S. João 


HOJE-—20.º récita de assignatura 
2.º acto da opera 


TOSCA 


pela enr.* Llacer e snrs, Formichi 
e Bagnariol 
A opera de Leoncavallo 
PALHAÇOS 
pela snr* Bucci e snrs. Sullivan 
e Roggio 


Amanha — régita de assigna- 
tura.— Despedida do soprano lígei- 
10 Sabaniosva. Cavatina do 
Barbeiro de Sevilia — Aria 
e cavatina da Traviata -ULTI- 

MA da opera PALHAÇOS 


Orchestra Philarmonica 
de Madrid 


Na proxima segunda-feira, 3 encer- 
ra-se n assignatura para 2 unicos 
concertos symphonicos da Or- 
chestra Philarmonica de Mas 
drid, dirigida pelo notavel maues- 
tro Peres Casas, que se realisam 
uas noites de 6e7 de Abril. 


Bememerencia 


Por intermodio da zelosa e activa 
gerencir do Banco Allinnça, recebe- 
mos do um generoso anonymo a 
quantia de 1405000 réis, a fim de ser 
dada a seguinto applicação: 605000 
para o Asylo dos Velhinhos das It- 


Instituto de Cogos do Porto, 304000 


dos Meninos Desemparados. 
-—bDo inclito bemfeitor alrmar» 


1405090, com a seguinte indica 
UB400O para os Soccorros Domicili 

us da Santa Cusa da Misericordia 
do Porto, 205000 para «Salvai nma 
vida» (vide respectivo appélo), 805000 


para pobres soccorridos pelo Com 
merrio do porto. 


enviou-nos a quantia de BOSODO réis 


pare as Creches (O' Commercio do 
gorto, 105000 parno Agylo das Rapa- 
tigas Abandonadas, 204000 para «Sal- 
vai uma vida» (vide resprotiva eubs- 
cripção) e 108000 para pobres prote- 
gidos por este jornal. 
Abençoadas esmolas, 
e 


Creches 
O Conmerto dy Monte 


Foi de 43500 réis o producto da 
esntribuição expontanea de algumas 
pessoas quo se utilisaram, no mez 
do fevereiro findo, do telephonio ina- 
tallado na filial n.º 1 de «O Commer- 
cio do Porto», para auxilio d'ostas 
Creches. 
—————— tese <— 


Salvai uma vida 
São consoladoras as provas do 


lotto bem registando n favor d'aquel- 
a menina doente, protegida por este 
jornal. 


e subesidial-a, 
Recebemos mais: 


——>— —— > eco 
Officina de S. José 
NE: sua situação 


uma dasmais sublimes virtudes, Ho- 
je, que a Oficina do S. José lucta 


tinuar a exorcar n'aquella benomeri 

ta instituição a bella o patriotica 
obra do protecção aos rapazes aban- 
onados e pobres, os portuenses con- 
inuam a manifestar-se por esse gran- 


virtude santa, 
Recebemos mais; 
Anonymo alrmarv . « 
Um ua da Oficina de 
08 


808000 


155000 
55000 


Um operario; qua foi edu- 
End SORO e 
José Ê 


Transporte « 


S3000 
127095000 


“A:7O45000 
———— — some 


Donativo 


A anonyma E. F.C, enviou nos 
55000 réis para o Hospital de Santa 
Maria. Bem haja. 
———— o sca<— 


A venda de vinho 
i de consumo 


Entra em execução o 
respectivo decreto 


Entra depois de ámavhi em ple- 
na execução o decreto nº 8,019, de 
27 de março do corrente anno, que 
regula a venda de vinhos de consumo, 
E O que respeita à sua força alcoo- 

ca. 


——— 0 <— 
Escola Primaria Superior 
de Julio Diniz 


Foi hontem expedido para Lis» 
boa o seguinte telegramma : 

«Exmo snr. dr. Augasto Nobre— 
Lisboa. Os professores* da Escola 
Primaria Superior de Julio Dinz, cinco 
dos quaes antigos professores da an- 
tiga Escola Normal do Porto o osTes- 
tantes nomeados para exercerem as 
suas funeções n'uma Escola absoln- 
tamente autonoma protestam contra 
noticia inserta jornaes de hoje que 
dá como tendo sido decretada ane 
xação 'desta Escola a Escola Normal 
Primaria do Porto o que será cerciar- 
lhe as suas regalias.» 


"AUTOPSIAS 


No necroterio do Instituto de Me- 
dicina Legal foram hontem entopsia 
dos as cadaveres dos seguintes ingi- 
Yiduos: 

., Joaquim Correia, de 47 annos, ma- 
Hitimo, da ma de S Braz, victima de 
um desastre; Joseph Shore, de 51 an- 
nos, cosinheiro de borda do vapor ii 
pla «Albano», surto no rio Douto, 
aliecido sem assistencia medica; An- 
tonio Luiz Abreu, de 23 annos, natú- 
ral de Lisboa, protagonista de uma 


scena de sangue occorrida n'uma ca- 


um bom eynthoma para a aviação, 'sa da travessa da Picaria, como se 


mãsinhas dos Pobres, 308000 para o | 3 


para distribuir pelos cegos do Asylo | à 
S, Manoel e 305000 para o Seminario | a 


tambem recebemos a quantia do réis | 332 701 


para a Officina de S, José (como vai | 
mencionado na subscripção) e GOS000 | à 


O caridoso anonymo aCassingav | 3 


para lhe darmos esto destino; 102010 | 4 


renerosidado que (O Conereto do |3 


ati ognossos leitores continmem | 3 


Anonymo «lrmar» «q 208000 
Anonymo aCasátnga» « 204000 
Anonyma A. RC P.« 208000 | * 
DGOSMO . a ag00n 
FERE esse ds RS 55000 
Transportes. 7938420 


A Caridado foi e ha-de sor sempre y 


com manif. sta dificuldade para con-| y 


de estabelecimento, praticando essa si 


peças no mesmo dia 2 


LHOTEIRA e MEDICO A” FORÇA 


nige Cosa 


% Jardim Passos Manuel 


Musica-Hall-Cinena-Jardim 
Hoje—das 834 em deante—Hoje 


ida 


ESTREIA do quadro coi 


Faty, Banhista Eleganto 
Reprise cas Estreias d'onter 
que alcançaram o mnis 
Legitimo dos exitos d'€cran: 


Os Miseraveis 


de Victor Hugo 
L.º episodio 


Henry Krauss 


O final do empolgante fim 
A SOBERANA DO MUNDO 
15.º episodio—A Caminho da Vin 
gança, 3 partes—16.º e ultimo epi- 
Bodio—Caça ao tigre, 8 portes, 
Jornal de Actualidades, 105 
tato Alberto Pi- 
—Burets, 


nmanhã sessões om matinéa às 9 p 5 


Concerto no hall—, 
menta — Attractivos 


Continuação. 


819.481 319.490, 319.941 


320.200, 20,901 


o 
em 


328.8 
329. 

330.110, 
331.040, 83,901 
382.420, 832.491 
392.770, 939.14 
383.260, 999/01 
394.280, 884,81 
334.500, 820,08L 
236.170, 396.251 
326.990, 897.151 
397.800, 339.161 
399.20, 339,971 
999.780, 380.04] 
40.470, 340,901 
1,050, 341 


332.411 


Mo 4 
046.171 
M6.91 
7 RL 
Mis 
349.521 
850.001 
351.011 
952.521 


40, 
47430, 347.50L 
347.520, 347, 8AL 


Ma 

3504 

25.020, 351,50 
EEN 


955.481 
856.601 
958.101 


0, 358.401 
359.151 


1 


pPPDPopocoppPPoppspoPopPPoppasnrosopppmecbiovopaçpam 


a 


MODA à 
880.070, 880181 q 
280,580, 281.901 
3B1GHO, co TB q 
à SL a 


PoPRRRDPRaSPppPpaRPoreapopPeEnnPEnaaR 


| ' 
FESES: 


S97,851 


Dia de 


Os francezes chami 

vril, no dia de enganos; nós. 

destos chamamos-lhe apena: 

enganos. Ê, 
Vem da longe essa | 

lar, vem de longa. 

quenos gostavam 

sas part 


Ro 

tudo passa, na vida d 
vidados povos! d. 
Antigamente observa 

o velho uso; ilias o 
mandar, umas ás onbra! 


; bem. 


E 
Es 


á costa, alli pura os lados « 
a noticia de um assas; 


desapontados, mas 
dar parte aos que iam 
de haviam caido. ” 
Hoje, como todas as cousa! 
ninguem se lembra de engani 


o póde fazer... diariamente, 
E não será melhor assim? 


será este mundo, 
poisson d' Avril? 


quem sinta praser em se d 


quem passo nas ruas. 


po. 


curso nocturno, 


curso póde fazelo todos. 
pra das 8ás ao horas. 
séde do Centro, á qua Ch 

fe do Co pa O 


5 capitulos 
crenção do grande actor 


819.191 a 319.140, 319.281 a 219.200, | 


PrpPESpppRDSREDDEprpnapPanPEpppLrpaçDRopRR 


PoPapepro 


costomavam | 


“ao engano em'| 


son d'Avril cahin em desnso: qni 


semelhante apenas n'am dia, quando 


mos todos os dias engenados? Não 
, leitor, um eterno 


No emtanto, à cantella, não nos 
esqueçamos do dia de hoje. Ainda ha. 


os garotos ainda não perderam de to- 
do o habito, de pôr rabos de papal a 


dias isso não obsta a que notemos, 
com magua, que as mais encantado. 
ras tradições do nosso povo se vão 
perdendo na poeira dourada do tem- 


Reunin a direcção do Centro Re- 
publicano Rodrigues de Freitas, ten- 
do tomado, entre outras, a delibera- 
ção de abrir brevemente 0 Sea antigo 


Quem desejar matricular-se 


Amanhã, domingo—Tar 


| BOA GENTE q | Maluquinh 
IST SA - mma ETR SR 


E Ecs rd ao A 
de e noite | Segunda-feira 


Terça-feira—Festa de Cremilda de O] Iv 


ade frrojos | CAMA, MEZA E ROUPA LAVA 


4408 


mico 


jardins e diversões infan 
tis. Jantar concerto. 
A's 9 horas da nolto 


ARENAS Epis 


é 


todos aquelles que, até agora, 
procurado soluccional-o trop 
com um sem numero de obs; 


maior consideração, 


Na verdade, 
cidade já hojé 
triumphou d'elle o snr. dr. 4 


terra, 


podia deixar de ser. Por maior que 


júmais conseguiria 


todos os momentos deparavamos. 


cldade possuís, em 


hendimento e levou-o a cabo. 


rados, 


el) 


sua grand osidade 


gonhavam e constrangiam, 


O snr, 


380.190, 
so, 
ER 


“docente da Faculdade 


) Pia, Fernando Sardinha.» 


| dos indi 
| | quantia 
mesmo fim, 


ju 
hio-de gaber levantar 


ESTREIAS 


Tangan-so alguem a tentar liquidalo era 
revelar um esforço digno da nossa 


E, quando nós não deixavamos de 
) | dar o nosso apoio á obra de quem quer 
que fosse que se propozesse eliminar 
esse cancro das rias do Porto, como 
póde deixar de ser immensamente gran- 
de e intensa a nossa satisfogão do pos 
, | dermos registar que alguem, o governa-, 
dor civil do Porto, snr. dr. Adriano | 4 
Gomes Pimenta, resolveu já tanto quan- 
to possivel esse intenicado problema? 
problema da mendi- 
não existe, Venceu, 
driano G 
mes Pimenta pondo ao serviço d'ess 
obra magnifica toda a sua intelligencia, 
toda a sua grande boa-vontade, todo o 
seu esforço, todo o seu amor a esta 


Teve cooperadores? Sim, leve, Nem 


O snr. governador civil do Porto, 
orén, não é immengo, Por maior que 
0, Seja o sua bos vontade em proseguir 
|, jna realisação da obra grande que se 
propoz effectivar e que merece os ap- 
de toda a cidade, se a genero- 
do povo do Porto não cooperar 
les certo que ja sua noção, será 


4 
PALACIO 


DE DIA — Visita aos 


O problema da mendicidade 


O problema da mendicidade era sem 
duvida, um d'aquelles problemas de re- 
solução muito difícil, tão dificil que 


. REI a PP seriam obrigados a de 
Sorteio de titulos [ist caio o Escolhos ementa e 
e ” ” intransponíveis que se erguiam e su 
Companhia dos Tabacos | gitn ininlerruptamente ante si. Aba- 


“O Lavrador” 


Acha-se já publicado o n.º 924, refe- 
rente n abril corrente, do utiliasimo jor- 
ns! «O Lavrador, orgão das Escolas 
Agricolas «Maria Christina». 

Na fórma costumada offerecem gran- 
de interesse todas as suas secções. 

Na dos serviços do mez ocoupa-se 
dos seguintes assumptos: 

Nos campos, da cultura do milho, fa- 
vas e heterrabas; e das mondas. > 
hortas, das batatas; e sementeiras da 
época, Nos pomares. das enxerlias, Nós 

estacas de 

Mimpeza dos viveiros, é enxer- 

vinhas, do tratamen- 

, tremoçados e cuidados 
xertins. Nas adegas, dos cui- 

dados a ter com os vinhos. Nos gados, 
do trevo e da luzerna mn alimentação 
dos animaes, das vacas leiteiras é suas 
. e da cobrição das eguas. Na ca- 
poeira, da Itmpeza das capoeiras e da 
incubação. No colmeal, da mudança de 
enxames e alças de sobreposiçam. Na 
garia, dos preparativos para A crea- 
ção do sirgi 

Seguem:: 
artigos: 

Sobre os estrimes, por Pedro Bra- 
vo, engenheiro-agronomo e director da 
Escola Agritola Movel do Porto; áterca 
do aprowgitamento dos caroços das frit- 
etas, por Bento Carque respeilo de 
dois eucalyptos muito resistentes ao frio 
e ao calor, por Julio A. Henrique; rela- 
tivamente & acácia Robinin, por Tude 

de Souza. director da Colonia Penal 
gricola; solve a Rainha das couves 
(conve penca ou couve manteiga), por 
Jayme de Magalhães cima; concernente 
á maneira de cosinhar os lopinambos, 
por uma Aldea; e «Pitadas e Pitadinhasr 
sobre a utilidade de um girasol conhe- 
cido e áceron de rosas novas por Duar- 
te de Oliveira. 

Termina o numero com inumeraveis 
consultas de ossignantes, em que ha es- 
clarecimentos utels, + 
«O Lavrador» custa 600 réis por anno 


os seguintes Importantes 


sse | e 300 réis para os snrs, assignantes do 


o esforço e 8 boa vontade postos no 
serviço d'essa obra por um homem só 
realizal-a. Porém, 
O sr, dr. Adriano Pimenta collocou 
ante os seus olhos, ante o seu espirito 
en sun sensibilidade esses espectaculos 
horrorosos e deprimentes com que a 


Observou-os, Estudou-os cuidndosa- 
mente, Mediu a gravidade das suas con- 
gequencias e não hesitou um instante, 
O povo do Porto não ficaria insensivel 
no seu appello. Certo, o nuxiliaria. A 
avultado numero, 
magnificas e generosas casas de cari- 
dade. Não hesitou. repetimos. Melteu 
hombros a esse extraordinario empre- 


Resolveu o problema da mendicida- 
del São em grande numero as cresn- 
qas recolhidas nas cusas de caridade do 

oro, onde serão instruídas e educa- 
ias, Em grande numero são tambem os 
, | desprotegidos da sorte recolhidos nos 
, | osylgs onde serão generosamente ampa- 


€ Targueza. Auxilte; 
05 portuenses o snr. governador civil, 
coopare o povo do Porto com o snr. 
dr, Adriano Pimenta e não mais tere- 
), [mos de assistir nas pragas, nas ruas, 
em toda n parte a essas exposições de 
), | miseria e degradação que nos enyer- 


dr. Adriano Gomes Pi- 
, menta tem continuado a receber 
muitas cartas e officios de inc'ta- 
ag, | mento e applauso á sua infciativa. 
un ellas destacamos as seguin- 


«E! com a maior satisfação que 
| cumpro o grato dever de communi- 
ear a v, exc.* que todo o pessohl não 
le Medicina 
da Universidade do Porto—aprecian- 
do a grande obra de caridade por 
v. exe* encetada na repressão da 
| mendicidade e pretendendo prestar 
6 ceu auxilio na possível medida 
dos seus parcos recursos—resolveu 
| contelbuir com uma quota mensal, 
qa n'este mez é da importancia do 

8500, e que tenho a honra de en- 
viar q v. exc.2—0 chefe da secreta- 


- «O proprietario da Agencia de 
passagens e passaportes À Navega- 
dora, envia a v. exc* a quantia do 
E para colaborar na grande 
ra iniciada por vw exe” a favor 
tes, concorrendo com a 

le 108000 mensaes para o 
pois considera-a tão 
sta que os desprotegidos da sorte 
em alto o no- 


pu- | me: de v. exe—Joaquim Moreira.» 


amigo - 


“| menores, lhe vem merecendo. 


me. 


dição Em 
e tencia social 


| raça. 


mais um incentivo para outros 


8, O poia- 
asi 
bd to applauso, 


e m.º obº — Porto, 


o Eurico Jorge.» 


ivertir o 


inde como chefe do d 
grande obra de 
realizando 
para trata 
«para os qua 


2) oo = Ta 
i fá O snr. dr. Adriano Gomes 
entro Rodrigues de Frei menta, pede a todas as pessoas 
tas se interessem pela chra de a: 


fencia & visitar 0 Asylo de Men 


“es 
'esse 
ias 


Do meu escasso orçamento re- 
E | tire! a importancia de 108000, que 
junto envio; a quantia povco vale 
por si, mas marca um exemplo e 6 


possarn mais. O problema da as: 
tencia precisa do auxilio collectivo. 
Que todos assim o comprehendam 
São os votos que envio junto com o 
meu insignificante mas muito since- 


dade, "desde segunda-feira proxima. 


- uBxo.mo ny, dr. Pimenta e meu 
Tenho visto com prazer o 
interesse que o problema da assis- 
lencia nas suas derivações, repres- 
são da mendicidade e protecção aos 


- Desde que ha tempos li uma 
obra de Hygiene Social, apaixonei- 
tambem por este assumpto, 
Não me surprehendendo que na sua d 
alma delicada tenha nascido o de- 
sejo de alguma coisa fazer para a 
resolução de um problema — assis- 
ue, assim como & 
| instrueção obrigatorta, tanto impor- 
ta do progresso e valorigação da 


que 


Creia-me sempre am.º m.º att. 
80-3-922, — 


!A Commissão Nacional de Defeza 
da Republica e delegados dos srm- 
Pos federados foram. hontem. cum- 
primentir o snr. dr. Adrinno Gomes 
Pimenta, u quem ofereceram todo 0 
seu apoio, felicitando-o peia sua ntt- 
tricto e pela 


Mais donativos 


a | 405000: D. Eugenia Bessa Porto, 
“1408000; Eurico Jorge, 105000... 
e ad = niciadada od à dé 


Jcões. 


Commercio do Porto, em cuja adminis- 
tração » nn sua filial n.º 1 se tomam as 
assignaturas + 
————— see < 


Dr. Antonio Candido 


Homenagem 


De todo o paiz téem sido dirigidos: 
ao grande tribuno dr. Antonio Can- 
dido os mais inequivocos testemn 
nhos de consideração e apreço pelo 
seu alto valor e pela justa homena- 
gem que lhe é prestada, 

São muitos os telegrammas que 
ao illustre orador foram dirigidos 
contendo as mais expressivas 8au- 
dações, Ne 


No thestro Sá da Bandeira a 
Companhia Cremilda-Chaby consa- 
grou a Antonio Candido o espectacu- 
lo de hontem.. 

Além da representação do «Med 
co á fórçuo, de Molidre, houve 1 acto 
variado, de recitativos, 

Lusitana Sayal reciton nm inte- 

vessanto monologo; Jorge Gentil «A 
Mulher», possia dos talentosos escri- 
ptoros thontraes Arnaldo Leite e Car- 
od 
aElirto, de nt O) 4 
los Atdsa, sh Lenda sas V 
melhas», de Urbano O: 
by Pinheiro, tres soneto! 
Camões, ontro de Julio nLattA eo 
ultimo, «Nel mezzo del camino», de 
Bilac, sendo todos os artistas muito 
applaudidgs. 


Os amarantinos residentes n'deta 
cidade enviaram o Ei, telegram- 
ma: «Eve me any, dr. Antonio Candido, 
rua da Emenda, 6—Lisboa - Pormitta. 
v. exe* que os abaixo assiguados, 
em seu nome e no de todos os ama- 
rantinos residentes no Porto, juntem 
8 sua humilima é despretenciosa voz 
á de todo BRA chi n'esta solem- 
nissima apotheose de justiça, racos 
nhecimento e admiração, glorifica o 
inimitavel principo. da oratoria por- 
pita academico emerito, o evan- 
gelisador sublime, e om quem toma 
vnlto, forma e corpo, a verdadeira 
grandeza moral. 

Mas 0 jubilen maximo que os vin-| 
donros pais av, exe. é ainda 
será mais magestoso o imponente, 
porque será w Historia impoluta 6 
austora quem fallará! — José Pinto 
Leite, Agostinho Ribeiro Gonçalves Bas- 
to, José Ribeiro Gonçalves Basto, Va- 
tentim Rebeiro Gonçalves Basto, Alfredo 
Ribeiro» 


ES 

O Centro Commercial do Porto 
enviou ao gtande orador portuguez o 
seguinte telegramma de saudação ; 

aBo mo Dr, Antonio unido Ri-| 
beiro da Dosta — Lisboa — O Centro Com- 
merckl, que tem u subida honra e 
contar v. ex.* no numero dos seus 
ilinetres Socios Honorarlos, congra 
tula-so com verdadeiro enthusiasmo. 
por a merecidissira homenagem que 
hoje é tributada à v..ex * revestir 0 
caracter de uma consagração naoio- | 
nal, e com o maior respeito q jnsti- 
ficada admiração sauda em v. ex, 
O insigne portnguez lustre e gloria da 
sua Patria. — Rodrigo Pinto Leite, vico- 
presidente em exercicio, da direcçãos 


O Tribunal da Relação enviou O 
seguinte telogramma aq grande ora- 
or: 


eBzo Snr, Conselheiro Antonio 
Oandido, rua da Queimada, Lisboa —O 
Tribunal da Relação do Porto asso- 
cia-se com o maior enthasiasmo á 
justa consagração que todo o paiz 
presta hoje à v. ex.º e affirmendo-lhe 
a mais respeitosa admiração pelas 
naturaes qualidades de espirito. de 
caracter e de coração que exornam 
v. ex, faz votos para que este dia 
ge repita por Inrgos annos. (a) Presi 
dente, Cryepiniano; os juizes, Miguel 
Horta. Alvares, Furtado, Lacerda, Bar- 
ros, Balsemão, Paçô Vieira, Kerreira 
dos Santos, Carvalho d' Abreu, Eeuardo 
Carvalho, Ayres Garrido, Oonteisão da 
Costa, Campos, Garça, Goes; o secre- 
fario, Esteves.» : 


Comemoração do 9 de Abril 


A direcção do Grupo de Adneiros 
de Paranhos resolveu renlisar no do- 
mingo, 9 de abril, uma sessão sole- 

n commemorativa d'aguella glo- 
jriosa data, na qual serão feitos de- 
|monstrações de aduarismo, havendo 
outros attr; vos. 

Serão convidadas mara esta festa 
as as entidades offlciaes. 


—— ecc o 
Pessoal de enfermagem 


al de enfermagem dos hos- 
pitaes isericordia e do Conde da 
| Ferreira não tendo até hontem rece- 

ido qualquer notificação referente 
ao peúido de 1C0 por e-nto de au- 
gmento nos seus salarios, deliberou 
não levantar as suas mensalidades 


Bancos é Companhias 


Companhia Nacional de 
Talhos do Porto 
” Reonia hontem. em assembleia 
geral, esta Companhir, para aprecia- 
ção e disonssão do relatório é pare- 
cer do conselho fiscal, relativo ao 
|[mnno de 1921, sendo tudo aprovado 
| por unanimidade. 

Empreza Techaica Publia 
citaria Film Graphica 
Caldevilla 

Reuniu a assembleia geral d'esta 
empreza, sob a presidencia do ent. 
José ira Gonçalves, secrety 
pelos sors. Va'ontim Ribeiro Gonçal- 
ves Basto e Alvaro de Azevedo. 
Foram disentidos o relatorio e 
contas da direcção e o parecer do 
conselho fiscal, sendo ambos appro- 
vados por unanimidade. 
perna 


concerto de musica 
portugueza organisa- 
do por Luiz Cos 

A direcção da Sociedade de Bel- 


aos seus associados uma noite de 
Arte, convidou o grande pianista 
Luiz Costa a organisar um concorto 
de musica portngueza, ao que este 
illustro artista gentilmonte accedeu. 

O concerto, que se realisa na se- 
gunda feira, pelas 9 horas e mein da 
noite, no salão do Centro Commibr- 
cial, á Praça Guilherme Gomes Fer- 
nondes, é reservado aos socios da 
Sociedade de Bellas Artes e senhoras 
de e Retiii Ro 

rogrammia é o seguinto: 

LaGRação das Serr: 
dor de Morangos», «O homi 
so», «Fado n.º 5», «Amolad 
n.º 4&—Rey Colaço, pela snr.* D, Ma- 
ria do Cou Diogo. 7 

1-—Soneto (Camões). «O motivo 
da planicies (Antonio Sardinha) de 
Luiz de Freitas Branco, «Dorme, dor 
me, meu menino» (Francisco Braga), 
«O cyproste» (Correia de Olivoira) de 
PHS UOB; ds canto, pela snr.* D. 
Irene Amaral Nogueira, 

Til-Balada sobre duas melodias 
portuguezas, Improviso n,º 3, «Adeus 
minha ter) «Chula do Douro», 
Vianna da Motta, 
enr.* D. Silvia da Cu 

1V—Minuste (Antonio Sardinha), 
de Luiz de Preitis Branco, «Fiande 
ra» (Prancisco Braga) e «A roda do 
moinho» (Correia de Oliveira), de Luiz 


Ins-Artes, no inthito de proporcionar cl 


Po 

Assagiação dos Jornal 

Importante do) 

Ao thesonreiro da-Assooi; 

Jornalistas foi hontem entre 
um amigo muito presndo, 9 fr 
tanto donativo de 1,0004090 
sen cofre de pensões. 


Apreciando os esfo) to 
ultimos tempos para. Te 


sm 


obra em que ab anda vmpe; 
Dosejariamos d-nuncia, 
nhecimento pmblico 6 nom 
roso amigo, mas não | oder 
encontro so sei declarado 
de absolnto anonimato. 
No entanto aqui lha. sem ; 
ihscimento da toda o) 


No dia 2-D. Maria 


ha. li 
No dia 8-D Luiza Seara 
Dias, Ricardo Fartado de 
Mucario de Castro, Peg; 


rece 
Associação ds Comme 
ciantes do Porto - 


Reuniu a direcção, sob a progidi 
cla do sur. Alberto Mari 
rindo pelos sors. Pires Jon 
Lima, 

O smr. presidente deu 
mento da visita feita áqueila 
do pelo E paso [! 

o govormo á s| 
Janeiro, dizendo tel-a rei 

Tratou-se, entre outros gsaumpl 
do vario wxpediente, a que foi dado 
devido destino, e do p 
mendicidade de que o snr. gr 
dor civil se está ariano 
fórma tão louvavel, res 
licitar de todos os soglos 
lo para esta obra humái 

or ultimo foram 
novos sorios, j 


Aggressão T 


ra e 
DprÓaL 


lia Diogo. 


deira: 
de fadas» 


«Eccos dos valle; 
fo Costa) 
. Leonildo Moroira de 


eo 97, «Duas 
ças» (Luiz de Freitas Branco), 
piano, pelo snr. Ag Farnan- 
[OA AO = idoso fis 

IX—«Olhos negros» (Almeida Gar- 
rot), «Canção perdidas (Guerra Jan 
quelro), do Vianna da qaTro- 
vaz» (Joio de Deus), de Rey Colaço, 
para canto, pela enr.* D, Irene Ama- 
ral Nogueira, acompanhando ao pinno 


ara piano, 
Pi Pp EA 


Costa, para canto, pela sor D, Ofo-! z 


Prisão do um gu 
| “ ni 


a! Ê 
beso guarda | É 
Ber ga vil ne 


po Lindo, sobre qui 
de crime. 

menor E ; 
tm” Ala, 6 

tal Alzira, d 
Liberdad 


asnr* D. Leonildo Moreira de Sá 6 
Costa. 


Classes trabalhadoras 


Gontratadores de bilhites de tieatro 
—Reune hoje, ás 11 horas da noite, 
Associação de cl 


ra a clas: 
et 


Uma quadrilha 


No Tribonal do 2.º districto cri- 
minal foram hontem lidas as. fonte 


ne uma quadrilha rt U 
Alberto de Mattos o aLindinho»; 
noel de Amorim o «Nicolas; Ci 


va a 


O primeiro, 
segondo, terceiro, quinto, DER ser 
timo, oitavo e non6, em 8 unos de 
prisão maior cellular ou na alterna- 
tiva em 12 annos de degredo; o quár- 
to em 6 annos de prisão maior cellu- 
plor ow na alternativa em 9 annog de 
[degredo; a decima primeira num an- 
no de prisio corcecionnl e 1 mez de 
multa a 500 réis, por dia; à decima, 
terceira em um anno de prisão cór- 
recional é o decimo em 9m zes de 
igual pena e todos, solidarios, no 
imposto de justiça de 180800) réis 


eme 
Assembleia da Foz 

- Não se realisam reuniões de fa- 
milias n'eata Assembleia até domi 
go de Paschoa, proseguindo depois, 
em todos os domingos, das 4 é meia 
ás 7e meia da trrdo. * 
RR pa O pi ini 


Prisão de um evadilo 


Com largo cadastro e 
que fôra condemnado 
a pena maior 


Ha dias foi preso um individuo, 
do nome Acacio Augusto, que ha 
tempos, tendo sido candernnadono tri 
bunal criminal a pena maior, por va- 
Tios fartos, quando era conduzido 
ara a cadeia con-eguiu, na rua das 
aypas, fugir á escolta da guarda r: 
publicana. que o acompanhava. 
Esto audacioso larapio era de ha 
muito procurado pela policia, por ser 
9 auctor do diversos furtos do arros, 


respeitantes ao mez de março finado, 
não abandonando, comtudo, os seus 
doentes, 

Hoje a classe reune, à noite, em 
sessão magua, para tomar resolu- 


algodão e assucar, praticados em 
barcaças fundeadas no rio Douro, e 
ainda por ter amençado de morte al- 
guns dos queixosas. 

O preso é tambem desertor da ar- 
pda, onde Praticou um importante 


“| torem estado, 


passeio | 


OU-[10 ar 


José Lello, 


Mundani 
 Partidaso 


Seguiram no rapid 
neral Srolro de Andr: 


do Minho e Douro He 
Junior, dr. sosé Gui 
de Miranda, Mario 
ueira de Andrade, - 
ello + Carvalho, An 
dr. Amandio Mesquita. | 
«—Para o estrangel 
ents, Magalhães à 
Fontes. PR 
—Pata Santo Thyrso 
snrs. José Cardoso e Fra 
RA Minho pi 
—Para o Mini 
dido de Carvalho. 
—Enconira-se em Li 
cet 
RopaSaS 


- —Para o Donro | 
Agostinho Brandão. 
—Partiu para | 
de de Aurora. + 


ingiomes Hodges 
R rag 


anr. Alvoro Coelho. 
E Valen 
area, / 


E e ! 
A: ta Ca Rca ua fez! 
i io dos dotes concedidos por 

E; Dica instituição, E 
rata-se de restabelecer mesta 
; os: antigos-grupos de atira- 
às denominados Alma Portu- 
era» e «Amor Patriov. Destinam- 
a maiores de 17 annos, & estran- 

s maturalisados, - - 

E escripta em pergaminho e 
ictenes romanos a mensa- 
Universidade ao dr. Anto- 


i nomeado pela Faculda- 
Medicina para ir ao estrangei- 
n missão de estudo. 
or ter sido nomeado juiz dos 
s mixtos internacionaes de 
a, O snr. dr. Machado Vil- 
“foi nomeado bibliothecario do 
úto Juridico, o sn. sr. Paulo 
. professor da Faculdade de 


Fo em 


icia teve de intervir hon- 
uma manifestação de des, 
feita: por alguns academicos 
istente da. Faculdide de 
18, SN. urelio Quinta- 
que faz parte de um jury de, 

Ve que é accusado de ter fei 
cias desagradaveis 


jgverno civil foi hoje con- 
q ta — mérito, 


- que prestaram serviços 
ESTE 12 de outubro, srs, 
- de Oliveira, 
Manoel Roque 


Orlando de Almeida, Jon- 


Santos Silva, Augusto de | É 


“Costa e ai de 


lher hoje ao hospital, onde se encon- 
tra em estado grave. 

do snr. commissario de policia 
Joi remettido o arguido pelo regedor 
transitando. hoje para o tribunal 
com participação do pai do agredido. 

= No tribunal commercial term: 
nou hoje de madrugada o julgamen- 
to duma causa commercial em que 
era auctor o snr. Antonio Monics 
Malheiro, socio da firma P. Rebelo & 
Malheiro, relativa á venda d'um va- 
gon dassucar que aquella firma 
possuia, venda com quê o snr, Ma- 
lheiro se julgou prejudicado. 

O jury deu o seu veredictum, de- 
vendo a sentença ser proferida em 
breve. 

Foram advogados na causa os 
snrs. drs. Sá Carneiro e Cruz Tei- 
xeira—(R. B,) 


Vianna do Castello, 29 


Estiveram nesta cidade, regrt 
sando hoje á sua casa do Paço, em 
Victorino das Damas, o nobre conde 
do Paço Victorino e seus irmãos, 
snr.* D, Maria dos Prazeres d'Abrea 
Calheiros de Noronha Pereira Gou- 
tinho (Pago Victorino) e nr. Anto- 
nio atAbreu Calheiros de Noronha 
Eta Coutinho (Paço de Victori- 
no), 

- —Em Ponte do Lima ficou cons- 
tituida a commissão monarchica pe- 
Jos snr. dr. Alexandre Pereira de Sá 
Sotto Mayor, Antonio d'Abreu C1- 
lheiros de Noronha Pereira Coutinho 
Paço de Victorino), Mgr. Antonio 
Pereira de Lima, Conde da Aurora, 
dr. Francisco de Abreu Pereira 
“Maia. Francisco de Araujo Mimoso e 
João Soares de Lima. Esta commis- 
são está tratando do recenseamento 
eleitoral. LS 

—O snr. capitão 'Alpedrinha, pre- 
sidente da direcção da Liga de Ins- 
, apreciando ha dias, numa 
reunião, o estado financeiro da mes- 
ma Liga, que é precario, mostrou a 

SUCIOS º 


“10 horas da noite, hontem, 

imede d'este, o serviçal Me- 

meira do logar de S. Simão, 

cs 
andes, do logar | pos! 

ordoadas lhe vibrou com um 

“o Fernandes cahin 

sem falla, tendo de reco- 


| Santa Luzia. 


urgencia de angariar no 

obter que o governo reforme o sn: 
bsidio que annualmente lhe con- 
Ei 


Braga. 

— Informam-nos que os proprie- | 
tarios do Hotel Central tomaram do 
“arrendamento o Grande Hotel de 


Dada a longa prática, que tem e n 


seriedade em que se norteiam tados | 80U: 


os' seus actos, de esperar é que a 
firma Viuva Cerqueira & Filhos. 
continue no Hotel de Santa Luiza n 
manter a mesma linha de conducta 
que sempre tem conservado no acre- 
ditado Hotel Central —L(B. 8.) 


Vendo 


Motor a gaz pobre 25-HP. 
| dinamo e quadro 40 am- 
peres. 

torno mechanico 5,750 
entre ponto>. 

1 dito 2, entre pontos. 

| machina d'escatelar. 

| nikelagem completa. 


Rua Marquez ) 
Sá da Bandeira, 176 | 


Fallecimentos 


- Faleceu hontem o menino Frede- 
rico Manoel, galante filhinho dos snrs.: 
Barões de' Ancede, a quem acompa- 
nhamos na sua grande dor. 

O cadaver do inditoso Frederico, 
que se acha encerrado n'uma rica 
uma de mogno e depositado na ca- 
pella do palacete de seus paes, tem 
os responsos de gloria, manhã, ás & 
horas, na igreja do Carmo, estando 
encarregada dos fnneraes a antiga 
casa Vieira Borges. 


Villa-do Conde. 8!—Com 31 annos, 
fallecen hontem, depois de dois an- 
nos de soffrimento, O distincto medi- 
co snr, dr, José da Costa Torres. 

A suamorte é geralmente senti- 
da, fechando o commercio as suas 
portas, em signal de luto, 


- Guimardes, 81.-—Falleceu hontem, 
á noite, a snr.* D. Maria Freitas Cos- 
ta, filha mais velha do fallecido dr. 
José de Freitas Costa. 

A sandosa extincta era aqui muito 
estimado, causando dolorosa impres- 
são a noticia do triste aconteci- 
mento, | 

Paz a sua alma e a suas extremo- 
sas irmãs sor. D,. Augusta é D. Ca- 
rolina Freitas Costa envio os meus 
sentidos pezames; 


Monsão, 28-Falleceu n'esta vil- 
la o snr, Aquides do Amaral, filho 
do nosso amigo snr. Francisco do 
“Amaral, estimado alferes da guarda, 
fiscal, reformado. 

O fallecido, que contava ainda 18 
annos de idade, tinha regressado ba 
poucos mezes do Braz'l, onde adqui- 
riu a doença, que nunca mais o lar- 


Ao nosso amigo snr. Amaral, 
bem como a sua familia, os nossos 
sentimentos, 

ce(<—— — 


Espectaculos 


Avenila das Nações 
Aliados 

— Oadian 

! á nova Avenida dos Al- 


ue, por convite do snr. Ma- 
o de Oliveira, ver! 
-das à 


ento das obras 


-fizemos cun- 
te com Os nossos collegas 
naes do Porto, veio compro- 
Os esforços feitos pela ca- 
elo seu | RE respectivo 
mento d'essas obras. 
-as largamente e obser- 
jenorisadamente 0 seu 
imento, 
“amaveis explicações: for- 
pelo incansavel vereador do 
“das obras como pelos snrs, 
o de Andrade, distincto en- 
To * dirige os trabalhos, 
a avenida, e Correia da Silva, 
 grchitecto, auctor do proje- 
o edifício dos paços*do concelho 
ado da sua construeção. 
ras não téem tido o desej 
ento por varias circum: 
cias, essencialmente por causa 
sto lençol de agua surgido, 0 
vezes tem obrigado a abrir 
e acqueductos provisorios. 
o, vãi relativamente adianta- 
justo é dizelo, 
cundando as casas da nova 
“está a construir-se, sesun 
po classico com baní ueta de 
uma ampla galeria, feita 
im alvenaria e com abobada de tijo- 
o e cal hydraulica. 
Por esta galeria, que terá cerca 
je 2:000 metros, dos quaes já estão 
uidos mais de 100, correrão 
pluviães escorridas dos te- 
s dos predios e 0s encanamen- 
e do gaz, bem como 05 
phonio e da electricidade 
as casas, De vinte 
“dispôr-se-hão na 


tiladores, assim CO-, 


aço haverá liga- 
s de lobo para 
idas no 
ejos da 


da. : 

aguas sujas provindas das 

casas terão, porém, canalisação es- 

pecial e através a avenida passará 

ça collector geral, que sofíre- 
necessarias reparações. 

do novo palacio municipal 

8 a construir um desvio d'este 

ector, de fórma .a evitar que Sê- 
orvado o interior do edificu. 


avenida será atravessada tarm-|P 


varios canos conduzindo 
s- que affluem por infiltra- 
diversas. -. SA 
captagem destas aguas desti 
de outro, modo tambem, a ali- 


precisa a regas, limpeza é 
Os serviços. 
Para estancar as mesmas aguas 
Ive que empregar bombas e cons- 
ir mesmo canalisações praviso- 
s de maneira a obstar à desmo- 
entos de obras a executar. . 
* Sobra terraplanagem existe já 
lo feito. mas falta ainda remo- 
cerca de 30 mil metros cubicos 


perfil transversal da avenida 
studado 'e dentro em pouco se- 
esentado em publico, à 
“maneira que a galeria referi- 
e vá concluindo executar-se-hão 
alhos do pavimento dos pas- 


ento & construcção dos pacos 
oncelho estão muito adiantad 


, om 

dO doc 

Os alicerces, cuja cota varia entre 
dum a dez metros e a largura atinge 
TS A mas. 

OS alicerces interiores e os das 
Wochadas Tateral do poente e prinei- 
Pa) encontram-se mesmo: termina- 
& sobre alles vai-se assentar d 
lavia do fnxiado. 


nesto! do toda o edifício es 
neludo amies sto fim do anvo 
À construção nái tem prosegui- 
Com mis Previdane, de 
US propriamente 


eunstom 


“| de terra e submergiram de agua 


endor | 


ouvindo. ao mesrao |. 


“poi 


' do thestro S. João: a) «Balada do Ri- 


ir reservatorios que facultem |- 


raes dos ultimos tempos cobriram 


muitos alicerces, 
Devemos referir, por fim, que da 
nossa visita às obras trouxemos as 
melhores impressões, 
am 6 mí 


Festival no Palacio 


favor dos orphãos da 

erra recolhidosna Ca 
sa dos Filhos dos Sol- 
dados 

E*.o seguinte o programms do inte 
ressante e artístico fstival que se resli- 
sa ámanhã no Palacio de Crystal, a fa- 
vor da Casa dos Filhos dos Soldados, 
mortos na grande guerra. 

4.º parte—Concerto pela Grande Or-| 
chestra Symphonica do Porto, sob a 
direcção do maestro e pianista portu- 
“guez Hernani Torres t—a) «Momento 
musical», Schubert; b) «Musette e Tim- 
barin», Rameau; c) «Valsa Fantasia», 
Glinka; d) Rapsodia porlugueza», 
H. Torres. É 

2 parte—a) «Monologos» pelo nota- 
vel actor Chaby Pinheiro; b) «Sentinela», 
esia do: poeta brezileiro Goulard de 
drade, pelo distincto actor Carlos de 
c) «Visst d'arte vissi d'amore», 
«Pescador de Perolas», 
professora de 


| 


Ami 
“Abreu: 
“da «Tosca»; d) 
Bizel, pela intelligente, 
canto D. Cesarina Lyra, 

s parte—Desempenhada pelos nota- 
veis artistas Iyricos da Empreza Casali, 


goletto», Verdi; b) «Romanza da Manon» 
Pucini, pelo artista-soldado snr. Anto- 
nio Bagnariol; c) «Mefistofeles, Boito; 
d) romanza da «Manon», Pucini, pela. 
iftellizente artista Alma Bucci; e) vLes 
deux granadiers», Sehuman, pelo nota- 
vel baixo, snr, Alexandre Griff; 1) «La 
mama morta», romanza de Andrée Che- 
nier de Giordano; &) «Amore, Amore», 
Tirendels.. 

Os acompanhamentos são gentilmen- 
ta feitos pelo sub-maestro Verse e pelo 
pianista portuguez Xisto Lopes. , 

'Os bilhetes encontram-se já á venda 
no escriptorio do Palacio, para onde de- 
vem ser feitos lodos os pedidos. 

A matinde começa às 2 horas de tar- 
de e a commissão organizadora espera e 
apela para todos os accionistas e por- 
tadores de bilhetes annusesy para não 
se aproveitarem n'esse dia das regalias 
que possuem, visto tratar-se de uma 
festa que não é do Palacio, e muito 
principalmente por ser de caridade. 
———— > 


Furto—Prisão 

Foi preso, recolhendo ao Aljube, 
João Fernandes, empregado commer- 
cial, da rua de Gonçalo Christovão. 
or se apurar ser o auctor do furto 
de diversos artigos no valor de réis 
5005009, rabiçadO á firma Bento & 
Pina, da rua do Almada. 

tr Sa 6 e E———— 


Condemnados 

Vindos da comarca da Feira de- 
vam entrada nas cadeias da Relação 
Joaquim da Silva Pinho o «Bengalei- 
ro», José Pereira Santos, Antonio e 
José Gomes da Uosta e Serafim Ta- 
vares Novo, condemnados em 2 an- 
nos de prisão maior cellular ou na 
alternativa em 3 annos de degredo, 
gendo O primeiro por furto e 05 Tes- 
tantes por homicidio voluntario. 
————— a 


E — 
Escolas Moveis agricolas 
“Maria Christina” 


«Seiense» 


(Seia) 
Prelecções — Póda e empa da vi- 
nha; a terra — sua constituição 


physica e chimica e respectivas 
propriedades. 
“Trabalhos práticos — Póda e em- 
a da vinha; enxertia da vinha e 
cuidados a dar aos enxertos. ” 
Palestra — Realisa-se amanhã, 
em Seia, versando sobre as vanta- 
gens de lavrar fundo. 
«Souza Cruze 
(Santo Thyrso) 
Preleczões — Visitas ás prop' 
ades em que se versaram assum- 
especialmente de pódas e en- 


ervas, é 
Trabalhos práticos — Póda de 


ãE 
de 


x 


S. João 
Hoje, em 20.º récitn de assigoa- 
tura, canta-se a opera «Palhaços», 
desempenhada pelo tenor Sullivan, 
bargtono Roggio e soprano Bucci. 

— A'manhã, em 21.º récita, despe- 
dida do distincto soprano ligeiro Sa- 
banicewa. que cantará a cavatina do 
«Barbeiro de Sevilha», a aria e cava, 
tina da «Traviata». Pela ultimavez, 
a opera «Palhaçose. - 


Orchestra Phylarmonica de Madrid— 
E' depois de ámanhã que se encerra 
a asgignatura para os dois unicos 
concertos da Orchestra Syrmphonica 
de Madrid, que tão grande enthusias- 
mo e justificado interesse está dose 
pertando não só pela fama da orches- 
tra como pelos magnificos program- 
mi 


as. 

A assignatura está quasi comple- 
ta, tendo os assignantes da época ly- 
rica conservado os logares. 


Sá da Bandeira 

Realisa-se esta noite um especta- 
culo sensacional, representando-se as 
duas peças. em 3 actós, «O medico & 
força» e «Bisbilhoteirav, 

— A'manhã, de tarde e ánoite, 
«Boa gente». 

— Terça-feira, fosta de Cremilda de 
Oliveira, com a estreia da comedia 
«Casa, mesa e roupa lavada», dos 
distinctos eseriptores Arnaldo Leite 
e Carvalho Barbosa: 


Agula de Ouro ' 

Realisam-se hoje dois esplendidos 
espectaculos, cujo producto reverte 
em favor da enfermaria da polícia, 
Representa-se a festejada revista 
«Pica-Pau», havendo numeros extra- 
ordinarios.. 

Palacio de Orlstal 

A sessão cinematosraphica d'esta 
noite será constituida por estreias de 
interesse. Haverá ainda, durante o 
dia, as costumadas diversões. No 
restaurante, jantar concerto, 


Passos Manos! 

Estreia do quadro comico aFaty, 
banhista elegantev, 2 partes. Os no- 
vos successos: «Os Miseravois», de 
Victor Hugo, 1.º episodio, os dois ul- 
timos episodios, 15 e 16. de sÃ sobo- 
rana do mundo». Concerto. 

— Amanhã, sessões. ás 3,5, 8e 
meia e 10 e um quarto, 


Garlos Alberto 
Realisam-se ámanhã duas magni- 
ficas sessões ás 4 o meia e 8 e meia. 


Trindado 

Estreia-se hoje a grandiosa peli- 
cula em 6 partes «O Mosteiro de Se: 
domir», passando-se tambem os epi- 
sodios 3 a 6 de «O Relampago» e 
«Ramboia no theatro» 


Bafslha 

Em estreia, passa-se hoje o film 
em 6 partes «Q Mosteiro de Seudo- 
mix», repetindo-se os episodios 3 a 6 
aa «Relampago» e «Ramboia no thea- 
TOM, 


Olympia 
Variada e interessante sessão ci- 
nematographica. 


E A 


TRIBUNÃES. 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
DE 31 DE MARÇO 


Esorivão Cruz 

Oliveira de Frados—Appelação cri- 
me—Q MP contra Germano Feraan- 
das e ontro —Confirmadi. 
Braga Appelação civel contra 
Augusto Cesar Loureiro contra O 
| Curador dos Orphãos, confirmada. 
Porto—Appelação crime Carlos 
Carvalho Junior contra o MP. —Pro- 
| vido. 


Escrivão Coutinho 
Porto—Appelação commercialcon- 

tra o Banco Commercial do Porto 

—contra A. F. N.—Improcedente. 
Porto—Appelação civel, dr. Fran- 


d | civel Antoni 


| Paula, 
| prio. Côr roxa, 


até ao jazigo de familia. 


O Concerto Es 


Ovar- OM P contra Eduardo Motta 


À | ão Almeida —Confirmada.” 


Porto-—Maria Julia Pereira contra 
Luisa Magalhães —Confirmada. 
Albergaria-á-V elha — Appelação, 
o Vendas contra Antonio 
— Jolgada prece- 


Domingos Pinto. 
dente em parte. Eber 
Escrívilo A. Ribeiro 
Famalição —Appelação. oivel, The- 
reza Correia Diniz contra João Pereira 
Dininc Negado. é Içã RR 
Amarante—Appelação civêl, Limi 
Angelina Silva contra D. Emilia Freire 
e outro. —Procedentes 05 embargos. 


Naticiario religiosa 


ão 2.º de S. Francisco de 
Prefacio pro= 


Domingo, 
propria, oraçi 
confessor, Credo. 


Lausperennes — Nas igrejas do 
Carmo, S. Francisco, Lapa, Trindade, 
Ss Clara, Santa Marinha (Gaga) 
e Foz. . 


Senhora (las Dôres 


Realisi-so âmanhã, na igreja de 
Miragaya, uma festa em honra de 
Nosso Senhora das Dôres. 

Constará de missa solemn 
horas, exposição do Santissimo Sa-|. 
cramento e sermão pelo revi jeT- 
me da Silva Oliveira, abbade de Fol- 


0SA, 

É De tarde, ás 3 horas, após o bam- 
dito, haverá terço, sermão pelo refe- 
vido. orador, benção do Santissimo e 
canticos. Eu 
A parte musical será. desempenha- 
da por um grapo de senhoras. 

A ornamentação do 
babil armador enr, A, Carvalho, 


Igreja do Santo ldafonso 


Começa ámanhã, n'estn igreja, à |. 

haver uma nissa ás 7 horas é rezan-. 

do-se d'aqui por deante, aos. domin- 

issas ás 7, 9 
4 


gos e dias santos, mii 
11 horas, 


As derradeiras homenagens 


Tiveram a mais significativa pro- 
va de saudade as homenagens res 
lisadas hontem na capela do cemi- 
terio de Agramonte á memoria do 
nosso velho e prezado amigo snr. 
“Augusto José do Nascimento e Cu- 
nha, que durante alguns annos exer- 
ceu com proficiencia e zelo o cargo 
de chete da administração de O Com- 
mercio do Porto. 

Rezou os responsos o rev. capel- 
ão do cemiterio, acolytado pelo Dev. 


rande numero de pes- 


in 


ro, perante 
sons e dos 


Assovinção Protectora da Infancia, 

Assistiram tambem 20 entrega- 
dores do jornal O Commercio do 
Porto, que acompa! 
do extincto desde a sua residencia 


A chave do ataude fai entregue ao 


Pereira de Sousa, que por sua vêz a 
berto Martins, que no funeral repra- 
sentou o snr. Bento Corquaias 
Organizaram-se varios turnos, sê- 
gurando ás azas do caixão, além do 
empregados das differentes secções 
do Commercio do Porto, os snrs.: 
Jeronymo Pereira de Sou: 
nio Perdigão, 'Augueto 
Cunha Quedrio, Mario 
nha Quadrio, omaz Jo: 
Ricardo Antonio Louzada, Alfres 
Leal, Alberto Martins, Alfredo 1- 
meida Barreto, Leonel Perdigão, 
Antonio José Nunes, dr. Alvaro 
de Mattos, Marques Gomes, Antunic 
de Almeida, 'Azevedo Faria, etc. 
Sobre o feretro foram colocados 


tas sentidas dedicatorias 

«Sentida recordação di 
Valladares Souto; « 
amizade de Luiza Froes Martins»; 
«Eterna saudade da” sua caseira, 
Joaquina Braga e marido»; uOorm 
muita saudade — Offerecem 'Anto- 
nio Vasconcellos é esposan; «Ulti- 
mo adeus de Manoel Martins Rodri- 
gues Junior»; «Saudosa recordação 
do amigo e compadre Alfredo Lealvy 
«Saudade da familia Carqueja; 
ulltimo adeus de sua afilhada 
sa Branca Leal Eugenio»; «A mais 
sincera amizade de Luiza À. Andra- 
de de Faria Barreto»; «Reconheci- 
mento e ultimo adeus de Custodia 
de Almeida e filhos»; uSaudosa re- 
cordação de sua inmB»; «Adeus — 
De Olivia Correia Gonçalves Telles 
e maridos; «Ultimo adeus de seus 
sobrinhos — Augusto e Mario da, 
Cunha Quadriov; «Saudosa recor- 
dação de Maria Martins das Dôres 
a'Alte e marido»: «Saudade eterna 
da criada Luiza»; etc. 

Findos os responsos e depois do 
cadaver ser encerrado em caixão de 
chumbo, ficou depositado no seu ja- 
zigo de familia, no cemiterio de 
'Agramonte. 

Os serviços funebres foram in- 
cumbidos á considerada Companhia 
Funeraria e Decorativa, Portuense. 

— Do nosso prezado amigo snr. 
Antonio de Andrade, como preito 
de saudade pelo seu antigo amigo 
e companheiro de trabalho, o indito- 
so Augusto Cunha, recebemos a 
quantia de 58000 réis, para ser en- 
tregue á Sociedade de Soecorros dos 
Typográvios Portuenses e Artes 
Correlativas. 


O TEMPO 
Observatorio Meteorologica 


da Faculdade de Medicina 


Em 31 de março 


a familia 
ca de 


D horas da manhã 

Pressão atmosph., a 0º de tempe» 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 764,40. 

Temperatura á sombra, 9,50, 

Maxima da vespera, 12,80. 

Minima, 8,50. 

Grau de humidade, 69, 


Velocidade, 3. 


3 horas da tardg 

Pressão atmospb., a 0ºde tempe- 
ratura, ao nivel do mar e .a 45º de 
latitude, 764,20, 

Temperatura á sombra, 13,20. 

Grau de humidade. 64 

Vento: rumo, O. N 

Estado do tem 


Variavel 


1 de abril incipio da auro- 
ra, 448. Nascimento do sol, 6,19, 
Qccaso, 6,56. Lua, 4 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
à 5,2 (altura 3,27); 5,18: (altas 
. Baixamar: 11,19 (altura 0,59, 


Doenças nervosas 
e artriticas 


R. de Santa Catharina, 194 


cisco Lucena Almeida contra Sebas- 


ctiferas e enxertia da vinha. 
nlestra — Realisa-se amanhã. 


tião Moreira da Cruz. —Negado, 


ne ás 11| 


templo 6do| 


Augusto José do Mascimanto-o' Cunha! 


abbnde de S. João da Foz do Dou- | 


ternados dos Ásylos |: 
de S, João, Profissional do Terço e |, 


nharam o chora- | O) 


cunhado do extincto snr. Jeronyrio || 


entregou ao nosso collega snr, Al- || 


bouquets de flbres naturaes com €s- Do B, 


“| Caminhos de Ferro Portugue 


Pmntoi 


Associação 


de Classe 


DOS 


a força alcool 


"ara Os effeitos do continuarmos 


Dezembro de 1921 e representação feita no governo em 6 do mesmo mez é 


anno, dar conta de todos os trabalhos 


dos desde essa data ató hojo e apreciarmos as imendas feitas ao decreto 
, esta associação convida todos os negociantes de vinhos de consumo 
por junto no districto de Porto e todos os lavradores das regiões vinhatei- 

] sse decreto, a reunirem. hoje 81 de março, 
15 horas, 3, na rua do Bomjardim, Associação dos Bombeiros Volun- 


fem 
3 do Porto, 
Pei 


2, 


tas abrengidas pelo disposto d'esse 


Be à Cí 


o 
a Ea Pa 
Ho) mercado cambial esteve pou- 
cor penta no durante o dia, fazen- 

-Se a gumas transacções. Na aber- 
BR “e no fecho firme, 
havendo com radores a 4 1h 6 ven- 
degores a 4. E 


Effoctuado por 
“| Compra Vonda 


BOLSA DE LISBOA 


Eu 84 de março 


Effectuado 
Fundos da Estado: 
GssDOAÇOO aih er ve 444100 
fo RS Emprestimo de: 
e de EE 20700 
2865000 
” 2785000. 
” 2803500 
doçõess 
Do B, de Portugal. 5244000 
Do B, Commercial de Lisboa. 2918000 


. do Minho...» 

Do E. Colonial Portuguez... 1415000 
Idem, CONP.» »eseesrenteems 1434500 
Cornpanhias diversas: 

O. Nacional de Navegação, 1975000 
CG. Credito Predial é 405! 

C. Industrial Allian 1485000 
€, dos Phosphoros. 1463000 
€. dos Phosphoros, coupon. 1575000 
C. Portugal e Colonias...,. 1368500 
C. Tabacos.sesecerecssere 3808000 


Companhias colonises: 
Caze) 
Cabiné 
Buzi: 
Tha do Princip: 
Obrigações: 
C.F. Atravez d'Africa. 
Prediaes sério A... 


Cntações financeiras 
Paris, Jo Sa 


Desconto no Banco de França 500 
300 francez. 56,90 
5010 francez. 78,95 
4070 francez, 1917, ex. »+ 63,60 


4010 frances, 1918..... 
50j0 francez, 1920, liberad! 
& Oj0 francez liberado 
Banco de França. 
Lyonnais. .-.». 
Extemo, 4 00. 


1891 vista... 
Turco, unificado, 4 O/( 
Banco Ottomano.»-- - 
Caminhos de Ferro Portugue- 
ZOS, ACÇÕES.» es erreener 


zes, obrig., 3 O[0, 1.º grau.. 
Caminhos de Ferro Portugue- 


zes, obrig., 3010, 2.º grau. . 
Caminhos de Ferro Portugue- 


zes, obrig.; 4 0/0, 1.º grau... 147,75 
Caminhos de Ferro Portugue- 
zes, obrig., 4 010, 2.º grau. 47,00 
Rio Tinto. - 11,98. 
Beira Alta, acções o em 
Caminhos de Ferro Beira Alta, 
E 1353500 


pel 
Companhia da Zambezia « 
Cambio s/ Londres .«» 
Cambio sy Hollanda 


Cambio sy Portugal. ev« 
Genebra, 30 
Cambio s/ Pariz 483,12 
ij Lon 22,51 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 


MARÇO, 31 
Rendimento aproximado: 


eantes de Vin 


DO PORTO 


omparencia, de todos os snrs, membros da comissão que 
tratar do mesmo assumpto. E 


|louza. 


5| com carga diversa e 66 passageiros; 


1:197 contos; 
u 


Rj 


ica dos vinhos 


com os trabalhos encetados em 4 de 


sobre o mesmo assumpto emprega- 


1 


O Presidente, 
Alfredo Saraiva e Silva. 


Exportação 

Rio de Janeiro—No Bongainville, 
Benjamim da Silva Pinto & 0,2, 15 ex. 
palitos. 

Londres—No Albano, M. & W. Jo- 
nes, 50 gc. rolhas; Lopes Coelho Dias 
& C., 1 cx. conservas; Ermaut De La 
Proyote Pére et Fils. 349 cx. conser- 
vas; Phaysey & C.º, Limitada, 35 bar. 
garro de vinho; no Heanz, Benjamim 
da Silva Pinto, 90 couros verdes: no 
Drake, Companhia Louzas de Vallon- 
go, 90 ton. louza. 

Bristol — No Eudymion, Compa- 
nhia das Louzas de Vallongo, 4 ton. 


1 


Bombaim-— No Eirato, Constantino, 
Limitada 1 cx. impressos. 

Terra Nova—No Patriota 2.º, Par- 
Seria da Pesca Maritima, 250 ton, 
sal, 

Argentina—No Bongainville, Ben- 
jamim da Silva Pinto & C., 15 cx. 
palitos. 

Alexandria—No Eirato, Constan- 
tino de Almeida, 1 cx. div. mer. 

Chins —No mesmo, Lopes Coelho 
Dias & C.º, Limitada, 6 cx. conser- 
vas 

+ Vinhos 
a E de Janeiro—No Bongainnille, 

1:20. 

Santos—No mesmo, 6:488. 

Londres—No Albano, 49:103. 

Hull—No mesmo, 4:734. 

Bristol—No Eudymon, 44:180. 

França—No Ganbins, 200; no Le 
Ripault, 61:000; no Ars, 18:000; no Ei- 
rato, 184. 

Belgica—No mesmo, 4:144. 

Hollanda—No mesmo, 9:105, 

Bombaim —No mesmo, 467, 

oia mesmo, 213. 

Allemanha — No Rolandrech, 
42/7668. 

Malmo—No mesmo, 57, 

Italia—No Oriente, 88. 


NAVEGAÇÃO 


EMSL DE MARÇO 
DOURO 


Entradas: 


Bordeus, vapor norusguez Benedi- 
cte, cap. Tellepen, 371 ton, 3 dias e 
meio, carga diversa. 

Setubal, vapor francez Gaulois, 
cap. Magueur, 275 ton., 1 dia, carga 
diversa a Comptoir Maritime-Franco- 
Portugais, Ltd. ' 

Aveiro, lugre portuguez Aliança, 
cap. Vaz, 127 ton., 2 dias, sala Mo- 
reira & Mattos, Ltd. 1 passageiro, 


Sahidas: 


Lisboa, vapor italiano Orlent, cap. 
Bonorius, carga diversa. 

Bordeus, vapor francez Marchal 
Lyautey, cap. Maurln, vinho. 


LEIXÕES 


Entradas: 

Rio de Janeiro, vapor inglez Hers- 

chel, cap. Carey, 3945 ton., 16 dias, 

carga diversa a Garland, Laidley & 

C.*, Ltd., 59 passageiros. 

Liverpool e escalas, vapor inglez 

Desna, 7255 ton,, 16 dias, carga diver- 
re portuguez 


sa a Tait & 0º 

Figueira da Foz, lug 
Amisade, cap. Calhau, 135 ton. 2 dias, 
sal a Castano Rodrigues, 1 passagei- 
TO, 
Vapor portugaez Audaz, 127 ton. 
(para entrar no Douro). 


Sahidas: 

Vigo, Havre e Hamburgo, vapor 
portuguez S. Jorge, cap. Silva, carga 
diversa, 

Liverpool, vapor inglez Herschel, 
cap. Carey, carga diversa; € nduz 12 
passageiros e desembarcou 4 

A's 19 horas: 

Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. (brando). Mar um pouco 
agitado. 


TEJO 
Em 31 de março 


Entraram os vapores: inglez Baron 
Kelivim, de Marselha e Sines, com 
carga diversa; allemães Hermar Bur- 
mester, de Melilla, com carga diver- 
sa; Prikip, do Amsterdam e Hambur- 
go, com carga diversa; francezes 
Chellac, de Bordeus, com carga di- 
versa; Labor, de Kinitra, em lastro; 
dinamarquez Tulla, de Cadiz, com 
carga diversa. 

Despacharam para sahir os vapo- 
res: allomães Korncap, para Londres, 
com carga diversa; Vital, para Ham- 
burgo, com carga. diversa; inglezes 
Eatrelano, para O Porto e Liverpool, 
com carga diversa; Andorinha, para 
a Madeira, Las Palmas e Tenerife, 


hollandez Stealia, para Faro, Alger é 


Constantinopla, com carga diversa. 


— eco<—— 
DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalinologico do 
Porto—Ruz Sá da Bandeira, 26 
das 14 ás 18, 
—acoe<—— 


RAIOS X 


Doenças da digestão 

(estomago, intestinos, figado, etc.) 
Tratamentos scientificos modernos, 
no Instituto de Portugal, do Doutor An- 
tonio Coelho (da Universidade de Coim 


Ds. Gomes de Araujo 


bra). Aberto das 8 ás 20, Rua do Brey- 
ner,6—Porto. Telephone 1:152. Appli- 


Cambio s/Londres 7 Sh 
Libra no Rio. 315475 
Paridade 495; Porto sobre 
Londres cxversecavanes 598,96 
s.B. 


missão de parlamentares, nomeada, 
pela camara dos deputados, está es- 
tudando a maneira de effectivar o 
amparo de que a producção agricola 
e industrial necessita, sem ter de re» 
correr a emissão de papel moeda, 


ção de Parahyba, tendo em attenção 
os altos serviços prestados ao Brazil 
pelo dr, Epitacio Pessoa, vai erigir- 


Estado, d'onde o presidente da repu- 
blica é natural. Já foram iniciados os 
trabalhos para esse fim, 


elevou a embaixada a sua legação no 
Rio de Janeiro, estando a tratar da, 
nomeação do embaixador. 


compron á Inglaterra vinte destroyers 
e cinco submarinos, que broyemente 
serão adicionados à armada brazilei- 
ra, 


no Hio Grande do sulum subdito al- 
suppõz ser um dos auctores da mor- 
te de Erzberguer. As investigações 
posteriores mostraram, porem, que o 


antigo presidente do conselho alle- 
mão. 


Nota do dia 


hoje terminou, não é, positiva- 
mente, d'aquellas que se possam 
marcar com predra branca nos 
annaes de 8. Bento. Quasi to- 
da ella se consumiu com a lana- 
caprina da lei das promoções, 
que recebeu hoje, no senado, o 
golpe de misericordia. 


viagem de Lisboa ás Canarias fez se 


velocidade média de 84 milhas (155 


Sabbado, 1 de abril de 1922 


ci meme 


Xe 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 31 


“Do corresp. do Commercio do Porto) 


RIO DE JANEIRO, 31—Uma com- 


RIO DE JANEIRO. 31—A popula- 
he uma estatua na capital do seu 


RIO DE JANEIRO, 31,—0 Mexico 


RIO DE JANEIRO, 31—0 governo 


RIO DE JANEIRO, 31—Foi preso 


emão, de nome José Schulz, que se 


reso nada tinha de cormmum com o 


“A semana. parlamentar que 


“Ao menos, fóra dos bastido- 


p 
24:090 saceas, fi 


Cantanhede, 29 de março de 1922. 
ErAl 
"Saco —— 


Barroso, rua de Santo Ildefonso, 15; 
Gondarem, rua Gandarem, 380, Fi 
“macho, rua Central de Francos, 86. 
des, rua de Costa Cabral, 43, 


Herculano, 246 


105: da Misericordia, Campo dos Mar- 
fyres da Patria; Oliveira, rua do Frei- 
xo, 1794; Progresso, run de Serpa Pin- 
to, 12; Sá, rua do Valle Formoso, 181; 
Soeiro, rua de S. Jeronymo, 61: Lello 
da Fonseca, rua. do Paraizo, 194 Vas- 

ques, rua de Serralves, 2. " 


do Norte), Clerigos, 34 8 33. 


Dizrio de Lisboa | 


“em O Comi do Mota o 


tristeza da hora presente, po- |. 
dem ainda levantar-se ao ali 
os corações, Nem tudo é perdi- 
do, do heroico valor lusitano. 


RIO DE JANEIRO, 30—Cotação da 


café, 213600. Cambio sobre Londres, 
7%, 6 75/16 Valor do escudo Portu- 
guez, 620 e 690 réis. 


SANTOS, 30-Cotação do café, ty-= 
o 7, 185300. Exportaram-se hontem 
cando um astocl» de 


BIB. + 


Roubo de ouro 


Declaro gratificar com 5005000 reis. 


quem me descobrir o paradeiro de 
varios artigos em ouro que, no dia 18 
do corrente mez, me foram roubados 
entre Miabia e Torres Novas, na occa-. 
sião em que tive uma síncope. 


Os artigos contpõe-se de corren= 


tes, fios, medalhas, berloques, aneis, 
broches, alfinetes e brincos, tudo no 
valor approximado a 10 contos, 


Pedreira das Febres, concelho de 


Mangel Oliveira. 


As pharmacias 


Hoje, de noik 
6º TURNO... 1228 
Areosa, rua do - Bomjardim, 706; 


Tã-, 
; Gue-. 


Pharmacia Henriques, tua Alexandre 


s 
= 


Hygienica, largo de Domingos, 


Instituto Pasteur de Lisboa (Secção 


Central da Liga, rua do Bomjardima. 


Março, 31 


Ires de S. Bento, houve a regis- 
tar cousas mais consoladoras: 
umia foi a consagração a Anto- 
mio Candido—o principe da 
eloquencia;— outra, a façanha, 
dos aviadores portuguezes, que 
ora vão sulcando o espaço infi- 
mito, em demanda da Terra de | 
Santa Cruz. 


a 


No meio da apagada e vil 


EE 8— 


EP BS. 


Segnndo nm telegramma que o 
«esmmandante Saccadura Cabral ex- 
pediu ao snr. ministro da marinha, & 


em 8 horas ce 30 minutos, com uma 


kilometros á hora) «com bom tempo 
e vento d'entre N. W. 6N E. 

A amarrissagem foi um pouco! 
dificil, devido ao estado do mar em 
Las Palmas. 

O hydro avião metterá combusti- 
vel para continuar a viagem em dire- 
eção a Cabo Verde, não devendo 
sshir do Las Palmas antes do dia 2 
de abril. 

O commandante do aviso ab de 
Outubro» communicou tambem ao 
snr. ministro da marinha a chegada 
do hydro-avião. 

Segundo um radio recebido em 
Lisboa, parece que os aviadores irão 
de Las Palmas á ilha do Sal, nosr- 
chipelago de Cabo Verde, e não á ei- 
dade da Praia, para fazerem a tra- 
vessia durante o dia. 


O governo do Cabo Verde, onde os 
aviadoros portuguezes estão sendo 
anciosamente esperados, telegraphou. 
ao gor. ministro da marinha, dizendo 
ser grando o regosijo que se notom 
entre a população do archipelago, ao 
ser conhecida a boa nova da chegada 
do hidro-avião a Las Palmas. 

O percurso entre Las Palmas e a 
Praia (S. Thiago), é de 910 milhas, 
devendo o vôo ser coberto em menos 
de 13 horas. 


O snr. Pedroso Rodrigues, consul 
de Portugal em Pernambuco, enviou 
ao: sor. presidente do ministerio o 
seguinte telegramma: 

«A colonia portugueza, reunida, 
no “consalado, a men pedido. envia 
respeitosos cumprimentos a V. Ex.º, 
e, mantendo a enthusiastica fé no 


O “RAID, LISBOA-RIO DE 


E EE——— 


Informações de Saccadura Cabral. 
— As impressões no Brazil 


triumpho' dos nos 
para-se para os 
maxima alegria, 
merecem. O povo de Pernambuco ex- 
perimenta a mesma ancie 


jornal, 


sos aviadores, pre 
abiaçar e, com a 
consagral-os como 


os portuguezes e collaborará frater« 


nalmente com elles.» 


RIO DE JANEIRO, 310 arrojo 
dos aviadores portuguezes que em- 
prehenderam o vôo Lisboa-Rio de 
Janeiro. tem causado em todo o Bra- | 
gil uma sensação de enthusiasmo é 
de assombro. Ê 
Santos Dumont, grande aero-, 
nanta. brazileiro, entrevistado por um 
manifestou a sua admiração 
ela competencia de 


ela coragem e pi e 
5 e de Gago Conii- 


Saccadura Cabral 
nho, nos quaes con: 
e fez votos ardentes por que a sua | 
audaciosa tentativa seja coroada de 
todo o exito, para. gloria da aviação 
e de Portugal. Ra 
Acrescenta que este grandiosa 
viagem servirá para demonstrar 0, 
fnturo esplendido que espera à aviar 
ção, como elemento de aproximação, 
dos povos 6 instrumento de commer-, 
cio, devendo juntar-se todos os es-, 
forços no sentido de extinguir a aps 
plicação que lhe deram, de arma de 
guerra, ; 


+ RIO DE JANEIRO,31 — A noticia 
da chegada a Las Palmas dos heroi- 
cos aviadoros portuguezes, foi aqui 
recebida no meio das maiores de-. 
monsirações de jnbilo. ç é 
Preparam-se festivas recepções 
aos dois ilustres portuguezes, estan-) | 
do o governo no proposito de lhes! 
prestar todos os auxílios. 4 
A colonia portugueza encontra-se 
radiante e orgulhosa com o bello e 
extraordinario emprehendimento, tu=. 
do indicando que a sua alegria será 
delirante no dia da chegada” 


Conselho de ministros 


“O regimen cercalifero 


O conselho de ministros reuniu- 
se hoje, na secretaria do interior, 
prolongando-se à sessão das 10 e 
meia da manhã ás 2 horas da tarde. 
Além de assumptos de expediente, 
discutiu e approvou uma proposta 
de lei sobre o regimen cerealifero, 
que o sor. ministro da agricultura 
apresentará brevemente 30 parla- 
mento. 


A viagem presidencial 
ao Brazil 


A comiúiva do chofo do Es- 


aio : 

Está-se já preparando a comitiva 
que ha-de acompanhar ao Brazil O 
presidente da republica portugueza, 
snr, dr. Antonio Josó de Almeida, 

Por parte da marinha, não poderá 
ir o almitante snr. Leote do Rego, 
em virtude do seu precario estado de 
saude. Como representante do exer- 
cito, continua a indigitar-so o general 
snr. Garcia Rosado. 

Afiirma-se que será o tenente-co- 
ronel snr. Mario de Campos o chefe 
da missão intellectual. O snr. Mario 
de Campos fez tambem parte da mis- 
são intellectual ao Brazil, presidida, 
pelo dr, Alexandre Brega. 


Taxas de importação 


conhecida foram juntos mais dois ars 
tigos, com 05 seguintes dizeres; 
aCarros para transportar é levar. 
mercadorias, por kilo S0I; papel de 
impressão e pará, lytographia, não 
especificado, por Kilo 500(4).» 


A imposição do barrete | 
cardinalício 


Será feita pelo chefe do Estado 
E' já fóra de duvida que monses 
nhor Locatelli, nuncio da sua Santi- 
dade, junto do governo portuguezy 
receberá das mãos do sa. presiden-, 
to da republica o barrete cardinali- | 
cio com que foi agraciado peló Papa | 
A conferencia que hontem se rea. 
lisou no ministerio dos estrangeiros 
entre o snr. dr. Barbosa de Maga-. 
lhães, o nuncio de Sua, Santidade e 0! 
snr, dr. Pedro Martins, nosso minis, 
tro junto do Vaticano, não deve ser, 
estranha a esta ceremonia da impos 
sição, 


Orphaon Acadamico 
do Porto 


“Sun visita a Mairld 


Dois delegados da Academia do 
Porto e alguns membros da Fedetas 
qão Academica de Lishoa avistaram 
se hoje com os SnES. ministros dos, 
estrangeiros, da instrucção e com 0 
novo ministro de Portugal em Ma- 
drid, snr. Mello Barreto, com quem, 
conferenciaram sobre a ida áquella . 
capital hespani 


] 


hola do Orpheon Aca- 


Dols novos artizos 
Para os effeitos de pagamento de 


cações do 606 e 914 allemães. (6) 


taxas de importação, á relação Já 


ge 


demico do Porto. 
Os ministros prometteram dar: 
essa iniciativa todo o sem apoio, 


“a 


“E 


E: 


234 Amorim de Carvalho (Homcepati- | A 


cal, tua do Bomjardim. 238, 


dade que * 


, 
, 
q 
q 


q 


fla absolutamente, —» 


E) 


= 


E 
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Congresso 


Sessão de 


A situação do funcoionalismo—São approvadas as propos-, 
tas: referente a promoções no exercito e relativa aos 


duodecimos—bOutros ass 


Prosidendia do enr. Pereira 0s0- 
rio, secretariado pelos enrs. Ramos 


Pereira e Fernandes de Almeida. Ap= 


provam a acta B2 senadores. 

O enr. Julio Ribeiro protesta con- 

tra a falta de publicação, no «Diario 
do Governov, de diplomas que já 
téom as assignataras do snr. prosi- 
dento da republica e dos membros 
do governo. 
, anr. ministro da querra declara 
que o governo não tem culpa disso, 
porque essas leig já haviam sido en- 
viadas para a Imprensa Nacional. 

O anr, Ramos ds Miranda commu- 
nica á camara que a commissão in- 
cumbida de cumprimentar o notavel 
orador Antônio Candido, se havia 
nega d'essa honrosa mis- 
si 

O anr. Raymundo Meira requer pr- 
Ps pára O projecto de lei relativo 

circulação e dispendio com auto- 
moveis do Estado. 

O' mr, Silva Barreto faz largas re- 
ferencias á preceria situação em que 
vive o fanceionalismo publico. 

Diz que se falla em nova grive, por 
“ão terem sido attendidas as suas Te- 
vlamações. 

Pede ao governo que seja equita- 
tivo e que obste a qne esse movi- 
mento se esboce, para honra da re- 
publica. 

O snr. ministro das finanças diz que 
an reclamações do funccionalismo 
“Egam enixe dO a 50 mil contos, e que 
o Estado tem um deficit de 327 mil 
contos, 

O snr. ministro da guerra requer 


Sessão de 


Jfficiaes da armada; as disposições da lei [:239-—Interes- 
ses coloniaes —Expropriações por utilidade publica 


Presíde o snr. Domingos Pereira, 
que abre a sessão ás ib 25, ostando 
presentes 45 deputados. 

O anr. Antonio Correia occupa-se 
de interesses de Poríalegre, espo- 
cialmente da falta de transportes, o 


que prejudica as industrias do dis-f jacto, a falta de navegação colonial; 


tricto, sendo a da cortiça a que mais 
soffço. 

O nr. ministro da justiça promette 
transmittir ao seu college do com- 
smercio as considerações do orador. 

O enr, Agatão Lança envia para a, 
meza um requerimento, a fim de oon- 
sultar os documentos referentes á 
venda do vapor «Incomati», trocados 
entre: Ear, & o alto commissa- 
rio de Moqumbigue. 

“Em seguiu envia para a mezr o 
seguinte projecto de lei: 

«Artigo 1.º—Pica o governo au- 
otorisado à tornar extensiva 2os ofi- 
ciaes da armada, por fórma equitati- 
va e conveniente, as disposições que 
foram applicadas aos officiaes do 
exercito, 30 abrigo da lei 1:239, de 24 
de fevereiro de 1929. ZA 

Ari “Pica revogada a legisla- 

pe = O : 

usviticando o seu projecto, diz 

, fe a maioria, que sanccionoú os ef- 

feitos da monstruosa lei 1230 para o | 

txercito, tem o dever de o approvar, 

1 fim de que os sous efíbitos se façam 
Kentir na armada. 

“Tem auctoridade para o fazer, 

a a nem de longe nem de perto, 

aproveita. 


“Afirma que o projecto, approvado 
ultiro; Saio do anctoria do enr. 
dos Santos, foi uma ha- 


AE dos Santos, inter- 
pé Pabilidade 6 o que v. 
exc.* está fazendo. . 

* O orador, concluindo a phrase, diz 
que se trata do uma habilidade, por- 

jus os ofiiciaes na situação de dispo- 
“hibilidade, podem desempenhar todas 
“às commissões de serviço é recebem 
“Ds mesmos vencimentos, 


+ O enr. Rego Chaves interroga o snr. 
A A 
anhias colonines, da. 

— pironlação. fiduciania colonial” e! do 


imo para Timor, fazendo so- 
Assumptos várias consido- 
lefendendo à nesessidade 
mprestimo para Timor seja 
lo sem demora, é 
+ O nr, ministro do commercio dá ex- 
icações; mas tão baixo que não se 
“ouvem na tribuna da imprensa. 
da-Costa, depois de 
dos funccionarios 


An 


dido 


tonio Can 


À Em casa do grande triiuno ; 


= Desde as primeiras horas da tarde, 
ara casa de Antonio Candido foi 
uma verdadeira romaria, Entre as 
inumeras pessoas que comprimenta- 
ram o grande tribuno, contam-se as 
mais representativas individualida- 
dd ad só de Lisboa, mas de todo 
“O pais. 
O snr, ministro da justiça foi com- 
9 eminente orador em no- 
“Ino do presidente da republica o do 
Eoverno. y 
Os deputados monarchicos shrs, 
valho da Silva, Duarte Silva e 
Cancelia de Abreu foram das pri- 
meiras pessoas a chegar 8 casa do 
dr. Antonio Candido, seguindo-se a 
Federação Acndemica, com os seus 
numerosos estandartes, sendo en- 
tregue uma mensagem assignada 
pelos corpos docentes de todas as 
escolas superiores de Lisboa, e ou- 
tra das Faculdades de Direito das 
Universidades de Coimbra e Lishoa. 
Entre 03 inumeros telegrammas 
que Antônio Candido recebeu, figu- 
ram os seguintes; 


«Recordando com saudade as nos- | 
sos antigas é affectuosas relações, 
permitta meu querido amigo, que 
me associe à esta manifestação 
com o tributo da minha fervorosa |, 
admiração. —a) João Chagas.» 


«Louvores sem conta ao oredor ma- 
ximo. Afectos mil parn o seu coração 
foito de primores. Gloria ao Talento! 
Gloria & Bondade! Gloria a Portugai— 
(a) Anlhero de Figueiredo.» 


rSoudo o grande orador, prestando- 
lhe à homenagem dupla do meu cora- 
«ão e do meu espirito. —(a) Guerra Jun- 
qeuiro» 


Póde calculer-se que a casa de 


“Agtonio Candido foram hoje mais de 
— 2000 pessoas, terminando à manifos- 
“tação pelas 6 horas da terdo 


31 de março 


umptos. 


urgencia e dispensa do regimento pa 
ra a proposta que anula a lei 1:2% 
gobre promoções no exercito. 
Dispensadas as formalidades do 
estylo, apenas com alguns reparos do 
sor. Thomaz Vilhena, entra a lei em 
discussão, usando da palavra os sara, 
ioberto Baptista, Raymundo Meira, 
Julio Ribeiro, Mendes dos Reis, Paes 
Gomes, Thomaz de Vilhena e Julio 
Maria Baptista, 
A camara approv? a proposta. 
O «nr, Ramos da Costa requer à 
gencia e dispensa do regimento pars: 
immediata discussão da proposta au- 
ctorisando os duodecimos relativos 
aos mezes de abril, maio e junho. 
Approvada a urgencia bem como a 
disponsa do regimento, é tambem 
approvada a proposta. 
O enr. José, Pontes chama a atten- 
ção da camara para o facto de andar 
esmolando pelas rnas da cidade um 
mutilado da guerra, fazendo votos 
por que o governo não descure a Ei- 
tuação dos obreiros da victoria. 
O esnr. Paes Gomes congratula-se 
por terem sido tomadas providencias 
a favor dos vinicultores da região do 
Dão, 
O any. Joaquim Chrysostomo congra- 
tula-se com a escolha do snr. Mello 
Barreto para ministro de Portugal em 
Madrid. 
O enr. Thomaz de Vilhena pede pro- 
videncias contra factos anormaes que 
so téem passado em Vienna do Cás- 
tello. q 
A proxima sessão é na terça feira, 


31 de março 


Estado, se não consinta no abandono 
em que se encontra a nossa navega- 
ção Papi as colonias. 

snr. ministro das colonias diz 
que, dentro da esphera da sua acção, 
fará o que puder. K' Iamentavel, de 


|mas isso deve-se ás irregularidades, 
Isto só prejudica o desenvolvimento 
das colônias e os interesses da me- 
tropola. E E 

enciona brevementa apresentar 
ama proposta, bem definida, sobrs o 
modo de acudir rapidamente é nave- 
gação pata às colonias. 

O en". Paulo Menano pede provi- 
dencias para o facto de não funceio- 
nar o tribunal collectivo, destinado a 
Julgar-as reclamações dos attingidos 
pela lei das indemnnisações, a ptopo- 
Eito das insurrecções monarchicas. 

Reclama tambem medidas nrgen- 
tes para o estado em que se encon- 
tram as estradas, especialmente nos 
concelhos de a, Poiares, Gois e 
Miranda do Corvo. 

O enr, ministro da justiça responde 
ignorar o facto de não tunccionar o 
tribunal collectivo e promette provi- 
denciar com urgencia. 

O snr. Joaquim Brandão ooenpa-se 
da lei do protecção á marinha mer- 
cante nacional, afirmando que, pela 
maneira como foi instituida, ella pre- 
judica os intoresses do paiz. Pede, 
por isso, que esse documento seja 
revogado, 
ermina por ler um telegramma 
em que se. pedem providencias para 
o estado em que se encontram as es 
tradas no concelho de Almada. 
nr. ministro da instrucção pro- 
mette communicar ao sen collega do 
ao as reclamações do ora- 
or. 

Entrando-se na ordem do dia, ini- 
clase a discussão do parecer da 
commissão da legislação civil e com- 
mercial, relativo a: um projecto do 
snr. Alvaro de Castro, sobre expro- 
priações por utilidade publica, . 

O anr. Juvenal de Araujo acha o de- 


ficiente. 4 
Alineida Ribeiro ' diz que a 


snr, 
lei precisa ser modificada. 

O enr, Carlos Pereira requer que o 
parecer e as propostas baixem á com= 
missão de finanças. x 

O snr, Pedro Pitta envia para a 
meza a seguinte moção: E 

- SA camara, reconhecendo urgen- 
cia na approvação do projecto em 
discussão, continua na ordem do dia.» 

Depois de fallar ainda o snr. Mou- 
ta a é sa sessão, sendo 
marcada a seguini ara a proxima 
segunda-feira, E x 


Falecimento do embaixa- 
dor do Brazil 


Dr. Fontoura Xavier 


Cerca da meia nôite, fallecou o 
snr, dr. Fontoura Xavier, embaisa- 
dor do Brazil em Lisboa, victimado 
Por uma congestão cerebral, 


N R—O embaizador do Brasil, 
Antonio da Fontoura Xavior nasceu 
em Cachoeira, Estado do Rio Gran- 
de do Sul, em 7 de junho de 1856. 
Eram seus paes Gospar Xavier da 
Silva e D. Claudino Fontoura Xa- 

vier, oriunda de familia nobre por- 
lugueza. 

Muilo cedo começou os seus es- 
tudos no Ria de Janeiro de onde 
depois passou para S. Paulo a ma- 
tricularse no Faculdade de Direito, 
entregando-se dpois oo iornalismo 
e à lilteratura. 

Em 1877 fez a publicação de um 
violento pamplloto em verso, que 
obteve lúrgo suntesso. Mais farde 
em 4884 publicou as «Opalasv, obra 
tambem era verso. 

Em 1545 infciou à orda consular 
e foi nomeado consul do Brasil em 
Bellimore, vindo depois pare o Par 
to, onde foi sempre muito estimado. 
Do Porto segutu, promovido de clas- 
se, para a Suissa é depois para a 
Argentina e New York. E, fá secre- 
tario de isgação representou o Bra- 
Fil mo congresso Pan-Americano | 
reunido ao Mezico, sendo sempre 
-brilhanta a sua carreira diplomati 
ca, olé que cssumiu o cargo de em- 


baixador do t em Lisboa, 
Ordem do exercito | 


Relerida a 31 ds março 


Será publicada émanhã a ordem 
do exercito, feferida a 31 de. março 
trazendo sinde algumas promoções 
consequentes da lei n.º 1:239, que só 
hojo; como dissemos, foi annulada no 
senado, 

Entre outros, é promovido a te- 


g, | dico austriaco. 


Carlos da Austria 


a santo 


madragada princ 
melhorou da resp 


ion a transpirar e 
ração, 

Por motivo da grave doença do 
ex-imperador Carlos, da Anstria, foi 
chamado ao Funchal o dr. Dolug, que 
deve chegar âmanhã a Lisboa. 

Foi pedida ao govemo a concas- 
são de facilid; para não surgir 
| qualquer impedimento d'aquelle me- 


O governo e o Banco 
de Portugal 

qa | 

O novo contrasto 

Em supplemento uo «Disto do! 

Governo», hoje diatribnido, foi publi-| 

cada a lei que anotorisa o governo a 

relebrar com o Banco de Portugal o 
yo contracto. 


|O centenario da Universi- 
dade de Padua 


Representação do governo 

O conselho escolar do Instituto 
Saperior Technico iddicou o profes- 
sor Giovanni Costanzo para represen- 
tar o governo, em missão ita, 
nas festas do centensrio da Univer- 
sidade de Padua. 


Provincia de Moçambique 


Pesldos do «lto: conmfssarto 


O alto commissario de Moçambi- 
que propôz para ser contratado pára 
serviço do caminho de ferro de Lon- 
renço Marques, para » logar de che- 
(fe de via e obras, deixado pelo enge- 
mheiro enr. Francisco Cabral, o te- 
nerito de engenharia Marcial Simões, 
e pede para serem mandados para 


te os aspirantes admanciros, ultima- 
mente nomeados, Froncho de Mello. 
Carlos Ascensão e Americo de Car: 
valho. 

O mesmo fanccionario reqnisitom 
o sor. dr. Costa Ferreira para ir di- 
risir o Muzeu de Lourenço Marques 
e procader a estudos de antopologia 
da provincia de Mocambique. 


Longa viagem aerea 
À realizar por um ingliz 


Segondo uma communicação re- 
cebida no ministerio dos estrangei- 
zos, sir Rose Smith propõe-se fazer 
a Seguinte viagem n'um hydro-avião 
inglez, a emprehendor no proximo 
mez de abril: a Ttaliz, Grecia, 
Egypto, Palestina, Persia, India, In- 
do-China, China, Japão, Siberia, 
Alasca, Canadá, Estados-Unidos da 
Americs do Norte, Nova Escocie, 
Tetra Nova, Portugal (Açores e Lis- 
boa), Hespanha e França novamente. 

A legação inpleza RPA 80 gover- 
no portugues as facilidades e assis- 
tencia necessarias, 


Os presos das ultimas 
rusgas 


Vorlos pedidos 
Foi transferido hoje do forte de 
&. Julião da Barra para os calabouços 
vo governo civil o preso Bernardino 
Santos, constando que vai ser inter- 
rogado. 
Os corpos directivos do partido 
Communista avistaram-se hoje com. 
varios parlamentares, a quem pedi- 
rara para que fosse levantada no par- 
lamento a questão de estarem deti- 
dos indivíduos, presos nas ultimas 
rusgas, sem culpa formada ha mais) 
de 8 dias, 
Tambem uma commissão de fami- 
lias dos presos procurou alguns de- 
putados, afim de lhes fazer identico 
pedido. 


As “'grévas” 


“Do posso a Carris 


A Companhia Carris não pôde 
ainda hoje apresentar, como se es- 
petava, o serviço de electricos nor- 
malisado, visto que o pessoal conti- 
nua a recusar fazer a sua inscri- 
Ppção emquanto vigorar o novo con- 
TA 


O serviço reduzido continua sen- 
do feito por militares. 

O governo, a instancias dos grê- 
vistas, procura resolver o conflicto 
entre a Companhia e o pessoal, pro- 
curando obter algumas concessões 
por parte da Companhia, 

Segundo declarou o director da 
Companhia Carris do Ferro, sm virtu- 
de dos antigos empregados se vão 
terem apresentado ainda ao serviço: 
a direcção da Companhia vai contra- 
ctar novo pessoal de officinas é mo- 
vimento, a fim de normalisar o ser- 
viço no mais curto espaço de tempo.. 


Dos *choutfaurs” e esprogalros 


Oscondactóres de carroças e chauf- 
Feurs Go camionagens nomearam uma 
commissão pára Se avistar com o sor. 
presidente do ministerio; a fim de lhe 
pedir'a sua interferencia junto dos 
pairões e grêvistas para solução do 
conflicto. 

A direcção geral dos transportes 
tem convocado alguns sargentos li- 
cenceados para prestarem serviço de 
choufreur. j 
Na proxima segunda-feira respon- 
dem no tribunal da Boa Hora os car- 
toceiros que hontem foram presos, 


Seus camaradas á grâve. 
Dos operarios da Industria mo 
biltarta - 


Retomaram hoje o trabalho os 
operarios de 233 casas de industria 
mobiliária, cujos proprietarios aca- 
leram és reclamações que lhes foram 
feitas, sendo diatribuido nm mani- 
festo ao publico com a lista d'essas 
casas. 

Na reunião de hoje resolveu-se 
que & agróver continuasse nas offici- 
nãs onde as reclamações não foram 
satisfeitas. 


Banco de Portugal 


Pela ultima si 
Portugal, publica 
ferente a S do o 


do Banco de 
bonde 


na semana ante- 
00 em prata, mais, 
a semana anieri 


75! 


em prata, o mesmo que n 
anterior; 2:9533000 em nickel, o mes- 
mo que na sémana anterior; e 
S07$810 em cobre, menos + 
58525024 que na semana anterior. 

Em suma, no dia8 de março de 
1922, havia em circulação notas na 
importancia de 751.571:1853500 e em 
caixa dinheiro metal na importancia 


aquella provincia no primeiro pequeno da Canha 


sob a accusação do incitamento dos 


E 
Notas em clrentanão | 


Sociedade de Bellas-Artos 


| À exposição annual—Contita 
A direcção da Sociedade Nasiobal 


| publ 


À situação em Angola 


Noticias oificiosas 


Noticirs officiosas recebidas no 
ministerio das colonias, não confir- 
mam o attentado contra o genera 
sor. Norton de Mattos, alto commis- 
sario de Angola. 

Referem se, porém, a certa agita- 
ção qne se terá produzido com eis- 
mentos nativos & enropeus. 

Pela alto commissario teem sido 
tomadas medidas de repressão para 
inutilizarem o manejo dos agitado- 
res, sendo de crer que a situação se 
normalise rapidamente, 


Ordem de prisão 


Contra 0 assassino do dr, Sl- 

dlonio Paes 

Consta qns, em virinde das recla- 
mações e protestos, hontem feitos 
nas dnas casas do parlamento, o snr. 
presidente do ministerio fez expedir 
ordens terminantes para se procurar 
prender José Julio da Costa, assassi- | 
no do dr. Sidonio Paes, 


Escrivães de direito | 


Logar; vagos 
Foram declarados vagos os loga- 
(res seguintes de escrivão do 1.º offi- 
cio do juizo de direito da Lourinhã; 
de escrivão do 2.º aíficio da 4º vara 
civel de Lisboa; de escrivão substi- 
tuto do 3.º oficio de Celorico de Bas- 
to; de eserivão-notario do 1.º cíficio 
de Castro Daire, os dois ultimos pela 
recento exonoração, respectivamen- 
te, de Manoel Lêitão Teixeira—âba. 
Machado. * 


Assassinato 


Mar é que mata à mulher 


Por questões dé familia e intri- 
ga», Antonio da Croz Paiva, machi- 
nisfa da marinho mercante, matou 
hóje; com tres tiros de pistola, sna 
*, Palmyra da Conceição Bor- 
ges, natural de Viila Nova de Gaya. 

O criminoso foi preso. 


Despachos 
Pnançõeo 


José Rodrigues dos Anjos, thésou 
veixo da fazenda public: do concelho 
de Anadia, licença de 5 dias, como 
prorogação da de 69, 

Francisco Nóbrega Quintal Junior, 
30º official do quadro especial do mi-. 
nisterio das finanças, demitido por 
abandono de logar; Carlos Alberta Lei- 
te Pereira de Mello e Vasconcellos, 
idem, idem, idem; João do Carmo Cor- 
Teia Roposo, espirante da secretaria ge-| 
ral do conselho superior do finanças, 
exonerado por ter sigo nomeado, para 
identico logar do quadro 
viço interno aduaneiro, 


Justiça 4 

Eduardo Carolino de Azevedo Lopes, 
delegado da procurador da republica no 
comarca de Ovar, ti E 
quereu, para identicd 
de Penal: 
to, delega FED 
ca na comarca Be Penafiel, transferido, 
Como requerem, “part identico logar na 
comarca de Ovkr; António Cochofel 
Teixeira Dfas, delegado do procurador | 
da republica na comarca de Ceia, trans- 
ferido, como requereu, para. identfoo 
logar na comarca de Espozende. 
Collocando na tividade, por ter. 
altingido o limite de idade, o juiz do 
Supremo Trib de Justiça Eduardo 
Braga de Olive e nomeando pgra a 
sua vaga o juiz da Relação de Lisboa,. 
Arthur de Campos Henriques. Transfe- 
rindo para aquella Relação o 
Coimbra, Manoel de Souza Teles. 

Nomesndo presidente da Relação de: 
Lisboa Guilherme Soares de . ibergaria. 
Promovendo - 8.º instância para a 
Relação de Coimbra, o juiz presidente da 
Tutoria Cenival da Infancia da mesma 
cidade, Abel Franco, 
Exonerando Alfredo José da Fonseí 
de sub-delegado de Aveiro, 
Nomeando. Joaquim Gonçalves Cere- 
jeira Saratva Castello, nôtario. em Mon- 
Corvo, PE 
Comme 

Antonio da:  aspiran! 
exercicio na estação de Paso 
goa, transferido, à se) 
a estação telegra) 
ria; dêu Ani 
chefe da estação 
de Aveiras de Cima, 
vencimento a 420, 


to com 
1 ERR 
PAI ge Dale 


AR 


tação telegrapho-postal de Vieira, li- 
cença de mais de 30 dias ata trata- 
mento; Christina de Assumpção Cos- 
ta, chefe da estação telegrapho-pos- 
tal de Cezimbra, de. dias; Manoel 
Maria Cordeiro, nomeado distribui 


Mogadouro; Ricardo José Pinto, dis- 
tribuidor rural do concelho de Villa 
Pouca de Aguiar, passado à situação 
de inactividada com o vencimento 
annual de 2013600. RE: 
Assumptos coloniaos 
“Vitlas noticias 
O snr, ministro das colonias, em 
vista de nada constar no seu minis- 
terio ácerca de conspiração revolu- 
cionaria para a separação da provin- 
cia de Angola, como veio a publico, 
telegraphou hoje ao alto commissa- 
rio d'aquella provincia pedindo-lhe os 
devidos esclarecimentos. > 
Seguin de Lourenço Marques para 
Moçambione, no vapor «Lourenço 
Marques», a fim de assamir O carzo 
de governador fe districto, O coronel 
enr. Rogue de Acuiar. 
O antigo governador, coronel sor. 
Duarte Ferreira, qus pedin a demis- 
são por motivo de falta de sande, 
z sar no mesmo vapor 


Deve partir manhã de Cabo Ver- 
depara Lisboa o crozador «Carvalho 
Aaujo, 


Varias notícias 

Foram anctorisades a commissão 
adminisitativa do Recolhimento e 
Asglo da Infancia Desvalida do Me- 
ino Deus de Barcellos à vender o 

quê possue no Campo da 
ica, onde faonccionou à sua 
» aprlicando o producto a 
tas do Recelhimento; da direcção 
do Hospital ga Senhora da Concei- 
ção de Vallongo a acceitar o dona- 
tivo de 2:0005000 ofisrecido por José 
Marques Alves Dias. 
Foi declarado de nenhum tiféito 
o alvará gre approvon ts estntuíos 


é 


nente-coronel o major snr, Victorino 
Guimarães, 


de 27.175:0:24470, + 


da Caixa de Credito Agricola Mutuo 
de Sernancelhe. E 


professor na escola de Castendo, 
Penalva da Cas 
cia da anti 


Telegrammas 


- Foram approvados os estatutos 
do Syndicato Agricola de Silgueiro, 


Vizeu. 
Foí crendo nm terceiro logar de 


tello, por transferen- | 
estole masculina de 


Traneo! 


às PROVINCIA| 


O crime de Ssrrazes 


sTendo-s: praticado em Coimbra, 
derois do julgamento do crime de 
| Serrazes, factos que rspresentando 
sabversão dos mais elemonteres prin- 
cipios de ordem é grave desacato ás 
decisões jndiciaes, conetituem ao 
mesmo tempo nma offensa á digoi- 
de ds homens gue curoprivam hon- 
damente um dever de consciencia, 
os abaixo assignados exprimem O 
seu protesto contra ésses excessos, 
sem que isto signifique de modo al- 
gum Censura 20 4 Wagnelles que 
tonham assignado o pedido de indul- 
to movidos unicamente por um senti- 
mento de piedade. Seguem ss 23 assi 
gnatmras de professores da Univer 
dade, inclnindo todos os de Direit 


ainda não se encontra completa- 
mente assegurada, continuando os 
revoltosos a provocar tumultos. 


las tropas italianas muitos partida- 
rios de Zanolla. 


Sussak que, em consequencia das 
nuotoridades juso-slavas prenderam 
na frontefta cinco italianos, os fas- 
oistes, a titulo de represália, assal- 
taram a Sociedade de Economia da 
Jugo-Slavia, roubando o cófte forte, 
destruindo tambem os escriptorios 
da Companhia de Nevagação Croata. 


centros 
Uolrat farão parte da delegação fran- 
ceza à conferencia de Genova Barre- 
re, embaixador da França, em Roma. 
Seydoux, director commercial do mi- 
nisterio dos negócios estrangeiros e 
Celligr, este como perito financeiro. 


geral do ser- | 


to á 
tegoricamente cerca do regresso de 
Andrinopla é Galipoli á Turquia, 


A viagem de Miligrand 


sitará Marrocos, 
Corsega. 


Solução do conflicto irlandaz 


Sule do Norte da Irlanda chegaram 
aum accordo, em virtude do qual a 
[paz será declarada a partir de hoje 
em todo o territorio irlandez, 


(jam ao seu alcance para o restabele- 
oimento 
| |ordem se encontra ainda alterada. 


rs Eaposição do Rio de Janeiro 


Atlantigque decidin apressar em sete 
dias a partida do aMacilia», por 0e- 
casião da exposição do Rio de Janei- 
ro, de fórma que os 
o tomarein'cheguem à 
le E tor Jeira no 1.º de setembro. 
sbpra-numerario para, o concelho de |. gb 


As tarifas ferroviarlas 


tados approvou um projecto, proro- 
gando 0 orçamento pelo espaço de 3 
mezes, “Bendo auctorisado o governo 
a augmentar a taxa das tarifas dos 
caminhos de ferro, a qual será nlts- 
riormente fixada pelo conselho de 
tarifas. 


Restabeleci 


decreto, restabelecendo em todo q 
paiz as garantias constituicionaes. 


são o. ministro da 
vavelmento o da justiça procederá 
do mesmo 

dente do sir 
gnaturdrécia o decreto de restabele- 
cimento das garantias sem consaltar 
Ppréviamento o conselão de ministros. 


& crise súná hoje mesmo solncionada. 


2 crise ministerial. O ministro da ma- 
rimha snr. Ordones passa para a pas- 
ta da justiça, o almirante snr. Ribera 


snr. Montejo é incumbido de sobras 
Agar a pasta da instrucção, 


Telegrompa ao snr. ministro 
da Justiça 
Coimbra, 81 —Fol hoje enviado ao —— 
sor. ministro da justiça o seguinte: 
|| telegramma: ! É 
À resolução de Fiima HA MGLATERRA 
À orem continua altgrada A demissão do vice-rei 
E — da India 
: Prisão vo partidarios EFE e 
de Zaútelia Desmentido 
u —0 ingle; 
ROMA, 31 — Em Fiume a ordem MEDA Co ATENA ERRO ps 


Ultimamente foram detidos pe- 


à Ds fascistas em acção 
BELGRADO, 31 Informam de 


A conferencia de Gonoya 


Rosresentação da Fran- 
ça 6 Italia 


PARIZ, 31—Segundo se diz nos 
cos, além de Barthou e 


s 


ROMA, 31-—Dizem os jornaes que 


a delegação italiana á conferencia de 
Genova- será composta pelos minis- 
tros Facta, 


, Schanzer, Bertome e Teo- 
elo Róssi. % 


0 prabiama do Oriente 


A Turquia val responder á 


“nota dos alliados 


Aiiaaaas da Sublime 
t 


orta 


CONSTANTINOPLA, 81 — O con- 


selho de ministros começou a olabo- 
zar a resposta á nota dos alliados. 

+ Dizse nos 
Sabli Po 


meios cos que a 
eta ERRA al, e s 


gu: 
-sobre 2 solução, raspeitan 
cia e o pliorto sisdida oa 


ao norte da Africa 


PARIZ, 81-—Acompanhado de al- 


guns ministros, Millerand sahiu esta 
noite de Pariz para fazsr a sua via-|. 
gem ao norte de Africa, 


Deve embarcar de Bordeus e vi- 
, Argelia, Tunis e 


Os governos da Irlanda 
* chegam a um aocordo 


LONDRES, 31 — Os governos do 


Os dois governos de cooperação 
isarão de todos os meios que este- 


da paz nas regiões onde a 


A viagem do “Maoilla,, 
PARIS, 31 — A Compagnie Sud 


capital br 


dia 


NA HESPANHA 


Elevação da sua taxa 


MADRID, 31—A camara dos depú- 


mento 
das garantias 


MADRID, 31 — Foi publicado um 


Incidente ministerial 

O ministro da instrucção 
pede a sua demis- 
são 


MADRID. 31-Pediu = sãa demis- 
tracção e pro- 


odo, vieto que o presi- 
rio submetten á assi. 


Aiiríme-so nos meios politicosque 


MADRID,31—Está já solucionada 


Domissdo ministro da marinha e O 


passageiros que! 
mazi- É 


rei da India estivesse no proposito 
“de apresentar a sua demissão. 


HA BELGICA! 


O assassinato do tenente 
Gratt 


A aititudo da Alloma- 
nha 


BRUXEULAS, 310 ministro da 
Alemanha n'ésta capital assegura 
que o seu govemo já adoptou as ne 
cessarias medidas pata castigar os 
assássinos* do tenente Graff, está no 
proposito do acceitar as reparações 
impostas pola Belgicã. 


NA ALLEMARHA 


Moção de confiança ao go- 
verno 


BERLIM, 31-0 Reichstag appro- 
vou por 243 votos contra 81 na or- 
dem do dia nma mação de confiança 
ao governo apresentada peló partido 
do centro. 


À imprensa e o discurso 
de Wirth no. Reichstag 


BERLIM, 81--A maioria da im- 
ais de Berlim regosija-se com o 
iscurso do chanceler Wirth proferi- 
do no Reichstag em resposta á nota 
da commissão de Fr SRTRSR E 
Os jornaes da direita esforçam-se 
por diminuir o exito parlamentar, de- 
clarando que a victoria de Wisth 6 
simplesmente apparente, 


A mão de obra em Havana. 


Casas 


77) VENDESE duas 
moradas de ca- 
sas. com duas frentes, 
n'uma das ruas mais 
contrnes e de grande 
movimento, próprias pa- 
ra se adaptarem a num 
vastio edifeo tendo uma 
das frentes 22”, é à 00- 
tra 19,250. 
Para mais etclareci- 
mentos na rua dos Cle- 
rigos, 84. 


Caixeiro para 
ferragens 


de; Sá da Bandei- 


CADELLA 


271 BRANCA, dane 

do pelo no- 
me de aChichinhas, 
fugiu «o casa, Grati- 
fica-se bem a quem 
a entregar na ria do 
Ameal n.º 104, Proce- 
de-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 


Aaatlação OS 
ornalistas E 
Homes de 
beflras do 
Porto 


presidente da 
Assembleia Geral, são 
convidados os socios 
d'esta Associação para 
a Assembleia Geral or- 
dinaria que se deve rea- 
lísar no proximo dia 8 
de abril, ás 15 horas na 
gua séde (Praça Gomes 
Fernnndes, 10), para 
apresentação dó relato- 
rio e contas da direcção, 
discussão d'estes docu- 
mentos e eleição dos 
corpos sociaes (art. 13,º 
dos Ystatutos). Se não 


2718 POR ordem do sa. | 


Hofores | 
electricos 


(Corrente triphasica) 


2859 H 
Suissa osmelho- 
res até hoje conhecidos. 
Vendem-se de 2, 5,4e 
15 cavallos de forçã e 
em boas condições de 
preço. 
Informa-se na mia de 


Teapuibão o 
FEITOR 
ARA uma proprie- 


e p 

dade, no districto 
de Aveiro, deseja-se com 
prática de trabalhos agri- 
colas, casado, honesto, 
de toda a confiança, e 
que indique pessoa de 
maxima respeitabilidade, 
que d8 roferencias sobre 
as suas qualidades, Deve 
saber lêr e escrever. Di 
rigir-só a esta redacção, 
com o nome FEITOR.| 


Fabrica de La- 
níficios da 
Chemina 


Soclêdado Amonya 
ma do flosponsas 
bilidado Limitada 


Dividendo de 1921 


2318 A dividendo de esc. 
20800 por acção 
approvedo em assem- 
bióia geral de 4 do cor 
rente, acha-se em paga- 
mento, todos os as 
uteis, no escriptorio da 
Sóde, tua do Correio, 
123º 

Porto, 17 de Março de 
gas, 


$;| Director-Gerente, 
José do Sul. 


2682 ESPASSA - SE, 
situado em uma 
das melhores praças da 
cidade, Carta á redacção, 


a Valtlôr 
GUARDA-LIVROS 


ot PREOISA-SE «fo 


Esobemaito 


Comparecerém socios em 
numero euífciente, a 
rennião ficará para o dia 
seguinte, no mesmo lo- 
cale à mesma hora, com 
OB socios que estiverem 


presentes : 
As contas, na posse 
do 1.º secretario da Di- 


recção, estarão patentes 
a todos os sócios que 
desejom analisal-as, 

rap 30 de março do 


1022. 

O 1º secretario da As- 
sembleia Geral, 

Antonio Maria Lopes Tei- 

meira. 


INGLEZ | 


Previ 
E em pouco tempo 


Protesto de plantadores 
“» P commerciantos | 
5 RES JEE 


HAVANA. 31-0s plantadores e os 
negociantes havanezes, julgando vêr 
os seus interesses lesados com a in- 
deriicião da mão de obra estrangei- 
Ta, téem protestado com energia 
contra essa Ro governativa, 
constando que até ao extremo 
de fazer intervir 08 representantes 
dasm intereesados. 3 


k NO CHILE | 
Echos da guerra 
A Allomanha vas inde- 
mnisar o Chile - 
SANTHIAGO DO CHILE, 310 mi- 


uisiro da. Alemanha n'esta capital, 
informou a chencbllaria chilena de 


por J, Teixeira de Sou- 

Miatgess” ga Eibsrdado 
N a 

Pre W(ensão) : E 


da So; 
Emals materlass 
de construção 
J. G. Amaro 
Santos Pousada, 125 
Telonhone, 668 | PORTO 


Terrenos 


ami VENDE-SE numa 
E das ita mais 
centraes, pri os para 
se edificarom BOAS 

destinotas aó commer- 


ne O sen governo vas indemnisar o 

hile, com a quantia de 14 milhões 
de pesos (ouro), por conta das des- 
pezas feitas com os barcos allemães 
que estiveram detidos, durante a 
guerra, na ilha de Quitinguina, 


HO PERÚ 
(o) petroleo peruano 


Nova situação | seguintes 


LIMA, 81-—A recente lei sobre o 
petroleo suscitou numa nova situação 
politico-cormmercial, N 


E 
FILIAES 


O Gowmencio dn Pitta 


N. I-Rus 3 do Janeiro nº sq (t. 
predio)—Tejsph. sa 


Nº 2—Rus da Estação de Campanhã 
nº 36-—Teloph. ga 


.º 3-—Rua de Costa Cabral nº 107, 
—Telaph. 144. 


N.º 4—Largo do Campo Lindo nº 6 
—Teleph. 353. 


N.º 5—Qulosque Sursso—Passelo Ale 
gre (For do Douro) Teleph.109—F 


.º6—Largo de Outubro, 331, Devezas 
—Teleph. 196, 


N.º7—Rus Candido dos Reis, 75, Gaya 
CTolopiciGis Aide 


N.º 8— Rua Brito Capello, 45, Matosk- 
nhos—Teloph. 74-—M. : 


9—Preça de Caílos Alberto. g— 
Teleph. 246 


Becebem-se em todas as Filiaes noti« 
cias, tomam-se assigraturas e annuncios 
para o sCominercios e para o «Lavra 
dora. 


SEE) 


Ego da Fonggta 


Armazem de pianos 
orgãos e musica 


cio. 
Pora mais esclareoi- 
mentos rua dos Cleri- 
gos, 64. 


Mauser Aktien- 
geselischaft, deseja ven- 
der ou conceder licenças 
para a exploração dos 
privilegios de 
invenção que lhe foram 
Se preurdos em Portu 


Pará tratar é informa- 
ções o agente official de 
marcas e patentes J. A. 
da Cunha Ferreira, rua 
dos Capellistas, 178. — 
Lisboa, 


Emprega''o 


ARA esocriptorio, 

5 commercio, per- 
feito ou cartorario, com 
03.º anno do Lyceu, offe- 
Tece-so com boas refe- 
rencias. Rua das Flôres 
n.º 308, das 10 ás 19 e das 
às 5 horas. 


Explicações do 
Curso dos Lyceus 


aros poz professor, com 
. Curso superior, 
Habilitação para admis- 
são nos Lyceus. Em ca- 
se do alumno ou do pro- 
fessor. Carta á redacção, 
Eu Se 


To fhe English 
Colony 


2801 MESsEs. Aurelia- 
Vi no de Oliveira 
& Irmão, rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 429, de. 
alesrs fo antiguio 
fios, have pleasars in 
invíting the Enplish peo- 
plo to See their jarge and 
magnificent stoçks. 


Porcas para | 


dos anctores mais 
reputados e conhsci-. 


dos 286, 
Praça de Carlos 
Alberto 


É PORTO. —., 


creação 
2520 DEE escolhi- 


: para crear 
e RANA de Tie ae 
na Fabrica de Lã do Ver- 
einho, Candal— Gaya. 


ROMPTO a falar)! 


vros, devida: 
habilitado, para 
de bas 


no dia 3 d 

ximo mez d'abril, 

horas na salla dº 
bunal, se hade proceder 
á eleição dos DA 
e em substituição de | 
do José Pinto Oso- 
Tin, da primeira pauta; 
Ea ves de Sá Reis | 
e Vicente Ferreira Bra- 
da parta; e. 


io Martins «'Olivei 
Junior, da 


Calda Sioueira| 


go de 1029. 

O juiz presidente, 
José da Silva Monteiro. 
2 


Empregado -co- 
marcial, prática de ee. 


eriptorio, conhecendo a 
lingua 


A FORNECEDORA 
“o Le, 158-160 
Armazem 


Sociedade anonyma 
de responsabilidade 
imiteda 


Canital realigado 
Esc, L000:000800 


SÉDE NO PORTO 
Extravio de acções 


2745 +; NDO o Ex.=ºSnr. 
Manoel Alvaro de 
Pinho e Silva reclamado 
d'esta Companhia que se 
lhe passasse duplicado 
das acções d'esta Com- 
panhia n.º 6720 a 6740 
que se lhe extraviaram, 
annuncia-se para conhe- 
cimeúto de quem inte- 
Tessar que se lhe vae 
passar novos titulos, se 
durante o prazo de trin- 
ta dias, a contar d'esta 
data, não apparecer 
quem lho conteste o di- 
reito, impedindo que os 
referidos titulos lhe se- 
Jam passados. 
Porto, 30 de março de 
1922, 


O adrministrador dele- 
gado, 
(8) RB, M. Flemina, 


ARCA Oerlikon— E 


Estabelacimento |s 


, de segun 
Alerta Guetronte Anto:|, 


| Ao co 


(2605 ESSO, il 


servas e fe; 
tros arkigo; 
são, vm-con 


' 


Us 


Procissão doPa 


ligiosa de 1 
sa partirá p 

calidado. 
horas, do 
ra. O rem 
de Avintes p 


2c08 prioISAs 
gos de confeitaria. 
E L 


di 
SBB, 


Carvão 
o pARA 


Oelobre « POX-TR 
revista «Bello 8 
piano, com l 

A venc 
tora 


activo, com|. 


undos Public 
e Papeis! 


casa com 
para numeros 
com “jardim, 
cheira ou) 

dependeni 


=. oi 
iCOS 
Dr. José Arôso 


- Medico dos Hospltags 
limita. geral e dognças 


vencrias e siphilíticas 
Consultas das 12 às 14 
e das 17 ás 19 
Consultorio: &. José Falcão, 18 
Teleph. 1:009 
anti Catharina 145 
011 


gerat) Da” Alaiva Qranna” 
Dr. Aleixo Quarra 

ás t| Especialista das doen- 

. | ças de ouvidos, nariz, 
bõcea e garganta 203 


Braga da Batalha, 14 


tz lás 5 da tarde 


Dr, A, Piras da Lima 


206 MONSULTAS do 


tório para a 


Catharina 
08 81 


1.º 
Maternidade 
nçás das so- do Porto 
tem CalPin-|  undador—Dr. Arthur 
RARAS Do: Mala Mendes 
Director—Arnal do Mala 
* Mendes 

amu do feat de se 
Ni “nhoras —Opera- 
qões—Partos — Consul- 
tasgratuitas, diarias, aos 
pobres—Consultas para 
pensionistas, da Lás 3 
da tatde. 

Rua de Camôesn.º 329 
o papo n,º 1812 
Consultas na rua de Sá 
da Bandeira n.º.288, das 
3e meia ás 5 e meia da 


ida Garreti taco. 
cor de olinien| Jp, Tolxgira Lopes 


=| DgnçaR do vavidos, 


electrico 
as, rheu- 


Con- 
a 31 
102 


Das 12 ás 17 horas 21 
P 


P99HOS 
Wura intensiva da batata 


esta cuitura sor renunos 
ra ó necessario o emmnrs- 


f 


Chimicos-Vencedor 

artestados 

os todos os annos de 

“agricultores, pro 

seus optimos pesmias 
at 


Janeiro, 109-1.º  Feleph 1304 


o ig gra 


myma de Rasponsahilitado Limitada 


0 de dividendo 


mento ff: 


fa - s duz> horas, na séde do Banco, 


recibos: 

glanai Agsitola—Erara 

— Porto 
Chaves 


oo Na 
to & Sotio Mayur 
ISde março de 1928. 
Pelo Banco Nacional Agricola 

Da Directores, 

Ednardo Pernantes d"Oliveira 


Eunndo Correia de Barros. 


Berardo Persia da Silva, 
Fios, Limitada 


dr. Antonio Mouri 
o artigo 
a socieda: 


favrado pelo notu: 
tituido polo soguinte. o texto ds 
to social porque so vem rogendo 
Quotas de responsa! 
acima é com séde no Porto: 


EXTO.—Os balanços socizes serão fechados 


“Porto, 29 de março de 192”. 


» O ajudante do notario, 
sil 
pesca S. JORGE naufragado 
no porto de Leixões, no dia 15 
janeiro do corrente anno 
(O dia 2 de abril ás 14 horas, na Avenid 


Albovto À. Mesquita, 


ermano de Paiva, em Matosinhos 

ha É artomatação em hastt pabiica, s 

dos do referido núvio, nas condições seguintes 
Le LOPE—Uina caldeira cylin' 


de força de 12% 


posca. 
odos os apetrechos pertencentes á machin: 
ARS 


o direito do não so entrega 


— Relatorio, contas & Parecer do 


“nai O brganta |O 


O | Nº fronte da nossa fabrica A Bohemia, em Oliveira 


DOCHCHHHSOSS| 


—ua do S. Jullão, 190-LISBOA 


e abril proximo o por conta do 
de exercicio corvante, começa: 
o  anno, contados desde & 

31 do dezembro de 1921, s9- 
slain-se em todos us dias 


ntelas sor apresenindas nos locass 
indicados, ond serão enfragues os im- 


SR osorijtura de 21 de março corrente? 


bilidade limitada sob a 


ão dos salvados do vapor de 


Serpa Pinto. n.º 730 junto é tinturaria do 
proceder- 
dos salva- 


ne traba- 


LR 
— LÔTE-—Casa do leme, roda e todos os per 
, forragem do cusco em estado de aprovei- | 


) não convonha a maior offoria, 
eva. 


Monteiro & Martins, Limitada 


2798 pos cscriptura de 4 de janeiro do corrente | 

1 anno, lavrada pelo notario Dr. Antonio 
Mourão, foi dissolvida e liquidada a sociedade por 
quotas de responsabilidade limitada sob a firma 
acima e com séde no Porto, tendo ficado adjudi 
cado aos sucios Antonio de. Castro Monteiro e 
Antonio Brondel! todo o activo e passivo da dis- 
solvida sociedade. 

Porto, 29 de março de 1922. 

O ajndante do notário, 
Alberto A. Mesquita 


Companhia Vidreira 
de Portugal 


Sociedade Anonyma de Responsa- 
bilidade Limitada 


Capital: — Escudos 400,0008000 
EXERCICIO DE 1921 


“Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS : 


A Companhia Vidralra do Portugal, 
graças ao vosso espontaneo concurso e ao cies 
dito que vos merecia & industria que se propunha: 
explorar, pôdo constituir-so ntravez de AoamBria 
dificuldades n'tima quadra em que se accentuava 
passngeiramente o roirabimento de capitass. 

Para vós é, portanto, senhores accionisti 
a nossa primeira saudação unida ao nosso cal 
Toso, pira noolmiánto, pela confiança com que nos 
honrasten. 

Procuramos corresponder devidamente a ella 
e com a mais viva satislação vimos dar-vos con: 
tas los nossos actos no exercicio findo em d1 dé 
Dezembro de 1981, 1 

Entas singelas palavras indicam-vos desde já, 
antes de entrarmos no ennunciado sêco dos nu- 
meros, que o anno que terminou cortespondea 
Y02SOS é nossos. feios: 

- E'a fabricacão do vidro 6 crystal uma indua: 
tria imuito delicada e complexa, que demanda d'um 
constante cuidado e d'ama attonção inintereupta, 


de Azomeis, estão nosso director technico-snr. 
Frencisco d'Abaeu e Souza, considerado um dos 
primeiros compositores de vidro é crystal do paiz 
e do que clle é capaz podeis facilmente njui izar 
pela belleza e perfeição dos artigos de luxo sahi- 
dos da nóssa, Fabrica. 

Todos os nossos productos tiveram prompta 


coxrencia d'ontros estabelecimentos congeneres e 
dos slmillares estrangeiros, essa luota +ó s.triu 
para avigorar o nosso esforço é para nos levar ao 
convencimento de que ha campo vasto para uma 
expansão commercial. 

— Durante o anho tivemos, por vezes, grandes 
obstaculos a interpor se no nosso caminho, mas 
| Conseguimos vencel-os, mercê do auxilio que en- 
y pI PAS em todos quantos trabalharam a nosso 

ado. 
*— Assim, moreco especial menção o nosso digno 
"Conselho Tiscal, que segaiu, poda dizer-se, dia & 
villa, a maveba e desenvolvimento dos negocios da 
Companhia com um interesse e uma dedicação 
que não sabemos com» louvar. 

Aos antigos proprietários da fabrica A Bohe 
miu devemos tambem O mais cordeal reconheoi- 
mento pela harmonia que houveram por bem man 
ter comnosco em tudo o que se refere ao tres- 
passe da Fabrica, 

Os nossos. operarlos, desde o mais categori- 
sado até ao mais humilde, foram devotados cola- 
boradores da nossa obra: para elles vae a afiirma- 
ção sincera, para nós múito grata, de que reco 
nhecemos é temos ho apreço devido a bra 
vontade e ardor que demonstraram nas ofã- 
cinas. 

Por ultimo, tanto o pessoal amperior da Fabri 
ca como o dos nossos escriptotios é crédor do 
nosso fervoroso spplruso, Em algumas ocossiões 
foi o trabalho intenso é oppressivo e consolou- 
nos vêr que nos ajudaram prurido 
Usando da auctorisação por vós concedida 
em assômbleis geral de 12 de dezembro de 1921, 
adquitimos as fabricas Lrogresso. em Couto de 
Cocnjies e a da Parreira. em 8. Thiago de Riba 
d'UL Outorgaram-se em 4 de janeiro do corrente 
auno as escriptutas de compra das fabricas refe- 
ridas e à de elevação do capital da Companhia a 
820:000500 e no relaforio do exercicio que está de- 
correndo vos dará a Administração conta do mo 
do como cumpriu as Vossas rerolações. confiando 
que então vos poderá demonstrar as vantagens 
que da campta das fabricas referidas advieram par 
ra à Companhia. 

Pelo balanço avaliareis a situação financeira 
de Compênhia, Consenti, porém, que vos declare- 
mos, sem sombra de vangloria, mas com à intl= 
ma satisfação que dá sempre o dever tumprido, 
que todas as verbas do Ativo estão valorisadas 
com o maior escrupulo e com a mais rigorosa jus- 
tozu. 

A conta de Lieros e Perdas apresenta um sal- 
do, liquido de todas 28 despezas, da ese. 65,200510. 
Aº Assembleia Geral compete dar-lhe applica- 
ção; mas pedimos vénia para submetter á vossa 
apreciação a seguinte proposta de distribuição; 


Pare fundo de reserva legal, 59 - « 2,418500 
Paia fundo de depreolação de moveis 
emuchinas, 5), + a vc. 8418500 
Para dividendo de 100% ou 10509 por 
acção. cv va «40000800 
º| Para contribuições e impostos. . 16.000800 
- | Para os flns do artigo 27º dos Esta: 
tutos . . “ Pos TR 8,432800 


Para conta nova . 


2082810 


Ao concluirmos esto relatorio, succinto como 
o aconselham a ser muitos motivos, todos por vós 
conhecidos, sentimo-nos satisfeitos, depois do um 
anno de constante e assiduo trabalho, por vêr que 
na capitnes nor vós confiados & Vompanhia 
Visneiea de Portugal tiveram no exercicio 
ándo em 3L de dezembro de 1921 uma remunera- 
ção condigna, 
Porto, 6 de março de 1922. 


O Censelho de Administração, 


João Pinto da Costa Bartol 
Guilherme Sarsjield 
Domingos Alenanduo P. da Silva, 


Balanço da COMPANHIA VIDREIRA 
DE PORTUGAL em 31 da Dazembro de 1921 
ACTIVO 


tos 


| 


O | Edificios, torrenos e direi 


Fornos 6 Áreas. 
Moveis é Machinas- 
Ferramentas e Utensilios 
Aeccessorios para Machinas . 
Moldes 64 "AÇ To 
Semoventes. 
Artigo fabricado +... 
Materias primas para fabricação 
Materias primas diversas 


a 


Fpintaria 

“Marcenaria 

: Madeiras 
Serraria a vapo 


Rod 
tancin do madeiras naci 


nobiliario escolar. Esmagado 


“Mopennn, bimitada 
Etr. 202 FORTO Telephone, 30 


ges e ostranguiras 
Wstrucções e marcenarias. Fabrico especia 
para tivas. 


Combustiveis ee 
Lubrificantes . . cv 
Lenhns o madeiras + «++ 

gp |Caixãe q e qt mos 
Esc. « « 

PASSIVO 


Capital 
Contas correntes; 5: 
Letras à pigar « 
Lacros e Perdas 


443735) 


aldo credo 


r 


aeceitação no mercado e, se luctamos com a con-| | 


400.000500 
7: 5 


O Comercio do 


da conta 
de LUCROS E PERDAS 


DEBITO 


Besenvolvimento 


Porto, 81 de Dezembro de 1921. 
O Guarda-Livros, 


Armando Nunes d' Almeida. 
O Conselho de Administração, 
João Pinto da Costa Bartol 


Guilherme Sarsfield 
Domingos Alexandrino F. da Silva. 


SENHORES ACCIONISTAS 


PARECER 


Que o Relatorio e Contas do exeroicio findo 
ever sor plenamente approvados. : 

Que á Conta de Lucros e Perdas se dê o des- 
tino proposto pela Administração. é 


Porto, 9 de Março de 10922. 


O Conselho Fiscal, 


Alvaro Teixeira Bastos 
Carlos Soares da Silva Moreira 
Raul de Séquier Pereira. - 


Nada de confusões 


aro SB a epigraphe—aQuebra fraudulentas — 
publicou ha dias o aJornal'de Noticias» 
uma local referente ao processo de fallencia que, 
no Tribunal do Commercio, do Porto, corre cont; 
o negociante de vinhos snr. João Botelho Correia 
Montão, de Villa Real, narrando factos 
confirmarem-se, deixatlam aquelle indi 
pouco invejavel giluação mori 
Nada teria eu Gom o caso, que não sei so foi 
noticiado em mais algum jornal d'ossa cidade, se 
amigos meu: me não prevenissem de que se está. 
fazendo confusão do meu nome com o de aquelle 
fallido, com quem, de resto, nunca tive piteiços 
relações commerciaes, nem tenho, que en saiba, 
parentesco algum. 
Para que 4 confasão não subsista, é bem que 
se saiba que-o shi João Botelho Correia Mourão, 
réu no psd referido, é o medico-veterinari 
de Villa Real, aqui conhecido unicamente pelo no- 
me de João Botelho e não por Dr. Mourão ou João, 
Mourão, como o sJornal de Noticias» lhe cha- 
mou, 
Vor Dr. Mourão, simplesmente, só é conheci. 
do men Pae, Secretario Garal do Governo Givil de 
Villa Real, que nunca teva outros negocios senão | 
os da sua casa agricola, 


sou én conhecido, não me encontrando, felizmen- 
te, em situação de fallido é procurando sempre 
manter impoluto o nome honrailo, que uso. 


Villa Real, 30 de março de 1922, 
João de Barros Coelho Mourão, 


Barros Coelho Mourão, feita perante mim, pelo 
proprio. 


Villa Real, 30 de março de 1922, 
O Notario, 
Julio da Fonte Magalhães, 


Reconheço a assignatura retró do notario. 
Porto, 31 de março de 1922. 


Januario Leal Pereira de Macedo, 
Advogado. 


Milo aegonio 


Vendemaso pequenas e grandes 
quantidades de milho que se fôr 
descarregando do vapor inglez AN. 
TINOUS naufragado na praia de 
Moledo do Minho. 


Os interessados podem dirigir-se a 


Ismacl d'Oliveira 
Moledo do Minho 2575 


G9090909909999009 


Molas q OM DObE 


Procadencia allamã 
Desde 8 a 70 HP, 


Fundição de Fradellos 
FORT O 
090000099 00000 


Enxofre 


Moido de 1º qualidade 
Garante-sa a puroza 


PEDIDOS A a79! 


VIDAL & FILHO 


209 
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OLPHHHHOS 


O Guarda-Livros, 


9 Armando Nunes d'Almeida, 


Travessa dos Canastreiros, 10 


Vantagens 


Parecer do conselho fiscal E 


Bora 


jdlá 


03 


Juros e Descontos . ca + 15I28BL 

it E cabeça acta! qui q av spe- 
ds atuo: 7 OR Alugueres | rata ota 
Sopros na docas! 7 O guga o vendo o ço 
Despesas do Aminietração | 1 1) BONO Ta aa) ER 
Despazas de Orgamisação »» ++ Miogog [rãs Avenida, 495. Tratar | Palacios quintas her. 
Wife do Posto HegaON * * 4941369 |no Consultório Dentario, | dades, casas o terrenos, 
Saldo da REA ER, = E 260; dr, A. Mendes— Carmo. | Compram-se. Carta á rua 
8 Maçã sapo dO DA : 2782 | do pano deb 
Efe ET E andar | Pati Antonio Bento Ro- 
. qa tata rs mechi a 
no dO, Zi muco, de 
CREDITO o » Com Are i À a metros, entre pontos é 
Receita sventual 0 2... o 2088442] Estriotario: AlSgi-|dos em Bom citado, 
Artigo favricado + oe 90922840 Dn as NR C. Castro Lopes— Sonto 
———— ) 95) vi ra, ST 
Eeo . .. OBRODSOR perto dos «Dois Mundos». Villa da Feira, 2570 

=-==— 2 


Hospedes 


Comniensaes, Accei- 
tam-se internos e exter- 
nos. Preços rasonveis, 
«| R. da Picara, 95-1.º. 

2548 
eee 


Offertas 


Advogado. Dr, Jayme 
| Bastos. S. João da Pes- 
|queira—Beira Alta. 121 
amentos civis e 
catholicos, divorcios, etc. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 
2867 


Estatuto, seguiu este Conselho com o mais escra-| m De Ein a a 
logo cuidado a eficaz e competentissima acção | * "+ E Sonar nen 

dos membros que constituem a digna Adminis-| Banheira de ferro es-| Té rancea e allemão, 
tração da nossa Companhia, folgando ter de com- adora embom porosa Carta á ve- 
municar vos que ella foi inexcadível em todos 08 | esti compra-se. Rua po com as cia 


Agencia Lysia. Direc 
-|dr. Eduardo Teixeira, 
R. 8. Catharina, d52-1. 
| (Proximo a E. e nrto: 
p Es 


H 


* Empregado de arma- 
zem, offerece se, ainda 


lhões, Praça de 
ad dá fiador. 


| Casamentos (civil é 
religioso), tratam-se na 
tor. 


Sabbado, 1 de abril de 1922 | 
LEIAM TODOS 


& 


ehoesbres ru fido iheao 
Preço de cada anauncio, ATÉ SEIS LINHAS 


Ofertas de serviços pessoaes - 


Procuras pessoas 


Quartos, casas, comprase 


vendas 


da sra SID 


iPedidos 


Cosinheiro, Precisa- 
seno chalet Almeida, jun- 
to é estação da Senhora 
da Hora. 26 


mista», vendem-se dez. 
Rua de Cedofeita, 252, 


2619 


Serviçaes 


Criada, Ofierece-se, 
muito limpa e fiel. Roa 
do Almada, 548. em 

Criada-rap-riga, - 
cisa-se na rua de Oliv 
ra Monteiro, 816. 2754 


—eme re em 


| 
Trespasses 


Mercearia. Passa-se, 
icom casa de habitação 
e em ponto central. Car- 
ta á redacção, a R. P, 

o) 


Vendas 


“Agulhas de meia, em 
diferentes grossuras, de 
1.º o 2º qualidade. Re- 
mette-se a contra reem- 
bolso. Rua dos Cipres- 
res, 9—Wigueira da Vi 

26 


E 


Azeite recebemos de 
Castello Branco, recom- 
menda-se pata doentes. 
Pinho & Andrade. Rua 
de Cedofeita, 297. Tele- 
| phone n.º 830; 2878 

Agulhes e peças pa- 
ta machinas de costura 
"Prof, White, Singer e ou- 

tros auctores. Vendem: 
Campos Silva & C.º, ide, 
Corpo da Guarda, 30. 

2756 


E 


16 to, a 10 minutos Ja li- 


- | Jã, vende-se. Rua 31 de 


Acções da «A Perfa- 


das 11 ás 15 horas. 2684 
Bilhetes do thesouro 
do govergo Allemão 4 
!/ 9, vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
13+Porto. 121 
Bolácha de Araruta, 
fabrico de Carlos Teixei- 
ra da Costa. Pedidos ao 


mesmo. Telephone n.º 132 
Z 2178 


letes do thesouro 
austrisco, de 6º/ livre de 
impostos, sendo resga- 
tados emqualguer época, 
Vende: Cambista Maga- 
lhies. R. das Flôres, 332. 
123 


Casa. Vende se ou 
aluga so uma sinda vi- 
venda, proximo do Por 


nha 9. Fallar na Pharma- 
cia da Trindade, 2336 


Camion: dé 4a 5to- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes de 
Pinho.—Ovar. Facilita-so 
o pagumento. 2786 


a Confeitaria Abreu. Pi 


Manteiga Pastenrisa 

da. de qualidade especial, 
fabrico da casa do exc.me 
snr. dr. Coutisho. Vende 


ça de Carlos Alberto. 


Mobilia, vando-so. 
Para vêr e tratar na rua 
do Barão da Nova Cintra, 
29, das 13 ás 17 horas 

2853 


Machina a vapor, ver- 
tical, de 5 H. P;, comple- 
a, estado de nova, pro- 
o barato. Fubrica do 
Gaz de Matosinhos. 


Machinas de escre- 
ver. vendo se, Rua de 
S. Mignel 2789 

Motor a gas, 5H. P,, 
com toda a canalisação, 
venda se. Póde vêr sa a 
trabalhar. Travessa Go- 
mes Toa], 44. 2858 


Marmelada, de lina 
qualidade, kilo 25400 e 
25200, pasteis finissimos 
a 120, Confeitaria Abren, 
Praça de Carlos Alberto, 
121. Casa pintada de azul. 

2702 


Deposito de mantei- 
gn de Paços de Ferreira, 
Vendas por junto e à re- 
talho. Rua de Liceiras 
2430 


Esplendida mobília 
uarto, de pau preto, 


vende-se. Runa Alvares 
Cabral, 401. Vêr das 14 
ás 17 horas. aaa 


Fiação authomatica 
de 250 fuzos, alsaciana e 
uma esfarrapadeira de 


Janeiro n.º 48, 1.º, 2776 


Automoveis. Vendem- 


ITa 
- amá lho 


Quebra fraudulenta = 


Por Jonio Mourão, ou ainda Dr. João Mourão, E 


Reconheço a assignatura supra, de João de | Qu 


fonso, | sc 
- Compra ouro é prata, 

e ter, vendo ar- 
reços para 


ua do Bomfim, 
Coelho Ribeiro, 
116 


empregado; 
Carta a esta redacção, 
4 B. €, ars 


Fazem-se vestidos é 
ponto aberto; preços mo- 
dicos. 
Thomaz. 459-1.º. 

Gratificação. Diso 
a quem arranjar uma 
casa para poucu furil 
| com quintal e sgua, até | 


se uma Limousine Ster- 
ling e uma esplendida 
camionette. Rua Santos 
Pousada, 17, garage— Por= 
to. 2658 


nt 
o 


Rua Fernandes, 


Ferro de fundição 
«Balga 1.º» 6 arame de 
Intão, vendem. Côrte 
Real & G2, Rua de Entre- 
paredes n.º 45, 3.º. Tele- 
plone 2:672. au8a 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeotv 
“dois celindros muito eco- 
-nomico em: perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guudes de Pinho. 

2785 


2583 


Ganhe dinheirol.. 
Fabrique e venda sabões, 
bebidas, vinhos, dourador, 
etc. Formularios compla- 
tos 2550. Agente Uni- 
versal — COIMBRA 


mento de Antonio Justi- 
“Fernandes, do Esta- 
aulo, Estados- 
do Brazil, cor- 
itos de trinta 
ontar da publi- 
do nltimo annun- 
«Diario do Gover- 

no», a citar Prudente 
João, Sergio Francisco, 
Juliana Maria e Carol na 
Concei représenta- 
os por sua mãe Maria 
mo, e com esta 


Es 


o 
Unido: 


ca 
do [) 


erta do Brazil, para no 
je oito dias; findo 
ue seja aquelle dos edi- 
tos, virem ou mandarem 
geu bastante procurador 
ao Tribunal da Reiação 
do Porto e cartorio do 
eecrivão acima indicado, 
a fim de, por meio de 
embargos,  deduzirem 
erendo, a oposição 
lque tivorem á revisão 
e sentença proferida 
pelo Tribunal de Justiça 
do Estado de S. Paulo 
da Republica dos Esta- 
dos-Unidos do Brasil, 
em dezenove de janeiro 
de mil nove centos é 
vinto e um, nos autos 
de inventario a que, por 
eleito de João Francisco 
Barbosa, se procedeu 
elo cnrborio do segun- 


Direito da comarca de 
Taubaté, do referido Es 
tado dé S. Paulo, em/ 
cuja sentença foram 
adjudicados ao reque- 
rente Antonio Justino 
Fernandes, em paga- 
mento dos seus créditos 
approvados no aludido 
inventario, os bens que. 
aquele falledido João 
Francisco Barbosa, pos- 
suia em Portugal, no 
concelho de Paredes de 
Coura, como tudo cons- 
ta da carta do sentença 
de adjudicação passada 
a favor do mesmo re- 
gene elo referido 
uizo de Direito ra co- 
marca de Taubnté, da 
qual tambem consta que 
aquelles menores são fi- 
lhos naturaes do men 
cionado João Francisco 
Barbosa; sob pena de 
revelia, não se deduzin- 
«o embargos no prazu 
designado, 


Porto, seis de feverei- 
ro de mil novecentos é 
vinte e dois, 

O escrivão do Tribunal! 
da Relação, - 
Eduardo da Cruz Pereira 


O Jniz Relator, 
Miguel J. de Araujo À. 


Moinho 
2629 sa am du- 

plo com pedras | 
frantezes, fallar na tua 
Sã da Bandeira numero 
120 1.º 


- Casa 
2512 VENDE-SE uma na 
antiga paragem 
da machina, «Rosas», à 
ras de Gondarem, na Foz. 
Recebem-se propostas 
na R.da S.º da Luz, n.º 


Telenhone 1938 


geja para casamento cw me recosido, ven lem ao 
valheiro novo, sério s melhor preço. Côrte Real 
. | com alguns meios, Fallat &-C., 
na rua das Taypas n.º redes n.º 45, 3.º. Tele- 


25, 2. 


ho oficio do Juizo de | fa 


60500. Rua de Entrepa-| 
redes, 45 3º. 2001 | OVER 2766 
Menina prendada.De-| Aramefarpadocara-| Joalheiro, F. Il. Al- 


Runa de Entrepa- 


meida Bastos. 77—R. da 
Prata—79 Lisbos. Telá- 

remas; Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 


de q 
moderna, estado nova,|. 


Machinas de escre- 
ver, registradores, repa- 
Fados garantidas e em 
tudo mais pertencente. 
«A Mechanica», accesso- 
rios. R. de S, Miguel, 57. 

2788 


. 2º mão, pratas 

joias, vendem-se na Ou- 
rivesaria Allinnça. Rua 
das Tlôres, 201— Tele- 
phone n.º 1:54. art 


«Orange Marmala- 
dev. Fabrico de Carlos 
Teixeira da Costa. Pe- 
didos ao mesmo. Tele- 
phone n.º 192 —FOZ. 


| R. das Flôves, 


Papeis de crédito do” 
governo polaco, russo, 
turto, romeno, italiano e 
checo-slovaco Vendem, 
Cambistas Magalhães. 
2. 2198 

Polvo, qualidade es- 
pecial, Recebaram quan= 
tidade, Almeida & Cas 
bral, Limitada. Ria de 
S. João, 95, 2154 


Bb ida mio! SD a 
Quinta em Lonzada 

—Urdem, vende-se em 

conjuncto ou ás parcel- 

las, 7 carros de renda e 

5 pipas de vinho. Phar- 


« | macia Ribeiro — Louzada, 


Biol 
Queijo da Serra, mui- 
to manteigado.E'naCon= 
feitaria Abreu. Praça de 
Carlos Alberto, 121. Casa 
pintada de azal, que ven= 
de melhor e mais barato. 
emoo 


Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro- 
cura todos os artigos nã 
casa Costa Braga & Fi- 
lhos. 134 


pib. MRE des oo ns 
Serras braçaes, pro: 
prias para traçar pinhe 
ros, vendem no melhor 
preço. Côrte Real & 02, | 
Ena de Entroparedes, 45, 
3.º. TeleplimeS:673. 2488 
Tente ganhar mais. 
Verá que = “reil, ha mil 
fórmulas o segredos, pa-. 
ra augmentar a sua for- 


“| tuna, Escreva já ao Agen= 


te Universal —COTMBRA. 
AM 


Vendem-se2 dynumos 
de corrente, continaa, de 
16 e 22H. P,, 12 tneares 
Jnuquard e 3 fiações para 
lã. Rua do Infante D. 
Henrique. 47. 2783 


sa é a que mais 
vende, a que mi 


compra, auro, prata e bri- 
lhantes. Rua a Tlôres 
n.º 201. 

Prata fina, ouro fino 


e platina. Pedidos a F. 
L. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —T9, Velegra- 
mas: Prata-Lisb 
Telephone, 1145 — Cel 
tral. 13; 

inata nacional, 1º 
qualidade, Receberam 
uantidade: Almeida & 
abral, Limitada. Rua 


2745 phone 2:072. 2481 


“ABRIL 
Ácuas 


tral. 127 


de S. João, 95, 2158 


Vende-se um bom, 
predio, um cofte com | 
dporiaa SUA, EAD 7 
photographica. Praça do 
Almada, 28 RG o | 
Vorai amo 

Vendem-se 2tambo) 
de, gornes, varios tambo-. 
res lisos, linhas de eixo, 
bancaes suportes e de- 
penduraes Rua do Infan- 
te D. Henrique 47. 2784 


Cp 


“ai | ALBERTO DA OON- 


A) 


ESPECIALISTAS 


“Aguas Mi 


ETC. 


23 


BomBas Boas 


Casa Cass 


ELS 


Mousinho da Silveira, 191-PORTO 


Prata, Qro e Blatina 


Egbrita Mali- 
ladora Dor- 


(Er derreter - Compramos 
gramma a . a pa 5550, E 
OURO (Librás—Compramosa . . 55800 f 5 

Em barras « moedas--Com- | py 

(Cpramos, agio - 5 + 00%; ) 
PLATINA- Para derreter: Compra- 

mos, gramma. . . 20500 

PRATA-P; derreter: Compra: 

TORTA E - B S14 [2796 PARTICIPA que a 


GALLO & LIMA 


Rua 31 de Janeiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 

dia anterior, podendo durante o dia (hoje) 

haver líreiras altera: 195 


Pola retirada da exoma sore Da Es- 
telia do Susza Neves 


Por intervenção de Anionio de Freitas 


Amanhã 2 de abril ás 12 horas, 
na rua do Costa Cabral 154 


9792 NONSTANDO de sofás e cadeiras estofadas, 

cortinarios, tapetes, colnmnas com talha, 
espelho, port bibelot em pau preto, borne estufa- 
do. adornos de mesa, mesa de metal, biombo bor- 
dado, camas, guarda vastidos com espelho, toilet- 
tes e lavatorios, cofrs chitonior (fabricante Peixo- 
to Alves, estante em pau preto com torcidos, 


cadeiras de pau preto com fundos ds sola,| 


randes oléados, boa mobilia em carvalho para 
lla de jantar com cadeiras fundos de sola. ba- 

metal, passadeira de olen- 
stalação electrica em toda 
metaes, vasos com 


E 
sal 


nheira e aqnecedor 
do e varões de metal, 
a casa, louças, cristães, 
plantas, ete. 


Sulfato feção 


partir d'esto da- 
ta e por motivo de falta 
de sande, deixou de fa- 
zer parte da gerencia da 
nossa Fabrica O nosso 
socio snr. Joaquim Soa- 
res da Silva moreira, a 
Igual tica de hoje em 
| deante confiada ao nos- 
[so socio snr. José Emi- 
[lio da Silva Moreita e 30 
gerente snr. Alfredo de 
Souza Alvim, no qua diz 
respeito á parte finan- 
ceira é ao socio Gnt, An- 
tonio Teixeira na parte 
technica, As letras, che- 
ques e quacsquer outros 
documentos de respon- 
sabilidade serio assig- 
mados pelo socio snr. 
José Emilio da Silva Mo- 
reira e pelo gerente enr. 
Alfredo de Souza Alvim 
e, no impedimento d'es- 
te, será segundo siena- 
tario o snr. Antonio Tei- 


fompanhi 
LORI 
POrIongE 


: = 
de cobre Ê di m Joclenlade Anonyma da Se- 
res 8 JDOrGio « guros — Responsabilidade 
Inglez, garantido DOR sentença de Limitada 
com 88-80 G;9 É qurtro do cor-| Capital social 
Msc ouimarara: gun | POE EE apo raid 810,000$00 
Qui A do, profetida | Capital realisado 
saber as pregos de ' aho sao do 81.090509 
ivorcio iitígiosi que S 
R | DA i ixo, Ane —SÉDE— 262 
G. SANTOS, L,º lino Sire no Rttttos 


Trgulh 
E: 


LISBOA odeio: 


M 
1 


20, Rua Mousinho 
ta Silvelra, 22-PORTO 


Rua Mova do Alias | Fignciredo on D. Maria EDS] 
s : dos Anjos Fisueiredo| DIVIDENDO DE 1921 
———>—>> >| Mergulhã i anctori E 
Ip n Ann | sado o divorcio entre os A contar de 1 de abril 
| Ê HI] q na; mn cenjnges. proximo, acha se em pa- 
Máis UU Data 


O que se faz publico 
[para os cffeitos logaes. 
A ps ri 25 de março de 
, Que es-[1922.. 
tojam em bom esta-| Verifiquei: o 
d, com a forca de/O Juiz de Direita da Br 
z ivel. 
1:500 kilos cada. ii tar 
Carta a esta reda- Ear 


2606 


8!, á mesma, 


= a O escrivão do 4.º officio, 
E para as iniGiaes | Carolino Augusto Ribeiro 


Coelho, 


oiii 


gamento este dividendo 
á razão de 15500 por 
acção. 

Porto, 27 de março de 


A Diveeçãos 


2724 WJENDE em bom es- 
tado. Rua das 
Flôres n.º 93. 


“Motor a ga; | 


GEIÇÃO TEIXEIRA, 
prosidente da 
Commissão Ex: 
outiva da Camas 

- ra Municipal de 
Gaya: 


ar6) TENDO sido re- 
querido a esta 
Camara a venda de p: 


te de um caminho pu-|S 


blico no logar do Telha- 
do, freguezia de Mafa- 
mude, d'este concelho, 
conforme se acha indi: 
cado, na planta pres: 
te m'esta secretaria Mu- 
nicipal, convida quaes- 
quer interessados a 
apresentar n'esta Cama- 
ra até ao dia dezoito do 
proximo mez as reclas 
mações que julgarem 
convenientes. 

E para constar se pa: 
sou o presente e ou- 
tros de igual trôr, que 
vão ser afixados nos 
logares do costume. 


Ville Nova de Gaya, 
27 de março de 1922, 


E ou Franoisoo Jesus 
Fogaça, secretario o sub- 
Borevi: 


O presidente, 


(a) Alberto da Conseição 
Teixeira. 


Edital 


2638 y TONIO Maria 
Cardoso, inspe- 
otor das Alfandegas e 
chefe da Delegação 
Aduaneira de Leixões. 
Faço saber que tendo 
sido achado no mar al- 
to, completamente aban= 
donado, no dia 14 de Fe- 
vereiro ultimo, pelo ca- 
pitão do vapor inglez 
«Wiliam Harusam» e en- 
tregue n'esta Delegação, 
o hiate hespanhol «Car- 
mina» de cerca de 100 
toneladas de arqueação, 
com carga de barro btan- 
co, matriculado em Vigo 
e pertencente a José 
Marreiras Alvarez do 
Bayona, são por esta 
| forma avisadas todas as 
pessoas que se julguem 
;com direito ao navio e 
carga a virem fazer a 
|sua reclamação a esta 
casa fiscal no prazo de 
15 dias, findos os quaes, 
se procederá nos termos 
da lei. 
Delegação de Leixões, 
27 de Março de 1022. 
O chefe, 


Antonio Maria Cardoso. 


Rails de ferro 


para Linha «Decau- 
ville» o vagons= 
tas 


Compra-se 


| Rua de Belomonto, 
1207,º 2578 


Batata 
ingleza 


a chegar pelo vapor «Es 
trellano», 

Acceitam-se encom- 
menias M. & W. Jones, 
Limitada. Villa Nova de 
Gaya, 2435 

João Alves Cerquei 
—Visnna do Castello, 


l 
l 


485 
ir 


e ds se a 


DOS AMTI=ASTAMATICOS 
INDIAROS À 


(Marca e nome registado) 


O remedio contra. 
a asthma 


é um pó para famiga- 
ções, composto da parte 
activa de plantas da 


ue po E 
therapeuticas mui 


taveis, 4 

Deita-se num pires 
uma, colherinha d'este 
pó, incendeia-se, e em, 
uida um famo balsa- 
mico principiará a desen- 
volver-se. Deve então 
o doente collocar-se de 
modo que oste fumo 
chegue «à hõeca, mistu- 
xado com algum ar. À 
fumigação, penetrando 
em todas as cellulas pul- 
monares, actúa dc mma, 
menocira rapida. 


Pharmacia Dr. Moreno. 
Largo de S. Domingos, £ 
rgo de e da ingos, É. 


puto-Hofara 
o Boro 


Socledade Gooparativa 
2686 Vs oseugran- | 
de edificio sito 

na rua Heroes de Chaves 
n.º 369, assente numa, 
área de 2628 m2 e com, 
frente para a rua de, 
Malmerendas, bem como, 
as suas instalações in-. 
teriores e direitos adqui-| 
ridos. Os documentos 6! 
mais esclarecimentos, 
mostram se e dão-so nã 
roa Sá da Bendeira n.º 
96 das 14 ás 17 horas, 
onde se recebem offer=| 
tas para a compra em 
carta fechada sem qual- 
quer indicação exterior, 
ou nomes, que não se= 
jam o de Auto-Motora, 
até ás 12 horas do dia, 
15 de abril proximo. Mi 
d'a immediato, 16, pelas, 
17 horas, no edifici A 


fício da 
Auto-Motora, serão aber= — 
tas as cartas «com pro- 
postas de compra na. 
presença dos interessa= | 
dos que para esse fim 
comparecerem, seguin-=. 
do-se a licitação entre | 
os mesmos e adjudican-=. 
do-se a venda ao que 
maior offerta fizer. 


G. dos Gaminhes da Ferra 
Portuguezes 
Direcção de material 

(722) e tracção 
Venda de cinzas 


Esta Companhia rece- 
be propostas para à ven=, 
da das cinzas produzi- 
das pelas locomotivas 
nos seus diferentes de- 
positos. 

O preço deverá ser es=, 
tabelecido. por tonela- 
da, para Wagons com- 
pletos a carregar por 
pessoal da Companhia, 
ficando o transgorte dos 
mesmos de contados 
compradores. q 

As propostas deverão 
ser dirigidas ao engê- 
nheiro em chefe de ma- 
teriale tracção e indi- 
car o deposito de onde. 
se deseja receber as cin- 
zos, praso do forneci- 
mento ou quantidade 
(wagons completos). 

Para mais esclareci- 
mentos dirigir-se d re- 
partição de Armazens da, 
Divisio de Material e 
Tracção. k 
O director-geral da Com- | 

panhia — (8) Ferrera 

de Mesquita, / 


RMS P. 
MALA REAL INGLEZA 


- Paquetes da série “A” 2094 


Para a Madeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


: | De Leixões TD 
— AVON 10 de abril | TT ão abril 
“ ARLANZA — 25-de abril 
* ALMANZORA | E | 9 de maio 
ARAGUAYA 22 de maio. | 23 do maio 


( * Estes vapores não tocam em s. n 8. Vicente) 
* Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ARLANZA e ALMANZORA teem tambem 
uma 3.º classe superior 


Paquetes «da série “ID” 
“ Para-o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


E DEMERARA | Tão abri - 
| DARRO 12 de maio = 
DESEADO 26 de maio | 27 06 maio 


Acceitam passageiros de |, intermediaria e 3.º classes 


] Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ALMANZORA” de parar. = 10 6 VIGO em % dt abri! 


Acceita passageiros de [.º e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passpgeiros dirigir-se aos unicos 


agentes no norte de Portugal. 
phone, 7 TAIT & GS. 
eramas; TAIT--PORTO 19, Rua de Infante D. Henrique 
Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


anna 


Hendall , Pinto Basto & E. b.” 


Vapores*a sahir 


E qu) 


CETTE 


pi Ea . 
(Directo) 


| Maria Eloa | Em 30 de março. 
Srs e Newport | 7 Emlynmor 


Carrega hoje e 
corrido para as cidades do) sahe âmanhã. 


= costume, 


Rouen 


«Dirceto) 


| Perigrine | | Em 3 de abril. 


Começa a carregar 


Londras aeesitando car 0 k 
to un dd PARE [am fra str mo 
” tome. fg ai til. 
o ADire- 
y cto) . . 


e eReTe no carga tam- 

- bem com conhecimentos 

* directos a frete corrido. 
para todos os portos da 
Dinamarca, incluindo Es-. 
hjerg. Harerslev. Aahen- 
ras » Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
eia Finlandia, geniga- 

* herg, Nwiahrwasser (car-. 
ga para Polonia), Dan- 

Es taig, Stettin, Lubeck, Li- 
ban, Riga e Reval com 

— trai bordo em Copenha- |. 


“BEIRA 


Em 15 de abril, 


“Para sclarecimentos dirigir aos agentes 


a fall, Pinto Basto el br 


* Bordeus « e 
+ Rouen-lirecio 


Aimaria, Baroslona, Cotta 


Enti Ê 
pa eae 8 Marselha, com trashordo 


Entrou e car 
Ea até 3 de 


MONT GENS 


| raneo 6 Levante. 


: Rus Londres 
Esto EUA e Hamburgo 


” Recebendo carga a frete corrido para New-York, Phitadel- 
hia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Sue cia, etc. 


“Lloyd Royal. Belge 
SYRIER | Ema deco | Anvers (Direto) 


Em 5 de abril. 


Em15 de abril. 


| Rio de vaneiro, 


Santcs e Buenos- 
Bires. 


PAYS DE LIEGE 


datos =-se ES Eaneinos de 1,083 


Em 15 de abril 


.* classes 


Havre, | 
| e Liverpool ça Recaho só carga. 


Trate-so com os agentes 


“+ Pinto &Sotto Mayor 


Scgsto Saritima 


E Lond 


para 05 portos do Meditar-. ; 


Li 


L 


e 


Sul, 


» 
ia 
| 


Marselha Genova 
& Livorno 


Telephones, 596 e 597 


and, ay 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D. Henrique, 131 


Pará é Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 


Hayre e Liverpool 


recebem carga e passa- 
ros para França, Inglater- 
ra & Americn do Norte. 


Rio de Janeiro, Monte- 
videu e Buenos-Aires 


À Bahia, Rio de Jzneiro, 
Santos, Rio Grande do 


Rouen, Londres 


e 


Vapores a sahir 


on, Antwerpf 
&: Hull 


london | DARINO 


11 e 12 de abril. 


London | PALMELLA poa cerca do dia 18 Rh 
la RE ESTRELL, ANO | rincipios de abril, 
rd NE TORCEL [O | Mentos de abri 


ENDYMION 


HAMBORN 


Wall s Testray T 


ALBANO | Saho domingo, 


Entrou e sarrega em 


Esperado brevemente e 


Meados de abril. 


Bordeus & Lh POELDIEP | Fesp 


Meados de abril. 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 


para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, 
portos da China e Japão, ete., ete. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos úlrlelr-se 308 aventas 


Wall & Westray 


PORTO 


PANGRAS 
HILDEBRAND 


Chamamos a attenção dos snrs. viajantes para o 


id quete a dois helices «MILDESRAND» que fará a viagem 
à ao Pará em 12 dias e que se vendem bilbetes de passagem a preços 
reduzidos. EA 


hamport & Nolf Hi 


| HOBARTH 


SHERIDAN 


Pelotas e Porto- 


Vapor 


PAN 


Vapor 


Trim 


| 


& Anvers | 


e Bordeaux all, 


OS AGENTES 


LISBOA E PORTO 


Gran-Bretanha, Canadá, Mew-York Boston, Tampico, 
à Vera Cruz, Havana, Boimbaim, Karachi, Colombo, Ma- 
à tras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melhourne, 
Amsterdam, Rotterdam. Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Blexandria, Port-Sais, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e ouíros portos do Mediterraneo como tambem 


e mais 


Rua da Reboleira, 


Teleg—LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


| HILDEBRAND | o acaen. 


! Recebe carga e passageiros de 1* e 3.º cl 


EE e Leixões 


ER 


Recebe tambem Hassan iEES para Santo 


n deal 
Recebs ca 


Todos* os vangres d'esta linha recebem com trashoré 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS og sui 


iria Sa 


À sahir em 3 ato 


4. T. Pinto Vasconcellos, Le 


À 


Ee 


4 


Espora-se para sahilr j 
em 3 ide abril, 


2583 


77, Rua da Nova Alfandega, 79- Telephone, 748 É 
Entrou e sahe no dia | ERES ONES E 


EE HoLLANNSCHE LLOVOS 


FIA 30 de ahril o paquete 


EE o as 


EB A 13 de abril o paquete 


45 Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, É 


KONINKLIJKE 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahilr 
: de Leixões 


“Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-Aires. 


A 9 de abril o paquete 
“GELRIA” 


ZEFLANDIA 


E Estes paguetes recebem passegeiros 
É de luxo, de 1.º classe 2.º, intermediaria 


à Para Vigo, CHERBOURG, Southam- 
k pton e Amsterdam 


ZEELANDIA 
É A 4 de maio o paquete 
ORANIA 


Vapores só para carga 


Montevideu e Buenos-Aires 
A 16 de abril o vapor 


SALLAND 


RA 8 de maio o vapor 
DELFLAND 


É Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja= 
neiro e Santos 


E Para passagens, carga e mais escla- É 
à recimentos, dirigir a 2624 


E OREY, ANTUNES & G LE 
No Porto Em Lisboa 


L. 8. Domingos, 62, 1.º|P. Duque da Tercaira, 4 E 
Telephone, 1576 | Telephones, 4120. 1 e 2 


R. P. Houston & E. 


(DIRECTO) 


Para Lourenço Marques 
) e Beira 
A 16 de abril, o vapor 


“HESPERIA” 


“Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques, 


Para carga e mais psi at 
rigira 


OREY, ANTUNES & 6.º, Le 


2515 


Praca da Liberdads, 28, 2.º 


phone, 2764 


“Hamburgo 


Suecia, Norusga e Nova-Yark. 
Trata-se com os agantes, 


Rna S, João Novo n.º 7 


EANDSESE entron e = 
rm, recebendo carga a fr À a do 
portos da Alemanha, D Estiaros E 


BURMESTER & C. Lda. 


Telephone, 789 12cdo? 


Aparelhos de 
mergulhador 


Compra-se 
Rua de Pelos 


DTA 


| No Porto Em Lisboa 


Largo 9. Domingos, 62,1 |P. Duque da Terceira, 4 
Telephone, 1576 Telephones n.º! 4120.1 e 3 


d Orleans, Boston, 


5 | E como Ghilo e Perú. 


dia. 


VAPORES A SAHIR 


Koninklijão Heserlandsche 
Sicombodt Naaischappi 


Para Amstersam,! 
Rotterdam, Clay 
todos os portos da 
Hollanda, leyan- 
do carga a frete 
corrido para Alle 
vers, Eruxo! 
tas, Lióges 
Gan, e todas as 
cidades da Boi- 
gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos se nortos 


h 


Carrega. 
hoje todo 
o dia. 


Erat 


Todos o: SEA do 
Rhem 


conhecimentos directos para: 

Newport-New, Baltimore, Philadelphia, Ne: 

Savannah, Norfolk, Havan: A; 

Vera Cruz, Bueno Es, Monteviden. 

Tio, Karachi, Bom! Mormugão, Colombo, 

E nlenttá, Piraens, Salonica, Constan- 

ma, Alexandria, Patras, Volo, 
a. Obina e Japão, Timor-Dilly, 

America Oentral, Ilhas Occidentaes bem 


BORDEUS 
Directo asia 
Vapor— ERATO —Carrega hoje todo o 


Holland Cost-Mrika Lijn é 


Para Africa Oriental 
(DIREGTO) E) 
Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Me- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane o Lourenço Marques. 
O vapor hollantaz “RYPERKERK” 
a sahir de Leixões, em (0 de abril, 
Só recebe passageiros de 1.º classe 


Pedesse aos snrs. carregadores a fineza 
de darem anota da carga com a maxima 
brevidade, 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 


Fervell & Kmudsen 
Largo. do Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


COMPANHIA 
DA 


Mala za do Daio 


Grandes paquetes correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 
ORTEGA-E 8 de abril para Lisboa- 


Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos-Airea, é portos do. Chile e do 


Perú. 
Em 6 de junho, para Lis- 


ORIANA—A. Rio de Janeiro. Santos, 


Montevideu e Bnsnos-Aires e portos do Chile e do 


« Bycicletes, Oleos, Materig 


dés melhores 
ape Oleos 


na ra laminação, 
telephones, Ea etc. 
OFFICINA de 


VILLEROY & BOCH 
& Agente exclusivo para Portu- 
gal e colonias 
Roberto Cudell 

Esoriptorio technico 196 
* Rua Passos Manoel, 41, 1,º 
PORTO =—=— 


Sososessss 044 


Fabrica de motores electricos 
trifazicos, dynamos 
transiormadores, Btg. 


Consitrucção nacional garantida 
Rendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


E 


| ELECTRO MODERNA, L.º 


Rita do Camiões, 202-—PORTO-— Tlehon, 8 


Aº venda nas principaes casas d'este artigo 


GOGOHLOHOHOGH0O0GO 
Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
"Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
28200 e 28400. Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os saborosos cafés da. 
“Gasa Damas-Praça Carlos Alherto, 2 

“Fundada em 1833-—Telephone, Sri 

Entrega a domicilios 


é 
é 
é 
é 
4 
54 
54 


é 


Perú. 


Estes magnificos paquetes recebem passagei- 
rosde 1», 22084 classes Eae 


Para consulta da planta, reserva de logares on 
qualquer ontra informação, dirigir-se aos agentes 
geraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinio Basto & (., Limitada 
Rua Infante D; Henrique, 73-2º 
Telephone, 0 End, tel. NAVIGATION —Porto 


Ou gos seas correspondentes em todas as 
terras do vaiz 


Africa Ocidental 


Recehe-se carga para Las Palmas, 


7 e 8 do abril. 
Para Copa Corso dipigireso á 
Companhia Nactonal de Navegação 


Sucursal no Porto — 
Telephone.1965 Rua Nova. da Aliandego, 34,1.º 


Fragata a motor 
“RIO SADO” | 


carga para Lisboa, 
Tratar com 


Arthur José Rebello de Lima 


Rua do Infante D. Henrique, 101 


AVISO 


Aos snrs. recebedores da carga 
- pelo vapor 


“HOGARTE” 


Não recebendo a Alfandega os| 
couros trazidos por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-se de que 
se acham-se. em barcaças no rio 
Douro de co 
doria. motivo 


2226 


porque deverão tomar 


pezas. 
O8 agentes, 


maio, a Rlo Brande do Su, Montevideu e 


nait- 


Aires. 


Amiral Rigault de Genouil 
Em 26 do abril—Para a Bahia, Alo do ) 
ais Rio Grande do Sul, Montayigeu q 

ras. 


ção no Rio de Janeiro 
rabyba do Norte), Mace) 6, Aracaju, NR 
naguá, Antonina, 8. Francisco, 
Ttajahy. 


./R. Nova Alíandega, 


“Vapor BOLAMA a sahir de Leixões É. 


Fernando Pó, portos da costa Ocidental N 
da Africa, incluindo os de baldsação em |É 
Loanda, e com excepção dos da Guiné elf 
ilhas menores de Cabo Verde. 


As fragatas prarcegam, nº rio Douro, em/É 


2759 E 


A sahir do rio Douro, racebo | 


'jentre evitando assim que. E 


níta e risco da merca-| . 


conta d'elles evitando maiores des- 
2 


COBDANHIA FRAACEZA DE “NANEGÇÃO 1 
Serviço regular e rapida dar tah 


ougaiiville amu ai 


“ambio, Bahia, Rig 


os-Aires, 
hcceitam-se passageiros de. 


Em 9 da ias Porramh co 
de Janeiro, Santos Montevidau q 


Acceitam-se passageiros do 3.: olass ; 


hecoitam-se passageiros de 3, 


Todos os vapores recebem carga 
ara, Natal, Cal 


Os vapores que fazem a ps 
Grande do Sul, baldearão n'este porto 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 


ioga-se 208 senhores passageiros 
as suas passagens com a maior ante 

n'estas condições ser-lhe-hão Teservados 
logo os logares. 


“Para o HAVRE 
Amiral Ganteau 
Em 16 de abril 


Para carga, passagens e quaesqgner. 

mentos. trata-se com os agentes | 

em Portugal. 

Comptoir Maritime Franco? 
Limitada 

SUCCESSEUE DE 


Diogo Joaquim de. M to 
No Porto | 


Gompan a de Navogaçã 


Telephone, 1590 


paquete, mas OS, 
ísso a maior tico sp f 


Para passagens e quassquer 6 
mentos, trata-se com os paso 
Portugal 

Gomploir Mari 

tugais, 


emita 


No Porto - 
E. Nova Alfandega, 7) Rua 


á pi GERLINGER pa R 
4 ng Eli 


Vapor ara 


Este vapor com e: 
é esperado a todo. 
Previnem=so os recebedi 
prevenirem as embarc 
vial-as para bordo logo | que 


de sua conta e risco. 


Rua Infante D. Hen! 
Telephone, 470 


Vapor “AUDAZ” 
7 do corrente, pa 


Ft 
recebe carga para o órtp ao 


Garland, Laidley -& 6.º, Limitada 


iSf, Rua Infante D, Henrique 


Para mais esclarecimentos, com. A 


À. J. Gonçalves de! Mora, Li 
Telenhons, 1890 Boa dal Hora R 


